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Esperadas 
as degolas entre 

o fim da semana e os feriados

 (1TTTO *4 ~

Mao Tsc Tuna iá estaria morto!

Circulam rumôraa rrr tftda a China de que o Mao que aparece em público nào seria o verdadeiro Mao - Teria onze sósia. do. quai» dol» Já foram assassinados. (Leia nn ppgtna 2)
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CRIME 
BÁRBARO ENVOLTO EM MISTÉRIO
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Submetido a terríveis sevícias e degolado

Um Jornal (le luta. frito P»r homen» qn»

lutam pelos que niio podem lutar

Diretor-Responsável:

TENCRIO CAVALCANTI

Ano XIII — Rfc> Ar .lanrlrn. SO-SI H» nntnhr»

At lMfi — K" 3W-

lu.it Qonçahet, que fvi nrt*o pf" pipvlaret ípõi gMaSslnar dom filho* mt

i/ivi porque ficou d/»í,mp'«pnc'r

indícios de latrocínio superam hipótese de suicídio — F-ncontrado em putrefação 
o ca-

daver do pedreira 
— Tinha uma amante casada, por quem foi abandonado recente- 

PREÇO DO EXEMP1AR CfS 150

mente — Mistério envolve a tragédia do Morro do Turano.  (Leia na página 2)

IFúria popular 
em Caxias|

P^^lnçhar^HH

IPM féz praça de guerra!

Querem queimar vivo o matador do dois filhos menores — Esposa do tresloucado está sob trauma no SAMDU local (admite-se

quo perderá a criança que tem no ventre) — Demitido da Petrobrás, o operário enlouqueceu. (Leia n* páfina 2)
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Festival

da Canção

encerra-se

hoje

'Página 8•.

Maconheiro

tombou

disputando

í"bôea"

Pauio "Ibrahtm" faria
«moorrfncla a "Temperatu-

r^', vendpmlr» maconha a
¦'<% cruzeiros o "dólar" —

t:n tiro na nuca liquidou o

traficante da erva. (Pk. 2>
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Bangu x Mengo é

jôgo 
de invictos

Alvi-rubros • rubronefro», com Porturnêsa e
(MÍmW' ''" ' :'*# Crtatorà» na preliminar, entarfco deel-

dindo, «ti* tarde, no Maracanã, com quem
ficará a Invencibilidade • a conseqüente

iíderança do campeonato. O rubronefro

• stará complete. — (P. 7)
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Aí dtóM vitima» do próprio pai, Maria Luzia, de 2 anos. c Ellscu L» », dc S • .'rs:

mortas no» braço» te parente». 

Rei do. Impai as'' confessa e dâ liçSo ao. joven»:

"Miguelito", 

do fundo do cárcere,

arrepende-se da vida de crimes

I (TEXTO NA I." PAGINAI
«íín.amp um. cr vau irn, o v' •"•'¦• v""— - — —— ¦ ¦¦" 11 " ' 1 ¦ —¦ "¦  ^

Vietcongs travam violentos combates com os norte-americanos

- - — " —J—í-"- J- (Leia 
texto na página 4)

Juan José Solavo, o -Miguelfo*, escrtveú carta em que st penitencia dos

crimes cometido»

Estados Unido, perdem helicópteros e aviões — Ofensiva em várias frentes — Comandos suicidas foram usados para dinamitar depósito de munição

Dois milhões e meio de industriários levarão seus 
problemas 

a Costa e Silva

Será definida a «ltuaçáo políUco-aocial 
daqutlat trabalhador», fior maio dc um memorial — Confrmo* regionais a nacional para elaboração do Importante documanto. (Leia 

na página 3)
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0 LEITOR

MANDA

BRASA

TRICHO DE PRAIA

QUE ENVERGONHA

Uma das belas praias ca-

rlocas — a da Gávea, foi

traiu-ormada num ativo e

Impertinente vasadouro de

lixo.

Verdade que ali existem

avião., proibindo tal prática;

maa o que os olhos de todo

mundo contemplam é aque-

la paisagem repulsiva, de um

trecho de praia transforma-

do em receptáculo de lmun-

dlcie e podridão.
__ oontra o abandono a que

foi relegada a praia da OA-

vea, que se insurgem os ba-

nhlstas que ali freqüentam

a que, por Intermédio de 
"O

Leitor Manda Brasn". fazem

nm apelo a quem dc direito,

no sentido de pór um cobro

aquela falta dc limpeza . de

higiene, num dos pontos tu*

rtutieoa da cidade i

LUZ ILfTRICA

PARA SEPETIBA

MAO TSE TUNG JA

ESTARIA MORTO!

Arcebispo

de Niterói

programa

o Finados

KONO KONO, 2*9 <FPi —

O presidente Mao Tse Tung

tem onze 
"sósias", afirma

hoje o jornal prò-naclonalls-
ta 

"Sin 
Tao", baseando-se

em rumores colhidos por via-

jantes procedentes da China

Popular.
Malgrado os discursos dos

guarda-; vermelhos, nu* as-

seguraram ter visto o "gran-

de Mao" radiante de saúde,

persistem rumores Já lenda-

rios, pondo em dúvida que

tal Mao seja o Mao 
"de ver-

dade", pois, segundo esses

viajantes, o presidente do

Par; ido Comunista Chinês

tlnha onze 
"sósias", "dois

dos quais íoram assassinados

em Changal e Hunchov.'",

Alguns boatos v&o a ponto

gundo outros boatos, Mao

Tse Tung está vivo, mas é

apenas 
"um 

Ídolo que balia

ao som da música que lhe

locam'.

Os viajantes disseram rto

Jornal de Hor.g Kong que a.t

<ie dizer que o verdadeiro autoridades comunistas es-

Mao Tse Tung já se passou
dêste para o outro mundo, e

que o 
"grande lider" que

apareceu quatro vezes em

grandes manifestações públi-
cas em Pequim, era na rea-

Hdade tim de seus sósias. Se-

tao bastante preocupadat
com Utt» rumores, que con.

sideram 
"um veneno antlchl-

nês proipalado por um pu-

nhado de ambiciosos rcvlalo-

nlstas".

da Prata do Car-

do. Ruas Hão Tarciso. Major

Penetra Olinto, Nunes e ou-

tres, localizadas em Bepetl-

ba. queixam-*? da falta de

energia elétrica dizendo que
"depende gòmente de um

po-oco de boa-vontade doe

adix-tnistradores, p a r a se

reallaar êsse melhoramento

_W utilidade pública".

¦_wlarecem ainda oa re-

damantet que. nos loc_ls

«toa 
"exi-tem ca*as mo-

oernisslmas e até luxuo_a_,

mas sem o necessário com

plemento da liumlna^ào".

por intermédio da LUTA

DEMOCRÁTICA, fazem um

apelo a quem dé direito, no

sentido de dotar aquele pa:>

to res-denclal e turístico de

baixa a alta tensões.

Fúria popular em Caxias

para linchar assassino*.

PM fêz praça de guerra!

(x3)Dv<Sr 
b

ANTÔNIO
CAVALCANTI

candidato a

DEPUTADO ESTADUAL

Escritório Eleitoral:

Te..: 23 1431

Av. frae. Vargoe, 1988

Oom choques da Polícia

Militar cercando a Delegacia

para evitar que o indivíduo

Manuel Luis Gonçalves, au

tor da morte de seus filhos

Maria Lúcia, de 2 anos e

Eliseu Luis, de 8 meses, se-

ja linchado, Caxias ama-

n h e c e u numa verdadeira

praça de guerra. Populares

revoltados com a tragéJi_

que abalou o Município v1-

zinho tentam faater Justiça

com as próprias mãos. _..i-

quanto Isso, manifestando

debilidade mental. Manu.l

no xadrez diz ser um hn-

mem milionário, pois a Pe-

trobrás vai lhe dar multo

dinheiro.

8ua esposa. Neli oonçav

ves, grávida de 3 meses, da-

da como desaparecida. BB-

contra-» internada no

SAMDU de Caxias, em esta-

do des-sperador, trauma'»!-

_ada pelo que assistiu e en-

na Rua H. n.° lü — Baino

tre gritos e crises de chôru,

chama pe]03 filhos. Os me-

dlcos que a atenderam afir-

mam ser provável que venha

a perder o filho em cesta-

çâo.
O marido louco, que foi

atendido durante toda a ma-

drugada pelo médico legista

Herdi Cunha à base de seda-

tlvoj, disse ter acordado de

um longo sono, nào lembran-

do ter matado os filhos. Es-

peram as autoridades pou-

ciais que êle se recobre para

ser encaminhado ao Hospl-

tal de Juru.uba, para tra-

tamento psiquiátrico.
Segundo foi dado a apu

rar, Manuel fora despedido

do emprego que exercia na

petrobras. tendo se agrava-

do seu mal. Já sofria das

faculdades men.als há a.-

guns anos e quando quinta-

feira foi demitido do 'ra-

balho regressou a sua ca**,

Centenário, em Caxias, ja
se mostrava agitado; lrrl-
tando-se principalmente com

o choro do filho menor.

Pela madrugada de ontem,

o infeliz levantou-se e foi

tratar de uma vaca, empe-

nhando-sc no serviço até a.

seis horas. De volta a casa.

ficou cantando tori> o iem-

po até que a tardinha ínve--

tiu contra as crianças. Se-

guranrto o menino pelos pés,
o tresloucado bateu sua ca

beca contra uma parede. A

garota fcl arremessaDa no

quintal, caindo a uma dls-

tância de 8 metros. Ao ver
- chacina, a mulher pós-se
em fuga. sendo perseguida

pelo marido qne foi agarra-

do por populares. Amarra-

do num poste de ilumina-

cAo foi Manuel espanca_o.

Oraças à chegada de uma

patrulha do 6.6 Batalhão, foi

salvo de ser queimado vive

O ArcebLsto de Niterói. D-

Antônio dc Morais Júnior,

baixou ontem Instruções es-

tabclerendo horários das

missas no Dln de Finados.

2 d» novembro próximo, e

sugerindo às paróquias de

sua Arquidiocese no sentido

de que promovam romarias

nos cemitérios, com cantos

do salmo 29, missas explica-

cias e bênçãos aos túmulos

HORÁRIOS

De acordo com as Instru-

ções as missas de Finados

seráo nos seguintes harárlos:

Igrejas de Sio Sebastião **

Santa Terezlnha, 7.30 hora..;

de Báo Lourenço e em Te-

nente Jardim, 8 30 horas; r.a

Irmandade, 9.30 horas; na

Nossa Senhora do Rosam

9 30 horas; Capela de 8. Ju-

das Tadeu, 16 horas; San

to Cristo e áão Domingas, 17

horas; Engenhoca, 8 horas:

Vila Pereira Carneiro. 9 ho-

ras; Confraria, 10 horas.
Nosso S. Auxiliadora. II ho-
ras; Catedral dc S.J- Batista

18 horas; N.S. Sagrado Co-
raçào, 17 horas e 8à_ Fran-

cisco, 8 e 18 horas. Em Sâo

Oonçalo, com romarias pelas
cemitérios do município, o

horário das missas será o sc-

guinte: Alcântara, 8 horas
N.S. das Oraças, 9 horas

Mutua, 10 hora._ I Matriz

18 horas.

¦MONHHRfl TOMBOU

niSPHTANI-l) A 
"BOCA"

Em disputa de uma 
"boca

de fumo", foi assassinado na

madrugada A" ontem, em
"Curral das Étguas", Maga-

Iháes Bastos, o indivíduo

apenas conhecido por P»«!n
"Ibrahlm", de 30 anos pre-

sumivels. solteiro e traíican-

tc de maconha, com 
"bocas

de fumo" na Estrada da Por-

tela e abastecedor da 
"diarn-

ba" no Morro da Serrinha e

outras favelas ria rcgtáo.

O traficante da erva foi

trucidado com um único tiro

na nuca, desterldo, presumi-

velmente pelo «eu concor-

rente Henrique Ferreira

Trempe, vulgo 
"Temperatu-

ra", com quem travou luta

corporal durante quase mela

hora porque estava venden-

do o 
"dólar" de maconha o

razão de 500 cruselros.

CONCORRÊNCIA

Conforme apuramos no Kr

cal, o conhecido marginal
"Temperatura" (presume-se

que tenha sido êle). aaoen-

do que Paulo 
"Ibrahlm" en-

contrava-se no morro, 
"to-

mando sua freguesia", pro-

curou-o e, ao _r_cor,irá*io

lnlclou-se a discussão. Nâ'
demorou multo, 

'Ibrahlm-

sacou de uma arma d. «%
libre 44, que foi tomada p».
lo oontendor e acionada eon
tra sua nuca. Mono Paulo
"Ibrahlm", o criminoso aban*

donou o local, deixarão *,

arma do crime. Compar»*.;

ram ao local o comlsaàn.

Altlno, o auxiliar Jnnçe i c

perito Valdomiro, que fl».

ram remover o corpo ao IMI,

ficando o caso entrepti- •

33 n Delegacia Distrital

TRUCIDADO

O ERMITÃO

O SUMARÉ!
Para Deputado

Federal pelo
Estado do Rio

vote em

Atayde Lopes

N.° 110

Um médico para a

Baixada, místico do

"Miguelito", 
do fundo do cárcere,

arrepende-se da vida de crimes

LUTA

mtm*mt * «-DM-MSTRAÇAO
4». pT*»_1_-I_t__ Varreu, mt

Mo Brasoo 186. 8/

Tel ta-e*"8S

SCC-RSAIS
A» Amaral Pete»wo

SM. B/Jl»

Bitrada Blo—Pano*

, IT7S. Ul MU

OFICINAS

S A B-ttftra Trltrao» «a

prensa. Roa do l_a»raiJH.

A VITÓRIA

DO CANDIDATO
Significativa íol a vitória

do candidato Antônio de Ho-

landa Cavalcanti, dantes

prejudicado pela cúpula do

MDB, sob a orientação do sr.

Valdir Simões e outros re-

presentantes de igual qulla-

te. O Egrégio Tribunal Elel-

toral como havíamos de es-

perar, compoeto de Juristas

renomados como João Coe-

lho Branco, náo havia de

consentir, na desprimorosa

barganha, articulada por po-

litlcos negociatas e refrata-

rios ao sagrado cumprlmen-

to do dever. Destarte, a ve-

ridlca decisão out.rf.ada

valo dissipar as dúvidas e

•ncertesaa estabelecidas cm

mtta ao eleitorado, Já des-

vmeeldo! Aos promotores

rii conquista alcançada, a

minha Irrestrita admiração

ror mais êsse triunfo Jun-

l-o a de cunho meramen-

tc ]-'.V';i*e).
») Dicio DantM.

O juiz Rafael Emídio Pe-

reira Filho, da 6.» Vara Crt-

minai de São Paulo, deu a
•.iibllco, ontem, uma carta

que recebeu do 
"gangster"

internacional Juan José 8o-

1 a n o. o 
"MlgueMto", 

que

cumpre pena de 21 anos e

quatro meses de reclusão na

Penitenciária 
"Professor Le-

mos Brito", na Rua Frei Ca-

neca. Na missiva, que é um

brado de alerta, no sentido

de que o crime não compen-

sa. o sentenciado declara-se

o 
"rei 

dos infelizes", e não o
"rei dos Impalas", oomo toi

cognomlnado pela Polícia.

A razão da carta ao ma-

gistrado. pelo que lhe pare-

ce, deve-se ao fato de que
"Miguelito", ao ser por èle

interrogado em 25 de agôs-

to, teve o coração tocado pe-

las palavras de bondade e

de compreensão oom que foi

recebido. Ê incrível a slnce-

ridade da carta, pois 
"Ml-

guellto" que talvez morra

na cadeia, nada tem a Iu-

c r a r com mentiras. Sua

condenação, na Ouanabara.

tende a aumentar duas vê-

zes, uma vez que ainda rea-

ponde a processos na 6.». 7.*.

13.» e 21.» Varas Criminais.

Em Santos, também possui

um inquérito na 3.» VC.

Negando íer um 
"homem

realizado", Juan José Solano,

de nacionalidade argentina, con-

firma que ganhou muito dl-

nheiro em grandes prolpes, du-

rante os qualr — cimo é se-

bldo — nunca hesitava em usar

o 4S do qual nunca se sepa-
rava. E a seguinte na integra,

a earta de Miouelito tn int»
Rafael En_.d_o:
BONDADE

"Hoje, 
JA de volta de Sfto

Paulo e recolhido na Penltcn-

ciaria Professor Lemos de Brl.

to do Rio de Janeiro, nfto con-
sino esquecer suas palavras e

sua bonaade. Pensando em tu-

do quanto me falou e pensnn-
do que em realidade existe a

Justiça, como assim homens que
sabem ministrá-la humanamen-

te. esquecendo por um mlnu-

to o Código Penal, e seus ar-

tlgos, para penetrar na alma

e no drama de quem vai ser

Julgado, vitima das circunstftn-

cias, do vicio, de sua própria

Unorftncia. da falta de orien-

taçüo dos pais, ou... da pró-

pria sociedade quo hoje nos

julpa esquecendo que nos aban-

donou nas horas mais criticas

de nossas vida; quando orlan.

ra I Tomei a liberdade de finei-

be «sta carta, n&o com a f^*'**"

iidade de pedir _Jgo p_»

e -lm para dlser que siga lu-

tando da forma que o senhor

vem fazendo, com palavrai e

nfto com ch(b*ta, com o cora-

çdo e n&o o Código Penal, por-

que quando muitos de nós te-

mos 18 anoe. ignoramos que

existe um Código cheio de arti-

go e uma Policia vigilante pa-
r» punir quem se atreva a vio-

lar o mesmo. Escrevo-lhe ain-

da para pedir.lhe que nfto de-

sanfme, ao ver que esta com-

plac.ncla nüo dft os resultados

esperaria. Escrevo-lhe para di-

zer mt_, sendo eu um delln-

quente Já velho, calejado de

tantas cadelas, suas palavras fo-

ram as mais puras e benevo-

las que em minha existência

ouvi. Palavras que tiveram a

virtude de faser-me entender

coisas que a Policia, as tortu-

ras e os anos dc pilsfto nfto

conseguiram nunca faser-me

entender.
"RAINHA 

DO CRIME"
"Por 

isso lhe peço qoe,

quando um rapaz fôr de-

nunclado em seu Juizo. fale

eom êle (Igual falou comigo)

Inclusive mostre essa carta e

diga para eles que o crime

não compensa* que ser cri-

minoso é o mais baixo que

pode existir: que a 
"podri-

dão- é a 
"Rainha e Senhora

do Crime": que nunca terão

um lupar ao sol. que os fl-

lhos se envergonharão do

pal «como os meufO. expll-

que para eles o desespero

que a gente sente na cade'a,

quando vemos nossos filhos

crescendo analfabetos; que

o nosso lar se vai prostituto.

do aos poucos, e temos que

bMa-ar Impotentes nossos

olhares de encarcerados. Dl-

ga para eles o medo que a

gente sente, pensando no fu-

turo, que também nossos fl-

lhos podem torna-r-sc delln-

quentes, e também venham

n sofrer o que o pal e.**t. so-

frendo. por nfio ter seguido

o caminho do bem, dn*

decência, da honestidade.

Compreendo a surpresa que

terá sentido ao escutar meu

depoimento e eu confessar

meus crimes eom a maior

tranqüilidade, sem ten'ar

uma só vez distorcer a ver-

dade. De fato. * pa*-a esr*an-

tar qualquer pessoa ¦ V*n

pensar que sou um cln'co ou

um louco: porém, men pro-

ceder se Justifica para quem

queira entender".
"MEUS FILHOS"

riuíüo. Existe, porém, algo

que Jamais poderá ser de.-

truido: MEUS FILHOS! «

por eles que procedo assim.

para que eles amanhã,

quando souberem e entende-

rem que o pai lol um la-

drão. saberão também que
sempre tive o valor de reco-

nhecer minha», faltas. PO-

oerel também là.ar-lhes e

aconselhá-los. mostrando o

errado que é viver fora da

iei. Mostrar-lhes como perdi

«. tuventude nas cadeias, e

mostrar com palavras as

eólias boas que a v.d_ tem,

vivendo honradamente. O

senhor perguntou-me se ti-

nha religião, perguntou-me
_e tlnha fé. Respondi que

sim. O senhor falou-me. en-

tão, que era bom. porque eu

lm multo precisar delas. De

fato preciso, e é graças a

Deus e à fé que tenho Nele,

que luto tanto pelo futuro

de meus filhos; porque náo

é pelo fato de estar com ml-

nha vida destruída, é que
vou destruir a deles... Is-

so nunca! Dedicarei, embora

preso, até o último dia de

minha existência, para de-

monstrar a meus filhos e à

toda Juventude o errado que

é viver no crime.

¦REI» DOS INFELIZES
Seis que, para muitos deles,

MIGUELITO é o Rei dos P*n-

poliu: Sei que, muitos deles,

impre-Blonados com estas repor-

tagons, tentam lmitar.me... Col-

tados deles!... Se souberem que

sou o Rei dos Infelizes*.)..

Quero que toao- .albam a ln-

felicidade que é entrar no cri-

me; Multas v__«-, Bem pr***»-
ter ser tominho ou anjinho

moralista, mesmo estando pri-
so, náo deixo de talar com ra-

pazes para mostrar-lhes que
sou um infeliz e o» motivos de

minha inf-Ucldade. Eles aqui

na Ptc-tteticiftrla me procuram

quando chegam, esperando que
en lhes dê conselhos (como rou-

bar um carro, eomo vender, co-

mo arranjar documentos fal-

aas). Coitados!... Tém que ver

a oatnha deles quando eu co-

meço a falar na podrldfto que
(*. o crime e a cadeia!... Eles me

olham espantados, como sc di*-

jessem: 
"Isto é o Miguelito",

mais é bom ver, porque eles

-abem oue náo minto, porque
minha vida criminosa é .nw

nrova dlfto. Mostro ent&o paru

êle_r que nio lhor é findar de bi-

clcleta ine **m <mi "impai-"

roubado, jue • me__iar donnlr

___T_-r» atm, tar peta

que Tia-, de 10 anos Já passa-
ram sem saber o que é dormir
tranqüilo, e por último lhes
mostro meus filhos e lhes ex-

plico o futuro que eles imeus
frlhos) podem ter se eu oon-
tinuar no crime Agora já sabe
sr. Juiz, porquê lhe falei a ver-
dade!...

"Quando chegar a hora fle
me Julgar, faça-o sem remorsos

e com a plena certeza que estft

condenando um reu culpado ao

art. 155 I *." do Código Penal,

com os agravantes de que delln-

qulu. Conhecendo o peso da Lei

e sabendo q ue estava errado,

quero que v. exa. seja benevo-

lente co ipos primários que exl*-

tem, pera que no futuro nfto
•_» tomem outros Mi_*t-e.!l°»..

Quero dizer, ainda, que se exls-

tlsoem muitos Juizes no mun-

do igual- ac senhor, que fad

cor.hêerr o péM* da Lei com

palavras « nfto tom Injustiça,

certamente nfto •xL.tlrlam ou-

tros tantos crltnin-jso» fabrica-

dos pela Krande .rM-ii-tria aa

wnorCincta, que comprendem por

Lei a tortura e tratam de ex-

pllcft-la e aplicá-la da forma

que eles conhecem: desumana-

mente, estúpidamente! Esque-

eendo que muitos deHnflflenfe»

podem até ser filhos deles: ea-

quecendo a verdadeira perso-
nalidade e o drama (-ésses ln-

fel-ses, que sfto vitimai, normal-

mente, do meio eaa que nasce-

ram!
Uma patavra dita oon. «•»*>

nho e compreensfto, lem mais

força moral que tfltía* as de-

mais torturas e todos os có-

digos do mundo. O

(os delinqüentes) e

mos, o carinho

bondade também. O» códigos

*AO!ü __
.. /ttm Joaé totmo

ro waer*

Em adiantado estado de

putrefação, foi encontrado,

ontem, em seu barraco do

Morro do Turano, próximo

às torres do Sumaré, o pe-

drelro Orl ndo Pereira da

Costa, que teria sido vitima

de latrocínio, pois tinha ga-

nho no chamado 
"Jogo 

do

bicho".

Afastado do empresa 
"Ul-

tlma Hora" e encostado no

Instituto, Orlindo era slltei-

ro, contava 36 anos, e so-

fria das faculdades mentais:

seu corpo foi *ncontrado d*

bruços sôbre a cama. apre-

sentando profundo ferimen-

to à altura da garganta I

vários sinais de violência

em volta do pescoço.

MISTÉRIO

O cadáver foi encontrado.

n* manhã de ontem, pelo

birosquelro Ventura da Silva

t ieu vizinho Clarindo José

Alvea Nunes qne. sentindo a

¦ falta do pedreiro, dirigiram 
-

ae ao seu barraco, onde um

mau cheiro fêz com que pe-

dissem a interferòncla da

polícia. Acompanhados dos

PMs Medeiros. Barreto, Be-

serra e Correia, abriram a

porta 
• depararam com o

corpo Inerte de Orlindo, sò-

bre a cama manchada de

sangue Comunicado, o co-

missárío Gutemben. determi-

nou a remoção d._ cadáver

para o Instituto Médlco-Le-

gal. dc onde aguarda o re-

sultado do exnme compe-

tente.

ANTECEDENTE8

A vitima era cidadão pa-

sato, segundo Informações

doa seus vizinhos, contando

apenas com uma entrada no

Posto Pallcial local, quando

de uma de suas crises ner-

vosai. Jâ tinha sido enter-

nado ria Casa de Saúde Dr.

Elra* e, recentemente, foi

abamíonado por sua amante.

Laura Martins, de 24 anos e

canada com um certo Dl ai-

ma Ferreira do Nascimento,

de quem estava separada há

tempoa.

Duas hipóteses foram le-

nuitadas pelos policiais, uma

admitindo o suicídio, por

sentir-se, o lndl-oso pedrei-

ro, laolado no barraco, e ou-

tra de latrocínio. Esta sur

ge com mais força, oonside-

rando-se que Orlindo tinha

recebido dinheiro do IAPI,

há poucos dias, e tinha ga-

nho 10 mll cruzeiros no 16-

go do bicho, segundo Infor-

mações colhidas no local,
"acertando no pavão . a

hipótese de latrocínio é ex-

pllcada tendo-se em conta

que o autor ou autores ima-

glnaram possuor. Orlindo,

maior Importância em d!-

nheiro.

Parente).

Comerciários elegeram a
'Rainha 

do Comércio 401'
Encerrando a 

"Semana do ne S. Vilela (Seca Modems

Comerciário" — 66 — a As- Zilda Provénzano Otlft..

soeiação dos Empregados do* Brasil); e Nelde M_.r*.a Mr.

Comércio do Rio de Janeiro rais (L"Oreal de Parts •

está escolhendo a 
"Rainha

do Comércio 401". tendo o

desfile das 10 candidatas sc-

lecionadas, Iniciado às úit-

mas horaa de on'em. O cef**'

'ame i patrocinado pela AEC

e conta com a colaboração

dn Confederação Nacional

do Comércio, Clube dos Lo-

Jlstas, Clube Comercial, As-

soeiação Comercial, sendo

apoiado, também, j>ela Se-

cretaria de Turismo do Es-

tivdo da Ouanabara. O con-

curso que escolhe a comer-

cláxla-padrão do Rio de Ja-

nelro é a segunda grande

promoção da 
"Semana do

Comerciário" que hoje *e

encerra.

A primeira, no dia 2 , foi

a apresentação de ginástica

pela AEC, com a participa,

çâo de vários clubes cariocas

e entidades que cultivam o

atletismo. O sr. Antônio Ca-

valcanti, superintendente da

LUTA DEMOCRÁTICA, e

candidato a deputado esta-

dual polo MDB, estará pro-

sente ao Julgamento da
"Ralha do Comércio 401", tl-

tulo que está sendo dispu-

tado por Vera Lúcia Carlos

(Eritls Perfumarias). Sueli

Fonseca (Feres Sauma), Zil-

mar de Jesus Marins (Ca_a

OlgaV Maria da Glória Vlel-

ra íGaleria Carioca), Eunice

Marcial (Clndy Modas In-

fantil), Ziléla de Carvalho

(Modas Etam). Maria Juci-

lelde Casflho da Silva (Per-

fumarlas Carneiro), Marlle-

Neidc Maria Morais.
"VOreal de Pari**" e "Cisas

Parente", forte candidata _c

fífu/o 
"Rainha do Comer-

ete 401".

conhece-

'JSil "Como 
JA Ibe fal*. nada *.»*n «e em um Parknte eom

de Cédulas por
Minuto

a automatização caminha

a passos largos no Banco

Brasileiro de Descontos, cuja

direção continua a adquirir

máquinas qne contribuem

para que os serviços do

BRADESCO sejam cada vez

mais perfeitos e o custo ope-

racional do estabelecimento

seja cada vez mais baixo.

O BRADESCO acaba de

comprar de 
"Thomas de la

Riie" quatro máquinas ete-

trônloa* conferldoras de va-

lorea, que podem contar^ aaé

quatro milhõee r

Sindicato dos Trabalhadores na In-

dústria de Destiloção e Refinação

de Petróleo de Duque de Caxias

Rua Berfio do Triunfo, 13 — 3.° andar — aala 13 —

Duque de Caxias

KDITAL DE CX5NVOCAÇAO

ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital de convocaçfto, convoca-

bkm oe associados dêste Sindicato, em pleno gozo

doa aeus direitos sindicais, a se reunirem em assem-

bléia geral extraordinária, às 18 horas do dia 4 de

novembro de 1966, em prin#eira convocaçfto, em sua

sede aocial, sita ft Rua Barfto do Triunfo n.° 13,

a/13, J.° andar, em Caxias, e, nao havendo número

legal, em segunda convocaçfto, fta 18.30 horas dêste

mesmo dia e no mesmo local, a fim de tear debatida

a seguinte:
OWDBM-DO-D1A

a) — Leitura da ata d* Assembléia anterior;

b) — Deliberar sôbre a suscltaçfto de dissídio

coletivo e, em caso afirmativo, autorizar a Direto-

ria a ajuizar a ação.

Duque de Caxiaa, 10 de outubro de 1906

JAIR DO NASCIMENTO BARBOSA

Presidente

Para Deputado

à Assembléia

do Estado do Rio

vote em

Vilias-Bôas

m?m$Z.% <¦***'*.

RH
MDB

H.« 2 026

Cosa própria
 _ no teu terreno financiando parte da -on_-.ru-

C*o 

"Executemos, 
também, financiamento." concedidos pela Cal-

n itoon-mlea. IPASE etc. Ind. e Oom. de Oonst. Colimar Ltda.
- Armlàa. 13 de Maio. _B, _____ Mt — Tel.: 40-1370

ESCREVERAM

NO POSTE

DIA

4922-15 9353-14

6928-7 9Í8-3

1825-7 «lí--5

0890-23 S-22

CONST. NIT

7646-12 2599-25

4820-5 6675-19

4170-18 6870-18

| 3480-20 0764-16

| 0116*4 6908-2

át
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'arácns

comer-

ciários

ll,-,i,' 
•< 11 dia do.» comerciários.

(.onierciarto 6 o homain que v-m

,,,,., mostrando o que tem para ven-

dfl recolhendo o que nào vei.de; que
"ta 

tempo, martirlzando a imugi-

naefto á P1'0*-1**'-' df' argumentos pa-

„ convencer o rreguè-s; é o ponto de

l-üacáo entre quem oferto e quem

due-a romprar.

Para tão afanoao trabalhei, nfto

PXt»te Justa recompensa, o comer-

riario não consegue nenhuma da?»

..'iviiulicações que pleiteia. Os CO-
'• 

erciai-tc- nao tem ¦ compreensão

au industr-aia.

Com rlnte e cinco anos de truba-

.„i a comerciaria í UIM criatura de

(orcaa axauridaa. Mas nào conseguiu
', 

•ida aposentar-ae. depoi.» de vinte e

cinco ano*3 de continuo labor, a» vi-

-'/cs dilaíam-se-lhes, alquobram-se

. ;as feições. Torna-se um trapo m.-

mano. Vai e vem cansada como que

arrastando o fardo da maldição. A lei

nue preacreve aaaentoa para os em-

i regados encarregados de ater.dimen-

m «Ão público, nao e cumprida. O go-

vêrno. que está alheio ao -suplício dos

comerciârioe, olha por MM» ma.s quem

Aeria defender o governo, flscallzan-

do o cumprimento dn le! fecha oi

olhos, cruza o*» braço-», espiando »

Panda pa.-sar...

Deixemos, entretanto, o martírio

cos comerciarioa i ocupemo-nos do

dia dos comerciários. mandando-lhes

a nossa solidariedade Afirmando-

]!-r> oe nosaoa votos de um futuro

melhor.

Sen sindicato sai do regime de

intervenção Conseguiu o quorum e

libertou.se Sua nova diretora é di-

riçida por comerciário através de

eleições.

Nosso» parabéns! Presente melhor

lhe.» nào poderia ter sido dado, em

« >rr,e*r."ra«*So do seu dia.

^,í^/u/r,'^^7r.íJ^z-tu^-m

Cundidot** o deputado

*-»tadu«l 
pelo MDB

PESCOÇO

D_ GANSO
0 r»i Artur esta ai mesmo. Dizem,

»;»ra, qu» a 
"lejfiáo 

dos puxas'' estaria
tildando uma "vaquinha"' 

para a com-

pra de uma espada de ouro, que seria
apelidaria de "Kxcalibur", 

e o David
Rockflfller anda falando demais peran-
t* a SIP c qup no seu blablablá deixou
rm posirao incnmoda o nosso presidente
<a»lt|n, berram o» geralmente bem In-
firmado». .* i ma das maiores fofo-
queiras «.oeiais desta cidade sitiada es-
1-alhmi que o melhor contador de «ne-
ditas de papagaio do Brasil <é o impa-
r.rri l)irt,i da Teresa, e que o encan-
1 '¦ . '"*.'.;.;..'inlia 

fica um amoreco di-
' "«in pi«rii(ii;raflas, e o tal tribunal de
"i*ti-a fM-portlva (e tudo com letra pe-
<"'*>;i mivinn, n.m e de nada. Jogador
¦ çt.inrii- diihe pode entrar em campo
-l** ««.ni navallia na meia que os "jut-

¦«' aeliam que ta tudo legal.
mtt rnnieiliires dejijUUaT--COTílrolados

IghtT ** Os canto-
nm* pantipam do Festival Interna-

*Ul da fanrão são dez vezes piores do
Ut qualquer "crooner" 

de cabaré da
•ap». Não tem um que tirasse nota eln-
"> no programa de calouros do saudoso
V Rarroso, e o Indefectível Caries
^ann .sta irritadíssimo porque nenhum
l.-tiilhn do Café Soeiety" foi convidado
P»ra o banquete do presidente Barrien-
*, Náo fiqUe tão zangado, nego veio.
* -•i-epcão 

de irente séria só deve com-

["-•eer 
tente séria. \ pilantragem per-

'""nada riu falsa alta soeiedade só é in-
"ns»«la 

por desfrutaveis como você e
«'iilros e-M revinhadores de baboseiras no-
'"-na-, ile eama e mesa. *•*• Ontem,
*U fias demito horas, um casal de
""•rnligos amava, indiferentes a tudo e a
todo. „,. pra(.a 0ntf. Metr0s «diante,
"*>*» policiai», fardados batiam papo e
**a viam ou não queriam ver. e por

J»l»r 
em amor. uma mundana conta, en-

«¦Bl-iuda, 
que o Pedro Valenle esta""morando 

a Vera Duvivier, o que é de
•nterneer. aa o Brasil aguarda tre-¦"¦endo 

a operação do dedinho da Teresa
¦*•> Oídu. e voltou a circular nas noites
*** o famoso "Quarto Malandro",
» Bi»ior liniçiia-de-trapo desta invicta
***. ** Curiosos querem saber os

J_tíTos 
da malquerença entre Heron

"»n*iniru»», e \estor de Holanda. Não «-a-

^«mos, 
e o porre que a Élls Regina deu

"«Maisa (onheque Mata-Rato. e .. ia-
•ho d» Roa Prado Júnior. "Seu Menés*\
Mllosoio, sóhre o assunto, saiu-se com
*U "A 

Maisa, apesar de grandalhona,* **ma 
boboca. A tal Tf.Hs Regina, que"mt* 

cantora e excelente lutadora de
"•*», tem o curso completo de malan-
",?*"•¦• -**ão fosse ela uma admirador»
"•waiMl-rente 

da Rita Pavonc". tv*
"mpromlsso» 

inadiáveis têm Impedido
" "Ia do Ganso a Paquetá. onde Nelson
•mm, Rarretão, Toninho, Luis Sá, Ario-
¦ « ->nlros -rrandes 

amigos eontinuam"""-'.n-lr, 
de rijo no Zecar's Bar, e •

*m i Vntonio C*«--lca*nti.

COSTA E SIL VA É UMA ESPERANÇA
Q 

MARECHAL Costa e Silv.-i foi diplo-

• mado. É 0 presidente de MSM Vm*

publica.

A REVOLUÇÃO, eo») aaa posse, entrara

no novo olclo. 0 período das san-

i»_es, que tantas crises tem promovido,

encorríir-se-á, inicinndo-se a fase

das esperanças.

JJÃO 
tiramos ao presidente o direito

* 
de defender a Revoução, exercendo

podêres revolucionários. Mas nAo po-

demoíi negar a nobre_n da reação veri-

ficada ultimamente no Pnís contra o

exercício dns punições.

f\ POVO não suporta mais medidas de ex-

ceção. A tortura da expectativa

nao causa menos prejuízos ao povo que

os atos. E. dependendo o quadro le-

gislitivo da opinifto popular, nào

pode m,'irginali=ar-se ao sentir das

aiassas.

poSTA 
e Silva, cuja candidatura foi

recebida com indiferença pelos

1 rs.'ileiros, é hoje saudado como es-

pera!ic,-a natural de um Hrasii onerei.-

t.e, em quo os brasileiros se integrem

na vida. sem I suspensão de seus dl-

reitos, 
-sem ameaças permanentes à sua

1 iberdade.

DEVOLUÇÃO é renômeno social. I a

transltoriedade é condição de todo

fenômeno. Fevoluçfto permanente é ape-

lido de tirania.

("1ASTELO 
Branco cumpriu o seu papel. O

de Costa e Silva será outro. 0 ma-

rechal que termina o mandato teria de

lançar as bases ; Costa e Silva terA

de construir. 0 primeiro espalhou de-

.enganos: o negundo traz esperançaa.

A CRISE de dinheiro, as dificuldade:-,

decorrentes do aumento dos alu-

Kuéis, dos gêneros, dos transporte:*.,

o congelamento virtual dos salários,

criaram o mal-estar existente. E o

povo. para sair desta situação, vé

r-òmente um caminho: Co3ta e Silv*».

(\ 
PRESIDENTE do Senado, citando a reu-

nião da Távola Redonda, comparou-o

ao rei Artur, gue 
"foi táo amado polo

:-,eu povo, que se tornou o grande es-

perado. ao ponto ce nascer o ndãglo

Esperar por Artur".

MAO temo::, que nos queixar do atual

presidente, porque, náo havendo

aldo revolucionários, nunca esperamo:.

nada do governo revolucionário, a nao

ser ctissações, beliscos nas liberdn-

des e males piores do que aqueles que

:iofremo3.

A DITADURA de 37, herança de outra Re-

voluçáo - a de 30, foi mais cruel.

MAS, mesmo sem sermos revoluciona-

rios. temos esperança no novo pre-

oldente, que surr-e para pacificar. Ve-

mo3 em Costa e Silva um outro Dutr*i,

que, embora pessedista, uniu pesse-

distas, e udenistas, mostrando que o

Brasil era um s** e proscrevendo a ve-'

UM mania de dividir os brasileiros em

dois grupos: 
- o que estava de cima e

o que estava debaixo, brasileiros pe-

bas e cabaús.

CASSAÇÕES: É AGUARDADO 0

DECRETO NOS DIAS FERIADOS
A declaração, mala uma ve/, fei-

ta pelo marechal Casielo Branco.

110 iliMItno do BatHlhãc üe Guar-^

&A.s, üe que transmitiria o cargo »'

seu sui-rssor-eleito, na daia mai-

cada. brm como a cordialidade rei-

nnnte entre o marechal Costa e

Silva e o sr. Auro de Moura An-

drade. na cerimônia oe diploma-

cão do Palácio Monroe. denotavam'

um lim de semana tranqüilo. Mas

•PfHUT disso, em certos círculos, an-

milia-se ontem aue a calmaria era

enganosa. OMB eleiio. tjgumu 9*-

scas julgavam pos.sivel que a ves-(

pera de dias de descanco fosse uti-

linda para o lançamento de mais

um fato consumado, que sei ia a a.s-

s,nanira das cassações anunciadas

drsde a última crise.

O RECESSO

Em meios ligados ao Governo

ctCMiienie-se, com êniase. esteja o

'ínirechai Castelo Branco determi-

•iad0 a ampliar o periodo de reces-

.»o do congresso, até 31 de janeiro.

. i-omo se chegou a noüriar. Acres-

een.ta.-se não haver intuito de pror-
•oearão nenhuma.

O recesso atual é considerado

.¦nmo resultante cie um episó'>:o po-

UtlCO acidental. Reconhece o Oo-

vérn0 haver sofrido, prlncipalnvn-
*ft 

na esfera internacional, um dr*s-

aasle resultante da providência qne

tomou. Julga-se. no entanto, em

certa medicia compansado. em

face da.» demonstrações de liden-

dade comprovadas. P°r determina-

du.» grupos, na emergência do re-

cesso.
A prorrogação, além dn.so, nfto

teria explicação, pois seria o des-

doliramento de uma medida puni-

tiva. causada pelo incidente com o

sr Adauto Cardoso. Estando a

queslão em ponto morto, nào seru

justifica vel a prorrogação do peno-

do punitivo imposto ao congresso.

NOVA CRISE

Entretanto, surge a pergunta.

Voltará a crise, com o término cio.

reces.so? Muitos opinam que a crise

voltará, mas nem isso poderia -ser

alegado em favor da prorrogaçã-'

das ferias forçadas, pois. termina-

da a fase da prorrogação, não <*•*--

faria o caso, pelos mesmos motivos,

solucionado, permanecendo o 'ni-

passe
As últimas declarações do ».r.

Adauto Cardoso são claras. DLs.se

éle que nâo ordenou o pagamento

dos vencimentos de novembro dos

»eis deputados ultimamente cassa-

dos. mas. no ca<-o de novas cas-sa-

rôe-ts. interpretará da mesma ma-

pe-rn o proeessuinento da medida,

isto é, providenciará no «nttjio d«

que o ato presidencial seja subu-c-

tido ao plenário, positiva essa a;;-

tuc'e do st. Adauto Cardoso ein fa-

ce ae novos atos de cassação, nem

a.»sim a crise, no entender de pe--.-

«oas ligadas ao marechal OMttW.
teria as mesmas proporções da an-

terior, poU o que irritou g Govtr-

no foi a presença de deputudo», p-.i
nidos. os quais, com a garanUa (io

sr. Adauto Cardoso, continuavam
ocupando a tribuna e consequei*-

temente em exercício do maniaio

Como evitará 0 Governo a v»»-
¦v*nça dos cassado»? para evUar es-

M presença, o Executivo estabele-

cera um controle >evero nas via.»

de acesso a Brasília, terrestre», e

aéreas.

CONCILIAÇÃO

O di.scur.so do tf. Atiro dc Mou-

ra Andrade na cerimonia de ciiplo-

inação do marechal Costa e Silva

serve para marcar a diferença ae
¦x-sição 

que existe entre o presi-
ciente do Senado e seu colt-fen dí.

Câmara. Enquanto o sr. Adauto

Cardoso levanta abertamente rea-

trições ao marechal Castelo Bran-

co, o sr. Auro de Moura Andrade

scrriu-se de uma citação do padre
Manuel Bernardes I de um episo-

dio histórico da Inglaterra para

censurar indiretamente o presiden-
te da República, ap-ntando-o como

mau conselheiro, qup eondux os co-

mandados a derrota.» políticas.

DUAS POSIÇÕES

Afirma-S'* que devido á inierfe-

r*ncla conciliatória do senador Gii-

berto Marinho, deixou o sr. Auro

de Moura Andrade- de dar um lon

mais hostil a seu discurso do Mon-

roe. O sr. Gilberto Marinho Obwr»

vou que o marechal costa e Silva.

dadas suas relações oticiais com 0

i*|arechal Castelo ¦ sendo presiden-
tl eleito com o apoio fundamental

d| «teu partido, a ARENA, ficaria

tlrigado a tomar a defesa do ma-

rechal Castelo, o que seria dtsa-

conseiháveí para os interessado.'» na

manutenção dc boas relações entn
o Executivo e o Legislativo, no pro-
ximo peri-do presidencial.

O sr. Daniel Krieger está tnobi-

lizando seus correligionários a fim

cie que compareçam em grande

quantidade ao Congresso, no reinií-

cio dos trabalhos. Observa-se em

áreas do Governo, como negativa

a atitude de displicência, manifes-

tada no decorrer da crise parla-
meniar. quando a ARENA esteve

ausente de Bra-silia. facilitando-*.-

desse modo a realização do piano

que a Oposição levou a efeito,
apoiada na posição assumida pelo
sr. Adauto Cardoso.

Acrescenta-se que no episódio

rta execução do decreto tle recesso

n Governo/ lianlfestou-se apenas

.. raves do^/ter militar, numa ope-

ração de /ocupação dc Congresso

que não teve manifestação de so-

üdarlerfade interna, pois os parla-
mentares governistas encontravam-

se ausentes, em campanha e.ei-

toral.

e iarUar--ctnr
r-InJi^iJJi^r-lTr

SERVIDORES MUNICIPAIS DE CAXIAS APOIAM

HYDEKEL QUE VAI PORO PAGAMENTO EM DIA
Causou a mais viva alegria no seio

dos servidores municipais de Caxias,

a notícia dc que o candidato vitorio-

so. Hydekel Freitas Lima, desde já

envida esforços, no sentido de que o

pagamento dos seus vencimentos dei-

xe de ser feito com atraso.

E podemos adiantar, agora, que

já em conversa entre o atual e futu-

mm o*omtt)of}ÍM f-Mf ii.MÍMm ¦¦ mi—dejanciro, para atender a

[idas no sentido de obter-se a regu- pagamento.

larização do pagamento o mais dc-

pressa possível.
O sr. Hydekel Freitas Lima com-

prometeu-se a conseguir do Estado a

liberação de parte das cotas devidas,

com essa finalidade exclusiva, e em

contraprestação o sr. Joaquim Tenó-

rio passará a destinar uma percentn-
¦zom da arrecadação, dc agora até 31

folha de

prefeito sofreu sério lm.

pacto
Se ao futuro prefeito, Hy-

tlekel Frc tas Lima, o atual

nào entregar o Município,

nesse particular, como rece-

h».,, ,»o sr, Adolfo Davi não

lia dúvida üe que a promes-
sa do candidato será efeti-

v.-.da na prática.
Presen'emente os servido-

res não receberam ainda os

meses de setembro e outu-

bro.

ATRASO VEM I>E .ONGE

A rigor, o atraso do fun.

cionalismo municip.il de Ca-

xlas vem de longe I tem di-

versas causas Numa análise

desapaixonada, poie-se «-.fir-

mar sem medo de contesia-

cão, ter ele desfrutado de

melhor situaçãr no atual 
-ro-

vêrno do sr. Joaquim Tenó-

rio.

Ao tenvo do prefeito

Pruicisco correia, os venci,

mentos eram de fome e sem-

pre pagos em atraso. O ex-

diretor de Fazenda do traba.

lhista Braullno Reis foi uma

calamidade, não só para 0

funcionalismo cemo para o

Mmnctplo, que ficou deveu-

do ao povo, 00 fim ile sua

gestão, milhões em apólices,

verdadeiro conto-do-v gário.
Mas a gestão Adolfo Da-

vi, que se lhe seguiu pode
se.r considerada a mais rui-

nosa parn o funcionalismo.

Quando Joaquim Tenório re-

cebeu da» si.es mão« os de»-

poios- o funcionalismo não

via vencimentos há seis me-

-SIM.

Joaquim

cuidou logo de por em dia t

pagar, também o aumento
-ratado 

pela Câmara. Ao tem-

po em que foram diretores

de Fazenda os srs. Holanda

Cavalcanti e Ubiratã Coroa

os servidores praticamente
recebiam em dia os venci-

mentos.

Mas ve o o agravamento da

situação econômica do Pais

a previsão orçamentaria não

se concretizou, os preços fla*-

obras contratadas sofreram

realustamentos, e o Estado

instituiu o calote no tocante

ao pag-ameno das cotas de-

Tenório vidas. Todo o plano do atua)

*~-_p_lL »__^_i _V 
^^HB»m

Hydekel, o cundtdato fa vVortoso, ao la-o de sua esposa,

em pletia campanha eizitoral.

MOEDA E CRÉDITO - AGOSTO SEM EMISSÃO

ARCA DE MOÉ
JO). BONIFÁCIO

Em Brasília, um jnnullsta foi per-

uuntur por que o ir. Raul Pila arru-

mava as malus, voltando u Rio Gran-

de. Feforindo-se ao reces-o do Con-

gresso, o antigo chefe do PL explicou:

Como está, é melhor Bcmi pelo Sul.

(Jui.serani saber como o *,r Pila via

a situação. Com um gesto de mão (re-
¦listrado 

peio colunista Caste o Bran-

co), o lider parlamentarista KtpoB*

deu: "Um delírio".

Enquanto isso, era diplomado o

marechal Costa e Silva Ao abru a cc-

rlmônla, o sr. Auro de Moura Andra-

de pediu desculpas ao presidente t

ao vicee-litos, por diplomá-los "não

no edifício cio Congresso, ma.s no po-

rão do Palácio Monroe"

Formulado o pedido de desculpas,

o sr. Moura Andrade observou que o

ambiente acanhado não influía tanto,

nem deslustrava o acontecimento. E

lembrou que também Johnson tomou

posse a bordo de um avlào, perante

unia luiza de Dalla*-, onde pouco an-

tes haviam a.ssas.sinado Kennedy.

Os discursos do senador Moura

Andrade e do marechal Costa ¦ Silva

sflo pecas* a .serem lidas nas linhas c

na entrelinhas. Foi citado pelo pre-

sidente do Congresso o rei Artur, da

Távola Redonda, "iniciador da.s liber-

dades públicas na Bretanha".

Em seu rápido discun-o, disse o

marechal Co.sta e Silva: "Ê fácil per-

ceber é fácil sentir, neste momento,

a sensação de um homem do povo que

assume a alta magistratura do Pais."

Manlfctou também a esperança de

contar com a colaboraçào do Con-

gNMO e sobretudo com o apoio do

povo brasileiro.

Nunca, tão poucos oradores, em

tão pouco- palavras, deram tanto ma-

teria! aos decifradores de textos, dos

mal« otlmis-tas aos pessimistas, que

jul-ram, como o velho Raul Pila, estar

tudo andando num delírio.

TÓPICOS
"Soeiety" 

e sociedade
O presidente Barrientos deu »rm

banquete no Copa.

E nenhuma densas personalid—-

des que figuram como estrela* dC

café-Miciety ail compareceu. „-.jj*

Fizeram bem, ocultando-»***.

A sociedade carioca é rc-ciu**.

Não se desgaste em saturnais. Nâo ar

apequena em curriolas, posando para

cronistas piniqueiros. Sào senhoras

finas, não madamas afinada»;. Sua*

qualidades são reai»s, nao postiça*.

Eis por que nenhuma cara do ao»

ciety compareceu ao banquete do pr8-j

sidente boliviano. Miss Campos ei

caterva, se chegou a entrar como p**t->

netra, fê-lo por debaixo do pano. %

por isso, ficou na cozinha ou no M»

guão, como marginal que espia b»W

le do sereno.

Há sociedade e soeiety. Socteda-

de é gente educada; 
--«-«Iety é de ma-

damas que tomam porre e que eom-

pram um lugar na charanga... Ma

sociedade, as donas entram pela 1

duta, pela finura do trato; no

ty, as coroas se Introduzem eom om

cigarro no bico e uma guria no

braço...

No meio daquelas, o que vale é a

conduta e a tradição; no ambienta

em que estas vivem, tem valor o oa"""*»

tão ou o trechinho na crônica social.

Arranjou um vallet-de-chambre e 0

caminho se escancara...

No palácio das Laranjeiras

o 1.° ministro da Bélgica
O presidente Castelo Branco co»v

cedeu ontem, às 12 horas, audiência

especial ao primeiro-ministro da Bél-

gica, sr. Paulo Vanden BoeynantB, e

sua comitiva.

Na ocasião, o premier ofi-irece-o

uma arma de caça ao presidente,

tendo deste recebido uma tela de

Pancettl. A sra. Boeynants presen-

teou a sra. Antonleta Castelo Branco

Diniz com uma toalha de rendas, en-

quanto lhe era ofertada «ma àgna-

marinha.

O .saldo do papel-moeda em circulação

elevou-se de CrS 23.0 bilhões em agosto ultimo,

provenientes da redução da caixa em moeda

corrente das autoridades monetárias. O saldo

do papel-moeda 
emitido permaneceu no mesmo

nível do mês anterior. Segundo conjuntura eco-

nomica da FGV, concorreram para essa expan-
"aiTo- 

surprimentos feite, ao Tesouro Nacionai

o dedinio dos depósitos de bancos e cresc mento

das contas cambiais. Contribuiu para atenuar

as'necessidades de emissões de papel-moeda. o

aumento dos depósitos de autarquias e do pu-

bll° 
Até lulho. as autoridades monetárias mau-

tinham em nível moderado a expansão do papel-

moeda em circulação. As operações ativas da-

auelas autoridades apresentaram em seu con-

?un o o incremento de 858.6 bilhões Grande

parte' desse total foi financiada com recursos

não inflacionárlos
o setor governamental continuou como tu»

p-erior de recursos, não ao porque o Tesouro Na-

cional absorveu fundos dc público em montante

superior a seu 
"déficit" de caixa (princlpalmen-

te através da colocação de obrigações reajusta-

ve-si. mantendo-as depositados no Banco do

Brasil, com opelo fato de se haverem reduzido

os empréstimos a autarquias (declínio nos fi-

miiiciamentos a CFPi e ainda por se terem ele-

vado o.s depósitos de autarquias.

O setor privado teve seus empréstimos acres-

cidos de CrS 406.3 bilhões, com maior partici-

pação das operações rurais íCr$ 223,1 bilhões..

A.s operações comerciais expandiram-se de CrS

178.2 bilhões, ma.s somente em Julho começa ¦

comercialização do café (safra 1966-67., com

transações rie grande vulto que fazem os em-

préstimos da CREGE subirem acentuadamente

no see-undo semestre.

As operações vinculadas ao setor externe

vém mantendo o desequilíbrio dos meses ante-

riores. em decuiT-*i.cn». principalmente, daj tran*

sa-Ws -t-.-.whir'». que montaram a Ct$ 578.8 bl-

ihóei mfmoiiacs do diferencial ontre m taxas

de compra e venda do câmbio liquidado no pe-

rindo inclusive operações de 
"s*»vaps'' 

que estão

sendo extintas. Outro fator que provocou im-

pacto inflacionário de vulto foi a extinção dos

depósitos compulsórias sóbre importações, que

alcançaram mais de 100 bilhões.

Em lace do controle rígido das autoridades

sóbre a expansão monetária. os bancos comer-

ciais vêm reduzindo seus níveis de liquidez vo-

Unitária para elevar seus empréstimos. Seus de-

pósitos compulsórios decresceram por força da

Resolução n.° 30, que reduziu «uas taxas de 25%

para •_%. Assim, os depósitos de banco.s no

Banco do Brasil reduzlram-se de 58 bilhões dc

janeiro a Julho do corrente ano. Esta ação das

autoridades reflete-se na expansão relativa mo-

deraria do» empréstimos dos bancos comerciais

«327.5 bilhões» que cresceram de 180,7 bilhõeí

(3.1% 1 no periodo. Seus depósitos a prazo ele-

varam-se de CrS 139,5 bilhões e os meios de pa-

gamento. de CrS 441,1 bilhões, ou seja, 4,8%, diz

a KGV.

Inscrições para o 1.° o

2.° ciclos do Colégio

Pedro II
A Secretaria do Colégio Pedro n

(Externato) torna público que as bis-

crições para as provas dos exames de

madureza (Art. 99 da Lei de Diretrt-

7>es e Bases), para o primeiro e ae-

gundo ciclos do curso secundário, ea-

tarâo abertas no periodo de 7 a 18

de novembro próximo, entre 13 e 17

horas, diariamente, exceto aos sAba-

dos, na Seção de Provas e BSxames

(SPE).

Para a inscrição, os canOOTaww

deverào preencher formulário a aer

adquirido na Seção de Provas e ¦»-

mes, ao qual anexarão os documen-

tos exigidos no edital que se encon-

tra afixado na portaria e na SPI.
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Yietcongs travam violentos

combates com norte-americanos

A VOZ 00 PASTOR

I). JAIME DE BARROS CÂMARA

Resenha dc livros 
PÃÜLÕ Dl MEDEIttOS B ALBUQUERQUE

João Lira Filho e Augusto dos Anjos

^anievs hoje conveu-ar junto» .-obre aa

pa»re-!r!naç*-*e; que .se acham em planeja.
mento para visitar Fátima ne» próximo
ano, ao celebinr-se o cinqüentenário da*

aparições dc N 8.* ao<8 Mt pastorinhos n-

Cova da Iria.

É multis-liu-J natural que actuiteclmen-

m»s de tal monta a da caráter rellgio-io

surgiram a.s melhores idéia.*, de oprorelto

aaplritiial. para os que puderem participai

de atos piedosos no próprio local cio., acon-
•«cimentos. Não eencorda tatí**** ^ezaoo

ouvinte?

Entretanto, parevt-me perceber em seu--

•rea duvidoso- nio compartilhar inteira-

mente de minha aprovação às peregrina

esla* Por que será? Jtttfjd tar atinado com

iw* *iuas re-tlcénria*: o rotcttrt das peregri*

nos. Acertei?

pois, tntaO, prwàslKanie» «iu iisv.sa eon-

versa franca t :eaL

O caro Mvlntt discorda d-> tipo de er.-

eiir-ões a que ir.debitamente .** dá o rotu*

lo cie peregrina cn'). E eu também o acom

panno, ao menos at* certo ponto. nes?-

mmVÍÊtfmA pensar.

Oampieando que OS peregrinos oue va'

atravessar o Atlântico nio sc limitem »

raeaf em Fa'. na. mas aproveitem a opor-
unidade 

para cxmbtott a* cldadey mai:*

interessantes do Velho Mtinuo.

porém _ já asi o que me vai i'.':zer, meu
interlocutor. J-i adivinhei. De certo, »«

ranhou num iúnerá-jo dt pereuunncão a

parada de uniu tarde em Fátima e tre?
ciina em Paris, co:n di ls dista sem pr'-
«rama e de completa íclga r )loon'<;,de n.,

metrópole rtaincttt,

J> fato. n&0 sei como explicar-lhe itat
•.lpo de romana, pol*. F;'.tima nãc é "ubíii-

nio de Paris I

Para nâo -lie declarar Wdecluável e.

* charada, só me oc.rr» unia solução

motivos comerciais prevajvcenúo sobre c

relir-i-vos

É e-omprecnsíve: que as empresas de

turismo visem 0 lucro, porquanto sua íi-

naUdada oetulste em propottaVaeet ao pé-
blieo oportunidacita tr.voráviis a viagen-

llittisatantni. piir.clpa.minte em orasicK.*

fe.s-tlvas, c mo. por exemplo. co*r*rcs*ü.*

EucarUtle-ot, c«memc>-3cóc. de rer.iennrio?.

r»lii?lo<-os ou não e:c.

yuanüo. 
-^oiém, de r;>ráter religlo-o.

«ipe;e-.se que as aato-idadee c mpetenie.*

»« .iprovem previamente e-m conheclmen
»o totetiral cia<* org-ülzaevjes.

Por outra p.>i't-.-. os -acerfoíc.ç 
que acei-

>sm a direção da romarias assumem gravi

res"ionsabí!idíirie. Não bn.stn qut a empre-

•a turística se,a térla t bein inunde-nada

r- ofereça algumas vantagens ac direi oi
-.-pirluii) da pere-*rinação.

fttts drve examinar .se realmente at
'rata de uma térlt de atas religiosos ou o»

aptoet pror-rfemar-s-c tlgumt excursão com

r, prrspnça de nm eclesiástico. Su-.i slmple*

Um IPM para

Alberto Lacurlr Júnior

Condideto n.° 1 291 a Deputado

E-toduol pela ARENA

rrm enpraxait mie- Ih/.ia ponto Ml ttfto «Uíiiio da Presi-

dente Vargas, -**ocurou-iio.<; para q-ii- 
¦atiunciá* cinw, através des-

ta» coluiiní, mie- "a Guanabara vai g.mhar «Atit um marginal;

tatrtt um uaudido temlveL írio c cruel", Ê que. eleiioi*. de lhe »r-

rebatarem oito vt t. seguidas a-, bu>,íni*ari»*f. que vendia, -somo

ambulante, sob o pretexto ele 
"limpar » cldadi* Uo» camelôs", to-

maram-llie, afora, 8 etáxt com que engraxava .-«patos pcM» **S-

tentai a família.
O comercio. SOB) certa ra*3o. utllfa siia Influencia t poder

«•eonótnteo Junto hl autorkladtv. r.o s-emido de úar cOmbaie aos

vendi-dores ambUlanUS, a quem atribuem Im.owMmcia de 
"eon-

ooncmtes tie*)'.:u*'. por mio pugurem os ixpuslo.. c i,b"!'-açc»es lne-

rentes a uma caia, i-suijc.tcicto. Ojiivera,anioa, que o*, co-ncruan-

tai estabelecidas tenham "Siuina razão, mas rotívenhnmc*, tam.

be-ni. que vendedores ambuianu-s não íaverr. cau-eirrciicla n-»m s

ésai mesmo*, tfto nie;<Ie*to e humiMe I 0 .-.eu voiu-.r.e cie -tfldt oo»

traiueunles.
Há um verdadeiro esquema de. rerjresfÃo montado contra •

tnfeliz ambulante. que úe.^atxi periiVlicamente, eio acordo eon» aa

«¦re-s&es do grande comércio. Há. também, tremenda contradição

tilsso tudo. Pe-iíuntaniof, ss o come-rcio euiprei?» Wdt •*-* gente

s-m profissão. tocl'-s & se* braços capa»-* de jinxlj;-.lr ma» am na*

nliuma utpetlalicmuo. Pergunuuno- se o «ovêrr.o «rtadual fest al-

icum plano para colnear toda »,-*«a mão-de-obra «eni dlsponlbln-

nade. numa Guanabara de iudii-rria Insipiente * que precl*a pro-

duz.i mais, tMinre.aiielo mais ejytràxíof paia «rlcr mak- rque-**-.

A quem cabe a culpa de Mal homens e mulhereis lnvatldoa

»> sadios, que TCaaét-g buglngaruras como pente», caosço» de «a-

paio e barbatanas- pari IsnMtt, nfio terem profiss&u ou qualquer
c^peclaUdade aproveitável no campo da produçío? O que é certo,

e ensto ninguém laia, é que fele» precisam ganhar o pio que o

diabo amassou, e para nSo dedicar att a contravenção, arrombe»-

niento. assalto ou tráfico de entorp-cenfw. preíercm vender quln-

quiuharla na via pública, que é um ntilxiUio lu-neslo, tanto oa

blico defender o mürue: demova'-'-*-, o redime das lilj«ixiadeBi*?

Se existe, na Câmara Federal, uma ComlstíM» Parlamentar «e

tiiquérito para apurar o desemprego rio Pais, que querem a* •«-

loririaeies que faça toda essa gente deeManpt-cagada na cidatie de

¦fáj seba.'-lião do rtio de Janeiro? Outra contradição patente *

«pie não dfio a todo.s 0 direito a 4e*frutar aa vantagens da livre

iniciativa. Um camelo náo é mais do que um homem que tenta

vencer na vida através da Uvre iniciativa. Se e»sa livre Inicia,

tiv» lhe é negada, com que fdiça moral poderemos clr. de pú*

blico. defende ro regime deinocrátlco, o regime das liberdade?

João. engraxate, perdeu afora a catxa e a cadeira tú.-c»

eom que defendia es focados para comprar o atmminívei 
•'.ue:-:.-

cano". Em sua oplnlfio. agora, êle tem de «er ba-idido. bicheira

asj ,|ualquer coisa, bem mais ileiial e o , ire ulo rittofo con:iiiu» As

autoridades estão launcanoo o margmai e com tim *om»do>, •

lédai *s outras ntsérias, o eaot, P"r que as autoridades cariocas

nüo encaram o probje-iun c«mi coragem « realismo? Se nao podem

ciar trabalho a tanta QAM neces* itam de ocupação, para viver,

oor oue nfto SSSStTt Mil llll as pt888888 uo grande comércio * n»o

liberam amplo*; parei rs para os ir>;-'a'i!f«, onde lalve* o povo a<i

auillm os trUfOS 8 preça mais hunu.uos? Estanio- «e acórxlo *cu

eme se crie CPIs pára anurur SS causa» de, desemprego, mas

reirimos qw *str>s ór<,.'"* ,;-. eíuraçCo oiemera nw* Já roliiM-i-o-v

e>u i.io ehevarfio a n-uhuma or.rl-vío. ou ehe--ráo o -onr!us-..r.«

vkanmãS-tm. para íl-po!.' m-rrerem ata adorar nenbatss pie*

mtm, melhrrr Mim am ÍWI W* «»«*»• » ftmrmmnlíAtft

do f.i.or a que nos SBtá icvanoo -

liimparoiieia ainda nuo sitftntica garanti.,
bastante da religiosidade d- grupo itint -

rante.

A seleção doò comix>nenie.-, du ptrtgrl-
nação eieveiá obedecer não só a critério
1'hiancelr t, ma- stbretudo, u que e ruma-

rta e não excursão, ao a.-.pecu> reúgie-so i

moral, jiaiu nao acontecer que algueu; te

porte ele maiv-íra tão cheicante que 
*c*jí,

iifiCtttéiin ccmo ju te.-m ucontecidoi tte
n.i-io em aleuui potta mieimecliário. pen
atender ao.- próprtat, di-to aOí prottstoi
i as étatela resneiro».

OoatO pudera o -acerclote dltafetitc
iespurisablli.-ar-se pilo ivrupo. quanoc i
formado por pessoa de vàrin.s diocese- i

Estados, .>e:n saber se sãc católica*, tx-m

ea-Mlot ea„ caso dc se apresentarem co-
mo tais,? Oríi. quem não percebe quante
iri depender dessas circunstâncias 0 éxl-
fo t,a pere-irir-acao, a alegria de seus pai-
Hilpautat, o aemtnto de N o piedade en,

sua-, almas?

Sc o intM i heteri)a('iieo. quanto a<
-.-píriio reliyioso. o padre encarregado da

erien:ae.á. espiritual não conseguira reu

ul-io para conferências e pregacôea. pra-
tica»- de piedade, orações «arramento.-

nada.

Neste dlaliito fninco e sincero, pro-
ure: meu caro lnttrKcutor. responder kl

-uas distas prtocirpaeôe.s n propoaltc nn.-

;,ioxlmas romarias a Fésiniu.

Possuo experiência pessoal a tal rta*

peito: lá preparei pereí'rinaec>.s, com pra
¦ ie.as si-mar.ais. e-.colha dO| eandldato a.-

matratl Or;ças a Drus. em resultado.

rioatatadaaea,

Ci'..erei apenas tun l*-»M»->toi em que l

•reparação c.ouihí a ou.fo*, .*>ateitiote:.

Qeendo .K^mpanhei ., JOC a Rima

BJén uai íunções rtiltVnta diárias e mui-

ti (rtttfiéncla ae„s santo» -acraateBatoa. pn
".uei-ÜK--. uai cila de retiro a uordo, man-

irmitri gn tmm nu mait ptrtt-lto iliencic <.

.•ee-olinuiento. e.puutâneo 1 c-^ntaglant

aptfjr Uc justamciue naqu.-le último dia

.i mar -ii-hnr-se aai-aüo, o que impediu al

«uns cie comungarem na missa vespertina

O própiio comandante dc 
"Laeneo" 

in

s-l-t u iai\i que DStaOg joe-islas não faltas-

*e.m à Jaflsat da Oflslalldatlc. naquele me-

uiy do.iiiii!?^. poi quanto eraa tão edifi-

-smtea nos atos rclr-ioso.-. quanto simpá-

[leoa pela-, a!e:-!*res lesUribas cie cada noite

í us.,ídiio.-* às ífunieJcs dlrtgldae P'-io aa*

sistentet ee'le*iáticos.

Esta sim- é que foi peri 
•jrinaçao. ec.

nio aliás mais alflimaj cie que participei

Ma* tiveram - devld- pn-pa-açáo espirl-

mal dos ronujoncntcs, selecionados poi
•ritseifla reBgtetae

Faço votos para que geiam desse trpo 
j

as nos1;!*; peregrinações a Fátima."

Esta pale*trn é lida semanalmente ao

microfone da Radio Vera Cruz.

EXPORTAÇÃO

DC ROUPAS

MOSCOU IAPN) — O mi-

nistérlo da Indústria de Ma-

quinaria cia URSS em seu

balanço neste importante

ramo da economia nos últl-

mos sete anos. Nesse tempo

fe>ram confiee-ionados um

milhão f duzento- mil lar-

nos.

BAIOAO <fi-. . Vloientoi eombetei ra-ifiearam-se na
noite cie ontem pura hoje. nos altiplanos do Vietnã Central.
entre tropa.s rtf^iaWta nftrte-*r*ttT-ernl*as 8 clemente» da 4-
Üivisáo tle* Inlruitarla nnrte--!imeric:ina. que retlltam I ope-
l.ieãn "Paul 

Re*\ere''
O* conibetet, o.* muis dun^ do setor dttdl a batalha

dg Piei Mc Iin tim min começaram cun um ataque contra

dtttt posições de vnimnarcia norti-am, r:caiia a mrno- dr
um quilômetro e meio da 1 romeira do Cambodja.

A dafett anti-at-reu das tropa.s norie-vietnamitu.s der-
rubou tiês helicóptero*- norte-aniPilcann.*., um cléles carie-

(•ado de te-rlclo". Nc total . as perda.' nas fileiras estadu-
nieicnses são qualificada- de "moderadas", contra M mortos

ntirte-victiiamiUi.s

A ptri&aain hora da manha da heijc, as bosapt-detro*
ii-tratéçticos "11-32". 

atacarão) as posições norte-vltnaniita.-

tentasóo tosaper o cerco sobre n.* tropas norte-americana*

Estas não desistiiain dl MUa ntatjiie.s ate às 10 horas locais

etn total, três companhias da 4.» Divisão de Infantaria lo-

rain alvo ria agressividade clxs tropta comunistas. O .-ictor

se acha situaeln a 70 quilômetros a neste de Pleikl.

Mais ao sul. . 70 -rutlOinetlOt a nOWtttt cie Sairão

um eaca-bonihardeh-p 
"F-100 

Supersiibrp" íoi derrubaria

pela artünarta iritMaéret do Vietcone*. tendo morrido o

pilcitn
(OMAMM)S Sl,H IDAS

A expliwáo do depósito de munições ele Lonp, Bmh. n*

noiie naattéa. íoi a Baeil latta de todas que lá M reitis-

traram alé ataca no Vietnã. ,

Apteftt tiiaio, tt peiílll norte-americanas foram leves:

dois mortas e dllinaiill lerleios, o que se explica pela dis-

táncia exi.nnte entre o.* depósitos de munições e o aloia-

mento de toda a zona litibitaeia

Soube-se <-m Saiaãn que a catástrofe era obra de eo-

mandos .uiicldas do Vietconn. apoiado* ;or fogo de mor-

telros.

E Beata Ao nue parece, a ae-áo da- terroristas teria sido

mimo mais devastadora não fosse a intervenção de uma

patrulha noHirnr> none-americana Essa patrulha .«urprecn

deti o.* comandos em pleno trahalho incendiárln

Registrou-se ieroz combate aue durou vários minuto.-

Então foi que os morte'ros ua Frente Nacional de Liber-

taeão iniciaram o bombardeio de apoio.

Nenhum dn? três OSUtea de morteiro i|ue enlram sobre

o local minutos antes dü primeira deflii^raeão foi o eau-

sedOT de.sta. nem tampouco os disparos que st fl/eram si-

muttàneam-ntt Tratava-se cie uma manobra rie eiistra-

i-ão" oue pe rniitiria ao comando suicida, penetrar no depo-

sito norte-americano, e colocar as canjas.

DESTRCIÇAO

O tiepósito de Lonp Binl: é um do* uiais importante.*

do Vietnã estendendo-se sobre uma área dc 28 quilômetro*

eiuadra'iiv ItO IngtttO sudeste diste perímetro, apareceu,

e-s-ta manhã uma cratera dt dez metros de profundidade

r -toej&enta metros de diâmetro De-/ mi! obuses 
"Howitzor".

de 200 mlllmetrot, foram literalmente riestruidas. A

Mée [.:r« Pilho acaba oe
lançai peiu Kduoru Leituia
"A Lírica, úe Aiiiiiuao oo.* Ati-
ios» Teoniar He»mes, aiurit
ia "orelhi," elo livro, U-mDra

bem que AURUsto 0)08 AlO"s
e* Um |ioe*t" ile unem nãc f
laeil .iscr-vpi João Lira Fi-
Hio poren. que teve uo poe-
ta um velho nnugo ele seu
pai, oi* (iá um traballu em

que -< li.iidetn iibo so ¦ ert
nc» e „ biojrnltfl. como tem-
bem *«.|**etudo. ternura 00
eiit^'. menino oel0 auto: ne

L>v ,:;r.clo o 1!\to em sete
capitules a saber «Forma,

çfto a SOeOsYI eio baustue1"
«Vido efttJrUana*. «proc.e»-

se*í nt erlicfto-, «VarlacSo
«wtetiCH», "Formas de siibll-
maeari» "Consciência oo
honor* r sft»nHl*0a libe-rto»
dl custAila". JoAo Lira Fi-
'ho 

no.- di, uni belo trabalh*!
atravtl do qual encontramos
•im Augusto dos Anjo» t.fto
pouco conhecido pela atuai
xernçrio e que no entanto me-
recln ter umr, rtlvulea-Ao
tnalor. ê isso. ...obretudo, o

que João Lim P:lho tenta ra-
7er lembrando o triste poeta
iio «Eu»

POESIA SEMPRE - A
po<v-!«, é dada ver mais ne-
eeísárta B ela esti sempre

presente AKOia me.*mo. nu
mesa do Iptuilhta, temos um

punhado de livros de po',n*
cemh-eldas ou nao Em r>ri-
melro lusar temos duas An.
foloiíi*- Poéticas da Editora
t.eitur": Predeleo Oarcia I/w
ca. em Iradeiçno e seleçAo dr
Ktaema Felix rie Sousa, e An-
tônio Ollnto, com poema pre-

inucele Mtinue-I Bandena de

Bvanore Moreira, da Acne -

mil Cachoeirei.se ele Letra.
"A Outra Eact do Bape lio1'

de Elieise-. D88TUM8 , «Qua-

drantl Sanitáll'.", ioiIch ian

çamentos de leitura Oe Sil-

uo de Oliveira que ja nt.via
no.s dado «O Kiléncio da No.,

te". "Eterno Mundo" e
"Amoranda», em lancamen*
'o da José olímpio, atnatan-

le Lúcido» A proprisiio dés-
te Ultimo pre'erimoh os
•Poema* Antermies »e "Bre.

ve Incursão no- Onmlnln* do

Amor"
OPINIÃO Pli-iSOAL — En-

tre os escritores eontempura.
neos.. no que pe>'leriamo. ta!-

víi chamar «Ultima fornada»
de intelectual» jovens, o no-

me de Paulo Francts dtttt*
ioii-»e sobretudo pela sua to*
rasem em tratar dos a.- un-
ios, ao lado de inrgável etil-
lura «eral. Seus escrito- en.
íorn-l seja falanelo em a sUn-
ios políticos, seja tratando cie
temas literários, projetaram
ees-u nome colocando.,, enirr
M prunelor.s d» novíssima ge*
raelo «Oplnico Pe-rnal».

' 
lançado ajiora pela Civilização
Brasllerai. é um livro em e|i,e

Paulo reúne 8o lado de as-
suntr. politco" 

'ais como
• Tempcs de Goulart" «O 1 "

AnlversAiio do Oolpe* e ou-
tros. tema- também de eu!
tura. "OpinlSii Pessoa!" é.
.-em dúvida, um dos m*,e «4
eins lancamen»os da C!vil!7»-

ata
Mai OKRAI OO Jose»

Oera'do Vieira qeie desrie 1901
nao nos diva e<enhuni ro
mane- - o U!ti:r.o loi «Ter-

remo b..;.a,« ,,„,,. .
em Lançamento da Murtir»
;le Bâo l-auii,, com «Puni,
in 18: Uiaullli.» N,,.., 0
mance. J U V ao .aoi. q,
parte ele Iicção propriaiai-n".
dita. nos conta a historia -',.
nova capitai, a;ii(h< ,f,(l poljr,
rie títulos literário., rieixr.r.-
do rlc lado o eeir.aric cari»
ca. onde *e> dc,-enroinai 

'¦¦>

entüo suas obras ,;, {,Cçj,
José Oeraldo Vieira nos pi,
em contato com a cri-r»- c*
fíovacap. Capa de F."-.-
Koeiz

MARX — Em sua cmeck
Biblioteca de Ciénr-í». «„'
ciais, Zahar ídltorn, íeaij-
de .ançar o livro d- Roben
Freeciman aEscrltos Econdm
e-os de Mane» Co,,-, *ima 

m
tra.rluc'0 dl Harrv Rr!-,n*trtl
e em tradução rir V-irers,r

r

Dutra, eeleçfto ein

prefá

',»¦ ho,
— bem como
Prfdman — mnipoii
pares: «O Pundament»
Tedolo^leos». AnSli-e iíco.
r.Amle-i Marxista» e «A V.úiji
reza de Dmi R-eie-iatl» Co ¦
aranisu*

VOZES - A Editorn V8j
BH rie PelrópolK »,¦»!>, õ,
fazer mai* doli !anr»rneritoi
Em sua co'ecS- «Qua-tíar-l
Alunas», o livro de Cniai»-» .
IfarteM e prel Ber-areJi«»
Leera "Morai Coniu*» a *t*

tutaeae da Nitalldada» to> i
Jean Danielcm. em trado-*, í
ri" C Ferrnrin - se.*un-iB tr], 

'

cão de «w prtnefplca

Reme-üii de 'nrn- 
t\\.t

S4 Ferreira. .** ant ?ft1 ..*
C-nacabana - 7IC 37

Serão levados à Si

desempregados
Está sendo objeto dc estu-

dos. por parte do governo

soviético, a'ravés do novo

Ministério, e s p e e: ialmen e

e-riatlo para 6s.se fim. o en-

vo rie dusemprenjados- pura |
Sibeina, ja que o problemia do

ilesempv('<*o em toda 1 URSS
tende a assumir nos próx.-

mas tempos ímlires Insus.

ix-liãveis. Es'a 
"solução'' 

ja

foi aventada, inclusive, por

renoinaelos economistas da-

quele pr.is.

HjHfe ** .'¦

DE TUDO E

DE TODOS

IRACY ZARUR

Conforme noticiou LUTA DEMOCRÁTICA, em primeira
máo. domingo último, a LBV - na reunião de diretore-

c conselheiros, dr siibado, 15 ao corrente — deu plenas po-
cléreg parn Alziro Zarur vender I Rodio Mundial. Os legio-

nárlos da Boa-Vontade aprovaram a iniciativa por unani-

mitlade, compreendendo as rtaQti expostas pelo criador <

presidem,- da LBV. Assim, anteontem, dia 2S, foi efetuaria

a tiansaçüo eom rtoberto Marinho, resiieltadas as leis e

portarias vi«enUá. especialmente a.s do Conselho de Tele-

comunicações iCONTELl. O ato foi realizado às 19 horas

na redação de 
"O Globo", na presença de varias teste-

munhas.

OANHOt A LBV

A Lc-giio da Boa-Vontade foi a maior beneficiada !*a

realidade, descir qut- Zaiui i:oni]uou de Vitor Co^ta t PRA-a

a 21 de .setembro de 1956. viu-se- Impossibilitado de visitar

o« núele?os e postos da LBV em todo o Pais. num total de

2 175 organismos assisteru-iaU. Lutou Zarur riuranie dez anos

para conciliar o.s seus deveres Oe prestador do Evangelho

e empresário de negócios de radiodifusão. Foi um saorfício

eme ad o.< intimew conhecem. Açora, Alziro Zarur e.stá livre

Htata pesados enrarttos comerciais, que prejudicavam sua

atividade (ie líder da Boa-Vontaoe, pots não lhe permitiam
viajar aos núcleos, levando da viva voz a mensuRem do

Nove-. Mandamento de Je.su.s. Perdeu o empresário, çanhou

o apeistolo.

fARl*R N'<» RADIO

Volta o presidente da LBV *aos bor.* tempos em que
et limitava a ia/jcr no rãclio o prnorama irateinali.sta cia
Legião da Boa-Vontade. dedicando mau as horas restantes

aos trabalhejs asslatenciai- da benemérita Insti-uleâo. eu(a
sede e.stá localizada na Avenida Rm Branco. 43. 3.° e 19.r-

andares. Veiltarà -i funcionar o gabinete de Zainr nar*uelo

edifício, onde a LBV recebeu o seu maior impulso, na mar-

cha do proeresso. em todo o território nacional Poeiemo.-

aürmar que já em princípios de novembro, AZ estarn em

duas emissora.-., falando para todo o Mati em ondas curtas

e médias.
TAMBfiM NA TV

Libertado de um esforço diário de 14 horas, o presi
dente Zarur va! açora - pela primeira vez — faze-r uni
arraiidc proerama semana! na televisão Afinal suai idéia*
estão senclo amplamente copiaon,-. e nada melhor que apre-
sentar o ori-inal aos telespectador'.-.*.. Logo que tenhamos.
a informação exata, nós a daremos ao público nestas co-
lima- da LUTA DEMOCRÁTICA.

béria os

URSS
A criação de um novo Mi*

nistérlo pelo governe, -ae

numa trmducao ao pe cia ie-
tra seria o 

"M 
ri*t4rlo da

Desocupação" foi erru p ra
um extenso e mir.uc!e>.so ar*
tieo de dois economista.* n;:- ¦

sos. o professor M Ís0ii'r. »

a doutor* R. Savratista-ü

publicado eni 22 rie sftetr*

bro último no iorn.i' 
"Li'e*

raurntiva C,aze'a' dc Mc.
rou. e 

"e-ndo 
romo Tule 

"0

Kom'in r seu Trabalho",

nisvnii

Sfrtur.r.o o referi,-;- srt.i-f

o problema do rr!""»:npré"'
esta atinando nivei* mui o

elevados. *.ia fR1*!;. num ár-

saflo á filosofia cniruiii • i

em que toios o.« nieio- >

produeâe pertencem no Fe-

tado. e à própria constitui*

ção soviética, oue irararte
expressameme opnrtunie4»*

des He trabalhr. a *odo* o?

cidadão*. Mas o ripwmoríso
-stora ob-ervirfr d» itè-"

com os dois "eonom -'."' ¦>

todos. n?.o con=: ipt, orm: •

mas políticos: é c-usade ocr

motivos estruMiríls -or-* a

«'itrsmaeno ir 
-Instríal

"".srorn. sob Imoacto do

progresso le-nleo oue *trt,

lugar »tr o-v - rnundo -

elf.i o srt.i-'; - ad-nlrl*-

trací.ri ia- •>'!iorAt-is ~i

fTRP** r vr t s-ea'''- d T«*

thors' -eus n-é'o - r!r **"•

balho - f-aulrjarnfn'0!. 
**"',i*

z ride os ço-tine-n e* d'

inbalhaclores ocunidos" ,

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

MOVEIS
EM 30 MESES

ÓTIMO NEGÓCIO

Vende-se uma barra de fei.

ra, em Caxias. Tratar hoje

i,o local. Av. Presidente
Vargas em frente ao nume*
ro 283 — das 8 às 13 he-ra*
- ou seitunda-felra 4
baelo na Rua do
68 - GB. - Ot4vk).

MOÇAS I RAPAZES

«ol-nm «a o» Rua ?, Quaalr-r.
. e/SO — auhdauipe p«-to du
¦a«a Orai»!,! Dutr». Tm'**

VCta da» » tlora*.

ATENÇÃO

í*,*-i-l!..««-- Uqttldar eaau vr-
aalaata, 50 galadelrn» d* todra <*

tipo», « *n»rc»». Oosde ízflrayi

1'lneur»» noer»» Oelando h»m

Rua da Ri'l.sV»o, 53. a/103

manta
*e srarejo oele prece ae «tacaoc

Ot

110UA -
- IPf MOViaB LTD»

ooru este -uionelo * «era
(V-ntr 0» inanontoi

CONSULTAS Cr$ 1.000

OM»o«, OivitN, Naria

|)R KOHTÜNATO

Ru» au» ADa-aes»», tt mm

603 Sv cuiúaa (Junte «o

Lai.ro ae são rraoelacoi
as* l» at it

tas oom nora

Cr» 1-flO - T-t* «B.

MOBILIÁRIA PARA TODOS
SENSACIONAL VENDA DE r*lM DE ANO

GRANDES VANTAGENS AOS NOTVOS

â VOhGt) rKAZO - ENTRADA PARCELADA

OOMO OFSRTA E8PKC1AL It COM C8TK8 PRBÇOB

Dormitório* rOttteot a partir i» .... Crf, 130.000

DormlWrtOB de marflrn a partir de .. Cri 130.00C

Salas conjugadas a uartlr de  Crf 130.000

Ainda irrantle rarledade de aOFAS-CAMAS, POL-

mtONAH C01CHOR8 DE MOLA 
• COtlTUSTO^ Dr

PÔRM1CA

ATKNÇAO: 1'raira tmte número e inibe am eotehao

«rau»

AVKN1DA 0».'i|l«è l>R CAXIAM. ãs - Telefone: *"7ttt

DOAS CARAS PARA MELHOR SERVIR

DR. AUGUSTO

ALBUQUERQUE

| 
Consultas CrS 1.000

j 
Ae. Rio Bronco 185.

I 
12° andar, sala 1224

e B$.peeuuista em doenças Ot
i enroçio fiando «stomaa-o e
, Intestino» Radioaoopla Oe-

1 9 Ia 11 horas e das 14 tt 18
1 hora* - Telefone V-M-fí

¦OA DO RIACHIT-

LO. 244 — Em final de

construção — 2 peças
s e p a radas, vestíbulo,

banheiro e cozinha. Tó-

das as peças de frente.

Vá hoje ao local e ve-

rifique* esta oportuni-

dade para venda, re-

venda e moradia. Si-

nal: CrS 300.000 O res-

tante do pagamento, a

combinar no local, in-

elusive aos domingos.

ou na Av. Rio Branco.

15<>, s/803. Tels. 52-7404

e 32-3813— JT>LIO BO-

GORICIN — CREC1 9B.

MElin - (n-,.1*. df !

anclares com inrclini I

riiiint.-il Rui (api*ão

Raaende, W a .10" «a*

la, 2 quarlos. i-o/ínhri I
'1 

banheiros s oc i a K

Obra (;i rm nlv<Mi:irir,

Ctnttrueaa d, i HO/n

RN O ENHARM, S ¦•

'nforniae-cM-s nn kwtli

dipriamente. até -- af

ras. ou e-m naiMM 88»

oritórios \v. Rio Bran-

e-o 154, sala 80?,. Tele*

fones Jt-lfll I «-'««

iflio BOOOR1CW
CRECI IS.

Móveis usados

em estado

de novo
Isjett *>** ooese oomtHiai

movei» ur *aia a quarto Oet

d* ãW» et-sasartl ment»i»
gtj a oartil IM Or* K>1«-

a n-«.e Vf:aacie*tra« peetiio-
ehM* ci*..i.uf. varleíiade o»
r» .-rellM-r1 tv.núi-mo* 'om

oem o°cn.« »e,-iit«a*t Sc n»*

te-» rinis rn ti-rwoa Or R<i'

kfatrt Afififi-.s tibo i'i<

rte filo Oe-ltlprt*) Mn» s» I

tmm Pena. m a -n» Ira I
i« Uujs Io.':- que «c tm I
¦i-m -t.ove" usados I

Casa-Beiford Roxo-

vencle-se ou aluga-se
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NO CFNTRO DE MA-

DIKEIRA — Em edifi-

elo c/grande e luxuoso

cinema — Rua Caroli-

na Machado, 542-548

(Junto ao Supermerca-

do do Disco) — Obra

em ritmo acelerado. Jã

nu !-• laje. — Vende-

mot. excelentes lojas

prestando-se para qual-

quer tipo de nefoclo.

Sinal de CrS 450 mil.

saldo em 40 meeses, sem

lu ros. — Construção de

R STKINRERG -Ven-

das; .ICLIO BOOOR1-

Cm - CttSCI 95. In-
formações em nossos

escritórios, na Av Rio
liraneo, IH, s/803. 8/»

melar. Tels. 52-74Ü4 e

5Í-3K13 <Ed. Av. Cen-

irai) on no local, dia-

rirunentr das 0 ãs H

horas.

TIJUCA — Rua São

Francisco Xavier 467
— Final de estrutura e

inicio de alvenaria.

Todos de frente. Prédio

de esquina. Sala. 2

quartos, banheiro so-

cl-l completo, corinha,

área de serviço eorr

tanque, quarto e ba-

nheiro de empregada.

Obra da Construtora

Aura S/A. Preto e ron-

dicoes facilitadas a

combinar no local, in-

elnslve aos domingos,

ou na Av. Rio Branco.

156 s/803. — TeK

Vi-7194 e 32-3HI3—.Tri-

lio Bogoricln, Creci 9R,
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Dois 
milhões e meio de industriários

levarão 
seus 

problemas 

a Costa e Silva

mundo 
(ÃO

ENF-I

Uri 
rosrido lepl

.nepom òe tun*'> f- üutrâi. serpentinc

eonf:r>r.con »c amllJO.

Sfí não pantalcâo. To ligeiramente

«idCORfi- t:o qu** minha mulher quer me jo-

pn. ilto. Tò multo desconfiado

tentou acalmá-lo.PantaiMo

_ ra* i«so nà . Serpentlno. Que Idéia...

Afinal. r cè* *ó têm um mês de casados.

I dai? Tem gente que- engana por

muito menos Questão de temperamento. A

minha. p°r exemplo, é fogo na Jaca.

_ t é ruim.

r ;»r •

afíim

Ma- não tem nada. não. Se eu des-

Ela va! ter que se haver comigo.

S*tx df uma couta? Vou dar uma»

hv-frta.-. Que é que você acha,

8e. nào Serpcntmo. As vèze» isso da

«m ooflf 
- i diabos. A genie tem cada sur-

PrA«. Ai h melhor desistir da empreitada.

M»< Serpentino tinha tomado uma de-

itMO.

lN«,o po.~.so Tiver ausíim Vou contraia;

•)/> air. detetive partlcu 
ar. teses caras des

«wtrr tuòo Tuoo. O negocio é ter pacién-

?fa T »». tenho multo.

f foi r q'i« fês. Assim que recebeu o

raras cobram a vista ip»gamer.to

parir, fero*.

Pois «. O caso i assim, assim.

O «enhor tem provas?

Como provas? Se eu aí tivesse n&c

Nt&ria aqui Acho que o distinto nào en-

tendeu

y penv tudo de nôvo

Tem um retrato ai da madama?

Tenho o do casamento.

Serve, r >o prá ter uma idéia.

• t. bonita, não é?

Mrt;, ou menos, t multo amorosa ou
? daquela' que nào querem nada?

Poi.. ai é que e.«a, Exatamente "po:

cau » r tme" é muito amorosa é que estou'
«e-fcr.fiadc. Nunca vi, doutor. Ê demais
Lua coi a'

Ta corto. Tá certo. Nào precisa en-
n»r em detalhes. Daqui ha três dias eu lha
tílef no. Fstamos combinados?

Nào tem babado.
Srrpfuttao foi para casa animado

Do xa ela comigo. Tá pensando qut
•ou q<-sef caras que agtientam calado? Tâ
®'üto enganada.

I7 *rê.s 
dias depois o cara telefonava.

O senhor estava com tóda a razào
El* acaba de entrar num hotel, assim, as-

'MD"i, Pode vtr.

Serpcntino ficou gago. Procurou uma
>fma. ma», não a encontrou no local onde
""ha deixado.

— Aquela miserável. Vai ver já sabia

ju' 
ia dar com oí burros nágua. Mas não

M de ier nada. Pego o cera a unha.
Saiu soltando fumaça. O detetive ficou
i.'do. Repentino entrou no hotel e foi

direto ío quarto. De um só murro arrombou
* porta, a mulher empnrrou o cara. Élt
chi >u um bocado.

8_ Q,le p qUe houve. Que é que houve?
Ns'j 'o 

entendendo nada.'Meu 
marido, pantaleâo.

F^i um Deus nos acuda. Foram parar os
r no Distrito. pantaleão se desculpava.

P"i« é. meu amigo, foí ela a mlpada
P"r outro lado, ela também enrolava. O

M..ga<h só olhava.
St eu prometer que nunca mais faço

i ío você ierdoa, benzlnho?
s«"rpentiiio estava inflexível. Ela chora-

mlngavf,

Nà quero sat^r de conversa. Seu <Je-
,|!Ç3dü. lavre o flagrante.

Ah. Sernentlno, deixa isso prA lá. Foi
fraqueza. Perdi a cabeca.
- Perdeu a cabera... Não tem vergonha

M rara?
Prometo 

que não faço mal*
De 

premessas Já ando cheio. 86 se
jurar que quer ver sua mãe morta. Que quer
que um r»i0 lhe parta. Olha que está tro-
r*un^.„

-'Juro.

Saíram dali de braçOa dados. E, ainda
w». q,1P nà0 existem marido» compreen-
*Tr* o. mala felizes.

A conjuntura polít.eo-so.
ciai do* dois milhões e melo
rle itviustrlárlo'- em todo o

Pais. e as reivlndlcncõe* cies-

sa imensa massa ie i««a!a-

riadoí «erão levaaa' ío ro-

nheclmen^o do marechal A'-
"ur '* Costa e S Ivn tAn topo
^eja êle empossadf- ne pósto
dp o'"S'd,,r'e 

¦'i °onrthl1ca.

em marro de iflfl" *Jp«te

sentido sera eliboriiin urm

doenmcn'o amnlo * ij^ofttn-

<Jo exoondo os prohl»Ta» e

ora e^fre-tam ot 
'rab'i'tin-

dore?

d''^trial« do Bra^i!

A lnform cía é d'i <r toão

Vágner oresldente da con-

fíderaeSo Miclori' ''o* Tn-

DFBATF AMFl.O

Assinalou aquêle d'rlttente
•indicai oue o memo*1a^ riilo

rcsttltará de ponto* de vis'a

firma-do» Del* cúpula slrdt.

cal, mas refletlrA os resnlta-

dos de amplos debate* «Abre

o« nroblema* loerM* e r»"»lo-

nal< do« Industriar'^ t,'t

êste moMvo é oue *stSe «en-

do reallTBdos eonfresso* re-

cionais. a mal* leefMms for-

ma de se conhecer o pen^n-

mento e asotraefies dos tra-

btlhadore», frisou ro«sf, en-

trevlstado.

O Congresso do« Tndus-

trlários do Norte e Nordeste

Já se real zou. no* dias 5, «

p 7 d» sefembro d^ste ano. O

Congresso Re(flona1 dos tn.

dustrlárlos do Sul lá e«tí

marcado para os dias 1 1 e

3 de dezembro, em Curitiba,

Paraná., no qna.l se farão

representar ^ndus^rtárloft

do Rio Grande do Sul Snn-

ta Catarina e Paraná. O

Concresso dos Industriários

do Centro lí * *rndo ar-

ticulado. mas rão tem data

e local escolhidos, ainda Dê-

le participarão os detecn-

dos dos F^ta-^os de São Pau-

lo. Guanabara. Rio de Janel-

ro. EsplHto San'o. Minas Ge-

rais e Goiás.

tfmarios

Explicou o sr. Joào Vae-

ner que o coroamento de<-

sas importantes reuniões

será o Congresso Nacional

dos Trabalhadores Indus.

trlários, que terá lugar rs

m-imHra nulnzena de marco

i>ni Brasília.

Corretores

de imóveis

realizarão

congresso

Será realizado nos dias 9

e 12 de novembro o I Oon-

eresso Brasileiro de Correto-

res de Imóveis, promovido e

patrocinado P^o Banco Na-

cional de Habitação e Sin-

dicato dos Corretores de

Imóveis da Guanabara, com

a finalidade de estabelecer

um deba'e nacional sóbre a

política de habitação, oon-

eregando os corretores de

todo o Pais para o exame da

matéria.
O conelave será aberto

com uma palestra do pre-

sldente do BNH. sr, Mário

Trindade, sôbre o tema 
"Fl-

losofla da Politlca Habita-

cional Brasileira", Já estan-

do assegurada a presemea

de representações de corre-

tores de 8&o Paulo, Rio

Grande do 8ul. Bahia, Per-

nambuco, Goiás, Rio de Ja-

nelro. Paraná, Brasília e Ml-

nas Gerais.

Do temário constam pales-

tras além de debates e de

explicações práticas sôbre o

funcionamento do BNH e o

significado de seu trabalho.

Dois itens multo importan-

tes d temárto, segundo foi

revelado, são: 
"Padroniza*

çào de Critérios para Fun-

cionamento dos Sindicatos

de Corretores em todo o Bra-

sll" e 
"participação dos Cor-

retores de Imóveis na Poli-

tlca Habitacional e no Sis-

tema das Letras Imobiliá-

rias-'.

Sociais

Completa hoje aeu 10°

aniversário o menino Edson

Tadeu Deaorzln. Em come-

moração ísdaon oferecerá

uma mesa de doces a «eu»

amlguinhos, em sua resldên-

cia, k Rua Barão de Meaqui-

ta. 96S, ap. 504.

Transcorre hoje mais um

aniversário natalicio da «ra.

Armlnda Varela, residente na

Rua Saldanha Marinho. 2S.

na Saúde. Pela passagem do

erato evento, a anlversarian-

te está sentia efusivamente

felicitada por mmh

0& 
'emano* 

ao; cc g es-

sos regionais constltuem-se

de problcnns específicos das

regiões represen'nda-> Qaan-
?o *o Cor^resso Nacional, o

emir o InejürA além de

outros assuntos o« seguln*
'es: 

prevlri^icla ^oclal poli-
•Ica íiln"lal oartic parSo dos
'rab^lhn nres nos litcro^ (Ias

"mprésas Pundo dr Garan-

ia de Temno de Rervl»o e

"-'íbilldade

O documento oue resultar

tês«es congresso» rpflet'-^ o

ien«nrHoi^ rn Ihfies
» mPlo de irBMlhniores re-

r)resmtadot ronfedera-
"ãr Vaclonnl do« TViK-tbn-
-lores na TndftsMa. 5S fe-
'eracfte1 e o n f eaeMfcdtl •

r*r 1 ?flO «'ndieatos fe-

Gerados Assinalou o sr. JoSo
,Tít?rer nne * rvn ^ a m*í1or

"nMdsde "dndlcal ito ene.

nu r\c\ ^ Ao*no em

t Amérl"? t,at'ns

roMFRriAR'OS

\TT01>IOBOS

O' membro* da Chana

Azul. que disputa as eleições

no Sindicato dos Comerclâ-

rios da Guanabara r6n es-

condiam sus ettforta ontem,

em vl^u-de da cobet^ura do

quorum legal, que valida o

pleito realizado Todo« os

membros da Chapa Azul as-
«iralnram que. no Da do

Comereiário o evento adaul-

re o significado de rprdrdel-

ro presente além de revelar

oue a cate poria compreen-

deu a Importftncla de ser 0

s.ndlcato reintegrado na

plenitude de sua-, funções

rpresen: ativas e de trln-

cheiro de lu'a po-- melhoies

salários.
Oraca» aoa esforços rea-

li/:wlos pelos candidato^ aos

postos eletivos do Sindicato

io* Empregados no Comér-

cio do Estado da Guanabara,

pela chapa Azul, o Delegado

r glonal do Trabalho, sr.

Alonso Caldas Brandão pror-

rogou, por mais dois dias o

pleito: assim, os oomerciá-

rios votaram, ontem, e con-

tinuarão votando, amanhá.

Os integrantes da Chapa

Azul Insistem na necesslda-

de de que todos os asaocla-

dos, em condição de fazè-lo,

compareçam ás urnas, ama-

nhã. Agora, não t? trata

mais de cobrir o quorum,

mas de prestigiar o Slndl-

cato, motivo tão Importan-

te quanto qualquer outro.

Os candidatos da Chapa

Azul são: Lu»zant Mata Ro-

ma, Sebastião J. Vlegas PI-

nhelro, Laureano Alves Ba-

tlsta, Luis Siqueira Cunha,

Valtiemar Neves Fernandes,

Bernardo Zetel, Oto Severl-

no Pereira, Darll Rodrigues

Pontes, José Alves Leite, Sa-

llba Bualz, Lindlnberg ata-

res Pessanha, FelUtberto Soa-

res, para a diretoria; Arman-

do de Oliveira Bastos, Hugo

F mandes, José Ramos de

Lima, Adalberto Sousa Mou-

ra, Alberto Pinheiro e Hélio

Rodrigues Pontes, para o

Conselho Fiscal; Fellsberto

Soares, Hélio Rodrigues Pon-

Atenção 
— Rodiotécnico

A Casa Aristocrata esta Matando no ramo de material? fle
-ádlo e rv para mnntHçrm Estoctue taüuloso e oreço» sem
Tmcorrencls Rua Acre 20 - rei 28-3501 - Antena» oura
Ti riw

tos, Geraldo Oliveira Santos,

Lulzant Mata Roma. Laurea-

no Alves Batista e José Ra

mus d Lima.
>IAO-DE-OHK \

EM FSTT DO
O sr Ftéd^rte filmou, diretor

da Ass tciaçto Nacional Inter.

profissional paru a Kormaçfto
df M&o-de.Obra d.. França, oru
em missAo oficia) no Brasil,
estará amanhfi. novamente,
com autoridades rio Drparta-
mento Nacional dr M50-de.
Obra, do Ministério do Traba-
lho para discutir alguns *•

[)e<'tos relaciona.-ids com O 0">-
blema. nos dois países,

Na França o Ministério rio
Trabalho mantém cursos ri»
tormação profissional e agén.
das de colaçêo. O cursos tèm

a duraçáo de seis meses O re-

plme .«emanai de treinamento t
ri» 45 horas «emanais, sendo
ocupado 80": dn tempo com a
instrução prática e apenas 20"k
com a parte teórica. Os par
tlclpante& dos cursos recebem
verba mensal de 30 ao *5 dó-
'a.res, 

bem como alimentação e
alojamento nos centros de for-
maçáo profissional. Em 1964,
foram gastos cêrca de BO ml-
lhôes com a e.-ueclalzaç8o pro-
flssional de 45.000 oprrárlos sr-

gundo informações do sr 81-
mon.

PESEMPRÊGO NA CTC
Dirigentes do Sindicato dos

Trabalhadores em Empresas de
Carris Urbano.', Troey-bvt »

Cabov Aéreos serác recebi ot
amanhã, pelo governadot Ne
erôo de Lima. a fim de que a»

)am examinado sos problemas
decorrentes do aproveitamen-
to doe ex-funcionérios da Liehi
— setor de carris urbanos. Cêr.
ca de dote mil trabahadores e>-
taralm ameeçados de di«ne:isa
visto que nSo foram devida

mente aproveltadosl pelo govér-
no do sr. Carlos Lacerda, sen-
do desviados ywra funções
alheias à* suas especialiBaçfief

rofistlonais.
OPFKARI0S NAVAIS

No próximo dia 4, na l.* Jun-
tu u<"- Conciliação e Julgamen-
ro, haverá mais uma audiènc a

o por fim solucionar a Si-
tnaefio dos operários da Empre.
sa Nacional de Saneamento,

instalada n« lilia da Concel-
efto Na última audiência,

quando os empregadores deve
riam fazer uma proposta de

pagamento do"> atrasados sala-
riais, disseram simplesmente
oue Iriam encerrar suas ativt-
ri a des. A partir de então, há
¦ssembléia permanente aos tra-
halhadores. no Sindicato do»

Mcto urfciro. Alega a emprêsa
dificuldades financeiras, pois o

governu e empresas partícula,
res estariam devendo nada mf-
noH :1c 800 milhftee tle cruzeiros.? |
COOPERATIVA

Formaram uma cooperativa

habitacional a.s seetimtes entl-
daúes: Sindicato dos Metal^r.

yi?Of. Sindicato doi Trabalha-
dores na Indústria de Peíróleo,
Sindicato rios Tecelões e o Sin-
dicato das Mestres e Contra-
mestres de Fiaçáo e Tecelagem
A nova entidade se enquadra
no plano de financiamento da
'¦asa própria para os trabalha-

dores sindicalizados, por intcr.
médio do Banco Nac'.onat de
Habi:açflo

A Federação dos Traoalhaoo-
rei na Indústria da Construído
e do Imobiliário, culo presiden.
te é o sr. Vicent« Orlando, vem

prestando todo apoio á Coope-
rativn Habitacional Unido Pln-
dlcal Democrática da qva! »
nrlnclpal entidade integrante t
o Sindicato dos Trabalhador».'
nt» TnctiV.tv)n dn Ccn truçáe Cl
naldo Roárlpies Coelho

EMAGRECER

Sem fazer fôrça e sem sair de sua casa, com extraordiná-

rio Cinturão Tírmico. Informarões (el.: 46-fi06ft e 54-1548.

Tkjn

^

I ft |»p». fl'p'*** |nr* p*1 
— ItMHUKt/ft
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Be 

janeiro 

a dezembro

UM NRTBL PERMANENTE

Pelo 
plano 

NATAL, você 
pode 

comprar o melhor

presente para 
a família, PHILC0

Measamaial
- UM NATAL. PERMANENTE PARA SUAS COMPRAS'

MATRIZt Rim én Mimim, 100 — FmM

FILIAIS: Km* M«ri« Prait«e 96- 0«l«H« Natal - TrOV. AlmtHnda Fr»1to«,23-Maínr<il»«

Praça do Pacifica*» — U|a II- Caxias — Rua Dia» da Crui, 79 - Mihr
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ESPORTE

AMADOR

ÁLVARO SCUDIERI

Veteranos dominam

domingo esportivo

Nove partidas seráo travada* hoje, numa pro-
moção Inédita da LUTA UEMOCRATICA, entre

os veteranos da cidade.
Dois campeonatos em andamento que estáo

levando para a praça de esportes onde são rea-

lizadafi as pugnas, grande número de torcedores

demonstrando o Interesse por estas competições

No campeonato da temporada de 11)66, tere-

mos, dois ürandef choques de glganies onde eu-

tará em Joko a liderança dos disputantes, Já
agora em sua fase Super apresentando seus úl-

tlmos compromissos, poiqíanlo atingimos a ante-

penúltima rodada, e o interesse nessa altura do,,

acontecimentos é Brando.
Figueira de Melo, o Fazenda, um dos

lideres, enfrentará a boa representação dos ca-

de tes que melhorou muito nos seus últimos com.

promls.so.s, podendo surpreender o quadro dc

Onestaldo.
Na direçào dêste encontro escolado pelo D.A.

da rcP estará o sr. Gilberto G C. Filho, au-

xlliado por: Nilson Oliveira c Mauro Santos.
O outro encontro de real lnterèbse será tra-

vado na majestosa praça de esporte# do An-

dileta, entre os locais, líderes Junto com o Fa-
7/í'nda, e a representação do Olarias de SSo

Mateus atuais vice-liderer, a um ponto de dife-
rpnça dos primeiros colocados. Como se vê, é uma

partida que estará em cheque os valorosos os dois

pontinhos que serão disputados. Didi. do Anchlc
ta, está com sua equipe muito bem armada e

muito confiante em alcançar o titulo da tempo-
rada, enquanto que Paulo Rodrigues tem as

mesmas esperanças com referência aos olarlensci.
Para èste importante cotejo, foi escalado o sr.

José Américo que auxiliado por Irineu Gomes e

Osmar Santos serão seus dirigentes.
Complementando, a rodada do Super tere-

mos, em Conselheiro Galvüo, o outro vlee-líder,

o Madureira que receberá a visita do Bonsucesso.

atuat lanterna do nosso campeonato, que poderá
muito bem fazer uma surpresa aos tricolores su-

burbano, pois. em suas fileiras conta com ele.

íicnto.-, de muito boa categoria, mas, Mário

Machado está disposto a não detxar-se eur-

ureender.
Na direcáo da arbitragem teremos o seguir.-

te trio: Árbitro. Paulo Teixeira. AuxlUares: Be-

thovem Silva e Manuel E. Neto.
A oolocaçüo dos dlsputante é a seguinte: 1.» —

Fazenda e Anchieta, com 5 pontos perdido»; 2.' —

Madureira e Olarias de São Mateus, com •; í "

SAo Cristóvão, com 9: 4.°— Bonsuce.sso, com 11.
A próxima rociada, penúltima do Super aprf •

entará os seguinte* Jogos: Em conselheiro Ou1
vio; Madureira x São Crlstov&o; Em olaria dc
ri* Sáo Mateus: Olarias x Fazenda; em Tc.

seira de Castro: Bonsucesso x Anchieta.
A úlfma rodada que se realizará no dia 13

«erá a fejruinte:
Em Anchieta: Anchieta x São Cristóvão; em

Teixeira dc Castro: Olarias x Bonsucesso; em

Vila Ro53Ü: Fazenda x Madureira

As partidas do primeiro turno apresentaram

os seguintes resultados: Fazenda 2 x Sào Cris-

tóvfto l; Olarias 1 x Anchieta 1; Bonsucesso 2 x

Madureira 2.

NO TORNEIO EXTRA

Também promovido mor LUTA DEMOCRA-
TICA, e.-ta se desenvolvendo paralelo ao Super

o Torneio Er.ti.t de Veteranos que atinge hoje a

sua última rodada do turno, e, com as eflcieltes
' 

apresentações dos disputantes, Já começa a des-

pertar interèsse nos torcedores, que gostam do

apreciar um bom espetáculo, e, éstes tém «Ido

oferecido con. tobras pe'os veteranos.

Elaborado em duas series tem para hoje as

seguintes atrações;

NA SERIF. FLORIPES MONÇÃO

No campo do Pavunense: o lider pavunenM'
receberá a visita de um dos vice. o Ideal. Na ar-

bitra^em estará o sr. Patilino J. Oliveira auxi.

liado por: Osvaldo Silva e Hélcio Santana.

No campo do Colégio: o Montepio defendera

;<eu* dois pontos enfrentando o dono da casu,

t«ndo na direção o sr. Actr do Amparo e os

auxiliarei: Ivl Nascimento e José de Jesus Pires

Complementando esta série na Estrada Rio—

PetrópoU», Quilômetro 12, no campo da Rtíflna-

ria da Petrobrá.s. o Ciepe 'Círculo dos Empre-

P>ados da Petrobrás) receberá a visita da dis-

clpiinada equipe do Piraqu.ira. Neste cotejo sc-

rão os dirigentes os srs. Joaquim J. Teixeira na

arbltratem e Caetano Melhor P. Filho e Jose Ma-

ria BrandSo nas bandeiras.
NWta érle é a seguinte a pasição dos dispu-

tantes; 1.» — Pavunense com 1 ponto perdirfo,
2,o — Ideal. Piraquara, com 2; 3 6 — Colégio,

com S; 4.J— Clepe. com 6; 5." — Montepio, com 8

No próximo domingo H. será completado o

turno com o encontro transferido da segunda

rodada entre o Piraquara e Pavunense, que será

realizado no Campo do Realengo.

NA SÉRIE CARLOS COSTA

Na Rua Antunes Garcia, o Evereste vai en-

frentar o Sampaio que deseja ieabllitar-se dai

seus últimos Insucessos, tendo este encontro n»

direção os srs. Salvador M. Santana na arbitra-

gem, e nas bandeiras: Júlio Marques e Jorge Al-
ves Pinto.

Em Inhaúma na Avenida Itaóca n.® 2 836 o
Universitário receberá a visita do Manufatura
atual líder da série Juntamente com o 8ul-
América. Universitário x Manufatura será dlri.

gldo por: Pedro Costa que será auxiliado poi
Kerglnaldo Freitas e Mauriclndo de Medeiros.

E no Engenho Nôvo, o Galltos recepcionara
o Sul-Amérlca em Jôgo que teve seu mando u<'
campo invertido, sendo que êste encontro ser*
dirigido por: Neumo da Silveira que reaparece
entre os veteranos e auxiliando teremos: Adilson
Conceição e Floriano Castro.

A posição nesta térle se aprtsentv assim. 1'
— Manufatura e Sul-Amérlca, com dois ponte,
perdidos; J.° — Evereste, com 3; 3® — Oalitot
com 5; a em 4.6 — Universitário e Sampaio
com «.

AMISTOSO: WASHINGTON VILA X
B.C, CERÂMICA

A praça de esportes do Washington Vila, em
Marechal Hermes, será palco do encontro de ve-
teranos, da disciplinada equipe local e do E.C
Cerâmica da Rua Visconde de Niterói, que es-
tará disputando o campeonato de veteranos da

próxima temporada, será pois, um bom teste

para as duas equipes.
NO REDUTO DOS VETERANOS

UNIVERSITÁRIO - A direção geral do Cam-

peonato Extra, resolveu aplicar a suspensão por
uma partida ao atleta Nflton Caetano Rlbeir».

por ter sido excluído da partida contra a Ga-

Jttoa, domingo passado.

^/>|»p».b'f'***fir* p*1 
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PAGINA 6
t UTA OEMOCR ATICA

Flora Cambucá, Freness e Celsc invertido em 2 e no 
"duro

30 e I1/j0/im

N

PARA VOCÊ
Uma ponta:
Piora Cambucá

Duas duplas:

Ifi páreo — 13

2.° páreo — 14

Três placês:
Preness

Celso

Estremo*

INDICAÇÕES

K

l.e Flora Cambucá — Eslovênla — MaJ.

2° —- Freness — Estilheira — Parniaguâ

S.e San Prince — Elora —¦ Djago

4.° Matagato — Flve Finfers — Rock MOJ
0 Manguá — Fluido — tttttt

— Matagato -- Fivc Flngcrs -- Rock Mo)
0 -— Celso — Maladroit — Fistor

I 
8.° — Quenal — Exagero — Mangetout

I 9° — ICstremoz — Lagedo — Bold King

FRENESS VOLTA A CORRER

EM CONDIÇÕES DE VITORIA

Jóquei Cluhe Brasileiro

PROGRAMA DE HOJE

Cltlma prrformanr»

Ifi PAREO — As 13.40 horas

1—i Cantarola. .. Rnn-rto ..
" IslOTÍma. J Paiva ....

5—S Majô. N Uma 
* 

Lad. .-..•¦ J. BTiroln
*—* Pl Cambuiii. J Queira

4 Darlena. J. Pinto 
t—* Twlst. L. Oarloa 

Quanagra,
Pata. H. Carmo

Cr- 1.100.0

tVAmora

serra

5o CorwtantzR-n. romb^r*
_?." Urquiza-Flora Camburu

tfi Constam/»-».. _nn-.br.ru
1 " Con8tant/a-n. Cambut*
n ¦ Urqulza-EalOT.nla

Pocelra-Itlrma

I 1 IM AI,
1.300 Al,
1 OOO AP

ESTREANTE

I" Urqulza-Ealovént»
!? " Cons.tsnt7.a-Fl. Cm

t.« P.íREO — As ll.ll. horas — 1 400 metros — Cr$ 1.300.000

Na ausência dc uma prova
clássica ou prova especial, é

segundo pareô de. reunião
de hoje no Hipódromo da
Gávea, aquele que mal»

prende a atenção do turf.. -

ta. menos pelo número de
competidoras mas 

pela qua-
lidade das que estão insen-
las- Sâo éguas de quatro
boiu. ganhadoras já a esta
altura de suas campanhas e

que. por isso mesmo, prome-
tem atuaqào condigna com
seu* predicados. O páreo foi
chamado na distância df

400 metros, para a pista da
areia, comparecendo oito

concorrentes, todas com
chance mais ou menos acen-
tuada.

Na verdade podemos des.

tacar. num primeiro plano,
as éguas Estilheira. Onira.
Freness e a estreante Par-

niaguá. dentre as quais, ao

que 
'«udo 

Inche... deve estar

a ganhadora e a dupla.

Freness I da.s mais VtMdM

po s. na realidade lra!a-s.

cie unia égua futurosa com

eampenha ben ritnlítcativa
Esteve parada algum tempo

mão cone desde julhoi mas

volta em condições de vDó-

ria. Suas duas companheira-,

dr cocheiras, Flanna I First

Tlaf-s acabam de dominar

parco idêntico, ci-.bendo ngi-

ra a Frenes.s tentar a faça-

nha. Diga-se que. aparente,

mente, esta é inferior àque-

las duas, m_i_ sua chance ê

positiva.
Onira que vem de exce-

lente triunfo sôbre Deidfide

e outras, continua em gran-
cie forma para a repetição,

se bem que venceu na era-

ma e agora vai para a arcin,

podendo ter aí dificultada .

sua tarefa.

Kv.üieira. outra concor-
rente vrilorn^a. essa gosta da

pltta de arria e foi 'erceira

pua Flanna e First Cias., o

que demonstra a boa forma

cue o.sten'.

Flnalmenie a estreante

Parnlafuà, uma incógnita

n"1 páreo Mas se tomarmos

por base sua campanha no

Rio Grande do Sul, veremos

que sâo maltas as suas pos-

tibtlldadet dc èxuo. Corren-

rin 20 tttm, em sua campa-

nha. connuistou narifi manos

d«- 5 vitiV-Ins, uma das quais

em prova clássica Tirou

cinco .segundos, além de ou-

tras colocações e somente

três vézcs entrou deseolnea-

da. Por essa impressionante

regularidade c de ve--.-e que
se 'rata de uma é*U* de qua.

li.lade e de<de oue se adap*e

I Gávea, poderá fazer uma

estre/a .m.-piciosa

1—1 Bi.tUhcira, J. Tlnoco ..
2 Rondadora. R Carmo

»—| Onira. J B. Paulielo
4 Sfteet. r. Menoseí ....

a—5 Parnlagu-, J. P FUho
8 rides. A. Santos 

t—. Freeiiesí, J. Marhado
8 PU.._o. O. F. Sllvn

_» I

Araújo

Camlnh»
,i Tarar*»

Correia

Freita»

S 8ilva

3" FlnnnR-Finit Cliu*
4» \-amlna-Elora

I Doldade-Happy Moon
«o Flunna-Urst Class

FSTREANTE
R 

•¦ Silínrio-Mestre 
Juca

1 t,a Ouardia-Prlma Dom.»
1 Prima Donn»-rrama

irwi'5

tr,-\ t»

ttrt/»

-I.» PAREO — Âs 11.40 horas — 2 000 metros — CrS 1.320.000

l—l Djuro, J. B. Paulielo . . 51 A. Morale* [ 3.» Mechant-Quellne ? 200 A! 14_"

S—2 Elora J Machado  .¦>_ M. 8ou._ < 3° El Eu-.re ve ro-S»pot1 1800 AI. 10:í"

3 8an-Princ_, F. O stlir» M II. Oil 8 o El Entrevero-Sapotl 1 .eon Al.. 10:>'

J—I La Française. F. P. Filho. M I Caminha ¦ • l.o Mechant-Quellne I.SM AI 143

S London Tower, M Andra tt iA V. Neves i _.° Major C>non-Lorci Saol* , 1.601 SM 106'5 J
4—« Meloso, J. P Filho  5? ! Al. Rosa i 4.» Kcteco-laquarl 2 100 NM r_' 2 3

7 Clencato. J Reis  53 IV Morgado 4.° El Entrevero-Snpot! 1 600 SL 10i"

4.° PAREO — As 15.10 horas — 1 300 metros — Cr$ 1.300.000

San Prince na raia

com marca animadora

l—1 Garbcfio. O CrrdoFO .. S7
a Lord Blron. 8 M Cruz 57

S—3 Matazato ?. F M.ua .. 57

4 Pertlnaz. J. Reis S7

e—t Flve Flngere. J Machado 57

8 Rnelttnoy, F. P. Filho .. 57

4—7 Pasanlnl. J. M. Santos .. 57

I Inversal. .7. B Paulielo 57

* Mecano. Nio corre 57

Moralfs
R oomes

Oliveira
Morando
Frei! a.-

O P, Bel»

Kcleco-Taquary

Fair Boy-CeliiO
Km; Tf -sario-Fluiflo

PltxtmfOmtmtti
MaliBii/o-Mllhalre

Prlnter-Inrat
ESTREAMTB

Piinter-Incat

Nfto corre

I 10O KM

1.000 AP
1.300 AP

1 _00 OI.

1 200 AM
1300 Al.

1.300 AI.

1_9'2 I
64"1 5

_3"3.5

TP PAREO — As 15.45 horas — 1 300 metros — CrS 1.600.000

1—1 Fluido. J. SUva 57 P. Mor>:ado s ° Mangazo-MUhafre ,!.J00 AM 78"4 5

2 Ugh_-Jã. O Cardoao ... 97 A Morale» 1" Mr. Foca-Hlmai:'n 1 20C' OI 73"4 i

*—1 Malpu. B. Sllv» S7 ,R Morgado R ¦> Krlvr,lo..A»trO B't il ."iOO AP OT"4 5
4 Bmpolsnntc, D. Morelr» 51 I. J- Tavare» • , > n«potr-lnça! 1 «ou AP 103"_...

* S HoulV Ft-ol, C. R. Cana S7 S. D 
¦..more R' 

Repoty-Incst 1 «00 AP I»'_ .1

8 ABSuan, J. Rclj S7 O. Mor^sdc :i-1 Repotv-lncat I (M AP I05"2 ..

t—l Manfruã. A. Machado *7 E. P Coutlnno *¦* Repoty-tnoat 1 «no AT 103'-2 3

8 Manda Chuva. A II Ca 57 A. Araujo 10" Manita/o-Mllhafi» 1 200 AM 76--4.5

Í»_PÀRÍ_f6~^rA_ri6.20 horas — 1 300 metros — CrS 1.300.000

1—1 Qu&nla V. Pereira Filho. 57 I W Allano i 7." Buena-Carads 1.300 AM Ki I S
" Lolrlta, tt. M Cru7 57 i Idem

2 Bcllevllle. A. Ramon 37 I H. loblus 8" Dote-MIss Kadlna 1.108 AP _3"

S—3 Fcnlnla. A. Santos iii í A. Cardoso 2" Cava<ia-Ml_s Kariina 1.200 AP 77"

4 KUty-Foi. A. Machado ... Pt ¦¦ Coutinho . 4." La Ouardla-Deidade 1 400 AP 00"3 3

I Flsallna, J. Machado S7 
' 0. Perelr- 1 ¦' FraçAo-Ui Tajfra ,1 300 OL 73"4 5

*—6 Cateiiiosú. J. Nerrelio .. 81 : O. Felio Ifi OrtlKR-Portela 1 J'0 Al. 83"2.S

Fraç&o A. Elcardo M ! A. Araujc \ Ifi I» fkMIIWé lllllll llll 1 600 OI, 100"

Armada. V. Mala 57 I R. Morgado í.» note-Quànla t 200 AM 78"

Hetalra, O. Cardoso 57 | I. Pinheiro 8» Rlcacha-OrtlRa 1 ?0H GI, lf 3 5

t-10 Amellne. J Carllndo .... 57 J Attlane.l i 6° Futtiro_a-Jocllne ! 1.300 AP 83"

II Vinga, J. Pinto 57 A. Vlelr» . 8° 1* auardia-Deldarte '.l.MKI AP 90'31

IJ Padlga, L Correia 37 | r. carrapito • l.« F6rmula-I.,a Oarronné 1 000 AP IWS

13 Le*TaJera. J. Reis  57 V. Costas ' Io Jandlnha-Kadlak 1 300 AP 85"4 5

Estava {lesada I raia de areia
na Gávea, por oca.ião dos
nprontoR visando ds corridas de

hoie, e não ob.-u.nte o fator

netcativo citado rão foram pou-
co.s os animais que terminaram

com agrado eeral nas respec-

tivrtí marcas --'-•.¦ * >m*i oi-

tado em prime'ro plano San

Prince, que está anotado nn

prova mais interessante da

reunião.
O filho d Banca acaba de

fracas-ar aoa r„zão d<" s«ida
rir.-favornvel. ma* » perfeita »
"n>» forma e no apronto rm

I 000 metro;-, term.nou em 63
r três quinta*' t vontade etn
todo o quílómcn- Mc.neo. cuia
eftaaa seria da.' maiores etn

ptt* irrnmada. chesou em 51

JUSTO* M fina! de Í00 metros,
tendo Djago aumentado para
52. ambos com aeSo esplendi-
dn mago vai lucrar eom a r-ea-

llj-acáo do páreo em raia de

areia, tanto mais que os ad-

versário. desta tarde s-ão mats

modestos.
AS MARCAS

Ainda com estrema mobl.lda-

de e final» expressivos, apron-

taram Union Street. Mangua,

Tides, .Frcene... e Hal Tuto

cujos finais MN8BM a dlvu:.

gar em seqüência aos demais

pi-fMilí-icio spara hoje:

Cantarola — 600 em 39;
Eslovênla — 700 em 4S:
Majô e Lady AcAcla - 700

em 45;
Flora Cambucá - 600 pu. 38-
Darlene — 600 em 37;

Quanagra — 600 em 37 1 q.
Rondadora — «oo em 18 3/6;
Rheet 600 em 36:

Parnlflciiã — t* em 38;
Kidcs 800 em 514 r>.

n.fcinm 600 pm 38;
Fusão -- 600 em 3T,
Djago 800 em 52:
Ban Pr'nre I 000 nm 63 .1 8.

l,ondon Ttm* • *"" «m ál.
Meloso - 800 em 51;

Clericato WO cm 45-

Garbo. 5o 700 Pm 44;

Fivp Fineers - ¦ 600 em M 1 5;

ROckmor — enn em 37 2 5,

tarcnsl - 600 em 37 1 5;

Fluído 
"00 

em 44;

T,ifth*-Já — 700 em -H;

Fmpolgantp — 600 em 3R 3 
'-,.

Asuan - 700 em 48;

IfM-gal - 600 em 36;

Manda Cliuva — 700 em >H;

Quânia — 600 cm 39.

Muita - 600 em 39;
Pi-llpville — 600 em 38-
Fhalina — 600 em 39 2 5;
Fracíio — 700 em 46;
Hetaln — fino em 31
Ame'it)c — 600 em 38 3 5:
Ia Tajera - 600 e'.n 38 325;
AToi-ho - «00 em 39;
Hlmutlon — 600 cm 38 2 5,

wrdntdo para Quariai.
r-nidilho ~ 360 em 22 3 5:
Bat-inzambá '0 , m 313 5:
T a flarconne — 600 em 45;

Morantes — 600 em 40-
--'¦"tvptoie — -nn <¦„, 11 1 |;
F\-a..r0 - 700 em 45 2 5-

Quenal 600 p-v 38 2 5:
Ttmon-STeet - 700 em

Oalloper Fre 
"no pu

C-ood Hound 700 em

Ksralha _MMM - 360 -

Mi I:
Hal Tuto 600 em 36 :

At abor — 600 em 36. ni

oposta;
Fache - 360 em 23 2 5:
Bold KIiit - 600 em

ao 'ado de Fi.nlina:

B Califa — 600 «B 38'

7.» PAREO — As 16.55 horas — 1400 metros — CrS 1.300.000 (BETTING)

l—t Molicho. D Neto 37 IA. Nahld | 3.° Fr»ç80-lJi Garconn. 1.800 Oli 100"

Hlmutlon A. Ricardo .. 57 *-¦ Araulo | 8.0 Fraçào-I,a Ganoiin* 1.600 Ol. 100"

?, Macanudo, I Oliveira 57 I» Benltez IO." Imortal-Delln?er 1.200 AL 78"l/8

Caudilho, E. Marinho .. 57 J. C. Lima lll.» Ch. Mlne-Klng Madlson 1.200 Al. 7«"

S—S Mr Foca O F. Silva ... S7 O. M. Fernan. ! 4." FraçAo-La Osreoniie 1.600 Ol. 100"

6 Fistor. A. Santos 57 M. Sousa '-. 9° Lord Pivron-FBlr Bov 1.000 AP 84" 1 »

T Bataníambâ. S. Silva 57 |f. Perelr» '. 8° Lord Byron-Fatr Bov 1.000 AP M"I/<

8 Kadlak Nào corre S7 j M. Araújo Ndo corre

*—9 La Garçone, J. Ramne .. 57 ,0. Pinto 1 J.» Fraçio-Mollcho 1.600 Ot, 100"

10 Celso. A M. Caminha 51 B P Carvalho I 3 •> Lord Byron-Fnlr Bov 1000 AP 64"1,'S

11 Morantes. B Alves .... 57 iR. Costu ' 8o RockmOy-Kopeniek : 1 400 AL »0"S/3

12 Orajaú. M Henrique ... 57 Iw. T. Souea 12° Frac*o-La Qarconn* 1 600 OL 100"

4-13 Maladroit, F. P FUho ... 57 W, Allano 9." Antro Rey-Fiwo 1300 AI. B-1'S

14 Salvatore, J Machado .. 57 IA, Morales . 7° Fraç&o-I.a Oarronn* '¦ 1.600 OL 100"

15 Llppl, S M Cruz 57 |C.l.P. Mune» I 8." Ufa. Já-Mr Foca ,1.200 OT.. T3"4/5
"Prisco 

I. Souaa 57 Idem 14.» Lord Byron-Fair Bot 1000 AP 84"l/5

Argentinos estranham

ausência de Zenabre

*.• PAREO — As 17.30 horas — 300 metros _ CrS 1.100.000 (BETTING)

1—1 Exagero, A Santo» 58 | M. Almeida I 2» Seu Mozart-Endearor |l 200 AL 78"

a Onlon-Street. F Estives 58 B. Carrapito S" Uaurpador-Clerlcato 1.4O0 AP WX/t

3 Juc-Jac J. P Filho 58 R. Morgado 9o Seu Mozart-BjugPro 1.200 AI. 76"

i—4 Quenal A Ricardo í-8 A. Araújo I 3 El Entrevero-Snpotl 1.100 AJ, 103"

S Q'm_ln. J. Carllndo sb 
' 

Attlaneal I 8.» Lunatson-Clerlca-o 1.600 AM 105"2 5

8 Ivan. J. Santos 56 ! A. Correia 4 Seu Mozart-Exancro 1.200 Al. 76"

7 Falconet J. D!n!_ 56 |F Abreu _° Usurpador-Exagíro l.:j00 AL 81"4 S
'1—R 

Endeavor. J. Machado .. tt ; E. Freitas • 3" Seu Moieart-Exagero 1.500 AI, 76'-

0 Maniretout. J Reis Sfi - Moraado tfi Rangpur-Eetlo Í.500 AL aí"

10 Zut. F Meneses :>« J. J Tavare» 10." Lorraln-DJago .1.300 AL 84"

11 Galloper Ftre, J. B. Pau 57 Morale» Ifi Clerlcato-Full Cry ; 1.800 AM 103"
-.-12 Good Hound. O P Sllva .17 JE P. Coutlnho ; 5.» Seu Mozart-Exagíro ' 1.200 AL 78"

13 Espalha Brasas. A. Ramos 57 ,J. L. Pedroas , Ifi Llncolln-Quenal 1.300 AP 84"l/5

14 Hal-Tuto M Andrade ... hi M. Araújo 8' Seu M07.art-bag«ro 11.200 AL 78"

15 Cheltan N8o corre M iZ. D. Quede» Nfto corre

tfi PAEEO — As 18.05 horas — 1200 metros - Crt 1.100.000 (BETTING)

1—1 Atabor J. Pedro Filho 57 A. Corre!» | 5." üpper Cut-Drlft .1.000 AP 65"
Estrcmoz. J. Carllndo ... 57 Abreu ¦ 8.» Qtuwln-Flajolí I 1.500 Al, trt"t,1

Fâché D Moreno 57 J. F Valle | 6.0 El Khan-Cambe 1 200 Al» 77"2 5
I—4 Kongolo, O Ricardo .... 57 R. Stlva ESTREANTE

5 Bold King A Ricardo .. 57 Terelra 3 Upper Cut-Drltt ÍOOO AP 65"
8 Dlntel A. Machado 57 P. SlmOes 7° Engenho-Rudsh 1.200 AP 78"4/5

B—7 Trlpoil L Correia 57 F. ReU ESTREANTE i 
Espantalho. J Marhado 57 Pinto 4." Fpper Cut-Drltt 1.000 AP 88"

El Califa. J. Necrello ... 57 R. Morgado ESTREANTE 1 200 AM 77"4'í
12 Odeto J. Reis 57 Morale» tfi FlaJolé-UIster 

4-10 Lagedo. J. B Paulielo 57 A. Morale» 6." üppi' Cut-Drlft 1.000 AP 8S"
11 Fisco, R Carmo 57 A. V. Neve» 1." Oua.V .ema-Palumbo 1 600 NM ]07"4'8

Clinica Médica São Cosme e Damião

Rua José de Alvarenga 439 — sala 2 — Duque <Je

Caxias. Cllnlca-geral de adultos, senhoras e crianças

DOUTORES E DOUTORAS ESPECIALIZADOS

Consultas com Radloscopla CrS 1000 — Diária-

mente das 9 âs 18 horas

DEZ ANOS DE

ANTÁRTIDA
MOSCOU íAPNi -- Há

cloz anos desembarcou na
Antártida, a primeira cxv<-
rlicão cientifica soviética.
Dcsiie então tém estado ali
milhares cie exploradores-
A<r;>ta funcionam permanen-
temente várias estações
ciemificas soviéticas.

rs
I Kx

RECORTE^
ÊSTE AM^WCtO 

jjr
DENTISTA» — Sem tnjec-ão, tem dor,

xtral, trul» r coloca <-m H dia». r<-<-»'bc em iu mw*. •

) 
Rna Alcindo (.uanabara, rr. *t\J* — «Inrtândia J

j 
!2' a 6? d.- W -it lí» h-i. T<*. 5Í-S4S3. Irnp1anln<.-òp«. «.'.j

I MflMfca dentirlM. Orvamento «em rompromis*n «¦

Os meloa turfisticos w-

gentlnos consideraram como

notícia de surpresa a não ln-

clusão do cavalo brasileiro

Zenabre. no campo oficial

para o Orande Prêmio Car-

los Pelegrtnl, a ser corrido no

próximo dia « de novembro,

na rala de grama do Hipó-

dromo de San Isidro.

Alguns jornais de Buenos

Aires ao comentarem * au.

séncia do filho de Pharas,

Justificaram a surpresa de

agora pela certeza até hâ

pouco de que 
"o melhor ca-

valo do turfe brasilero esta-

ria presente à maior festa

do nobre esporte na Argen-

tina".

Entretanto, faz algum tem-

po as páginas de turfe do

Rio e Sáo Paulo, vem dando

em sua cobertura ao Pelegrl-

nl o cancelamento da via-

gem de Zenabre, bem como

divulgaram a escolha final

da nossa representação, eis

porque ao nosso ver, nâo de-

veria nesta altura constituir

fato surpreendente a ausên-

da do pensionista cie J0R0

Godói. Dlgi-se ainda, que
com referência à escolha de

Fiapo, nenhum comentário

contrário foi divulgado na

Itnnrensa portenha.
Para o Peleprinl. a ,er

corrido no dia 6 de novem-

bro. foram Inscritos os se-

guintes animais.

Damelo '82 quüo.o. Sa.lca-

toon (ÉJV Tor-en.s (M., Aler
.«OV Fiapo '801. Kacõnio

(60>. Meníolutum '60>, PIr-

mento (60». Prólogo (60»,

Rio Limpio '60', Sonko <60i.

Cortijo (St), Eurreko (19),

Fl.junn i52>. do Peru; Foril

(63),
'52).

(52),
«52',

Gallero '52), Império

do Uruguai; Koraje

rio Uruguai;

Propcsa! (81)

Nlnfalo

R.hanto.s

(52' e Tebas (4t)

mmsmm
LAFAIETE

Resultado de oniem na Gávea

Restaurante Ramom
— REI DO FRANGO ASSADO —

Rodovia Washington Lufs, km 14

Duque de Caxias

1" PARFO

1° LADY PEROBA

2» ESCULTURA (3)

Vencedor — Cr* 18;

Dupla (12) — CrS 24:

Placês — Cr$ 12- e Cr* tn

Nfio correram: Con«an'?i>

cg. | Ardenza (7».

2." PAREO

1» AMASW (ll

2° MASSARI (S)

Vencedor — CrS 34;

Dupla (34) — Cr$ 49;

Placêi — CrS 24; « Cr$ M

3" PAREO

1» FULL CRY («!

2." ESPADIM 18);

3 o JIMBA LOO (4)

Vencedor — CrS 13;

Dupla (14) -- CrS 32:

Placês — CrS 10 - Cr$ Ífl. e

Cit m.

Nfto correram: Elmer cSi •

BL-Ciniio (6).

4- PAP.EO

1» CHEVIOT (6)

2" I.ORD CEDRO (B)

n» SEU BECAO (1),

Vencedor — Cr* 90.

Dupla '33i —Cri 292.

POlncís — CrS 24 - CrS 30 »

Cr$ 15.

6" PAREO

1 • QUE LINDA '8*

I.« ACADIA .fii

l.l DOCE IRACEMA ft

Vencedor — CrS 74;

Dupla (341 - CrS 97,

PlarAs - Ci-S 19 - Cr* 18 e

OrS 13.

Nfio correram: Proeeia (2)

» Sestrta (7).

6" PAREO

1 ° SEU MANE '10)

2» BLUE JET 141

3" GUROPÉ '9)

Vencedor — Ci-S 18-

Dupla í24> — d., 108

Nâo correu: Dr Didi (3)

Placé» - Cr* 12 - Cr$ 31 c

Cr* 21.

V PAREO

t" OURUPA O)
2° TTMEU <6)

1" '.'ATCHOULY '»)

tmtmtm — cr$ 
-_i3.

Dupls, (IS) - CrS 32.
PlRrH — Cr» tl — Cr* 18 e

CrS 31.

8" PAREO

1» HAPPY JACK '9

2" POTOCHAR (9i

-• MOTIM (6)

Vcicedor — CrS 29;

Dupla (44i ... Cr$ 88.

Plttct" — Cr* 13 — Cr» 15 i

Cr* 13

9" PAREO

1 • FAIR CIT*' <9>

2" ROLANDA (l1

3" EKPATUI.A (4>.

Vencedor — Crt 38;

Dupla IU» — Crt 50

Placfs - Cr$ 13 - Cr* 13 f

CrS 12.

Não correu: Capucina (11)

Jl

DOENÇAS VENÉREAS
Tralamento da nrnslal.i, impotência, est«rtUd»4Íe.
sifilis, flmo»e. verrunas. úlcera, o. «.«lamento nnroso, Inaonla,
cfstite. doença» de senhoras etc, rom «am. de sangue, hormo-
nio*. rartloerafla e .m^rrllii». médicos - RVA .RAI .In POR-

TO AI FGRI-, N" 70. fi andar, Mia 8«1 e«pi_iui com • Ru»
ttttm ¦¦¦¦ ly-i* l« »» t* hora*. Preço* popularea

1 A 
PAREO - O retrospecto aponta as fiel.. E. lovcnt» •

Flora Cambucá, e.>coltantcs recentes cie Ti.
qui/a. com brína renhida peia dupla que pertenceu g pn.
meira. A> duas e mai.s a paulista Twllt, já uanhaclor.i cm
Cidade Jardim e estreante na Gávea. parcctni-no.s a., me.
_h0m para a decisào do po^to cie honra, levando o domo
principal voto Flora Cambucá, algo beneficiada pela dl».
tímeia clc 1 400 metros.

2." PAREO — Estilheira voltou a correr o rino e na t*rric
de hoje vai figurar com dsataqoe na Hm

pela vitória, ajudada pela raia de areia. Onira e Freenew
ambas em forma esplêndida no momento, sao os nomes
Ioeç a seguir em "chance", 

qualquer destas podendo iranhar
daquela pensionista de Artur Araújo. Vamos arriscar a ponta
de Onira. que rende bem em qualquer raia Falam muito
da estreante Parnlagua. craque paúcha que ao nosso v»r,
deverá esperar para faturar na Gávea. E quem quiser um
bom azar é só arriscar a Rondadora

3° PAREO — Djago corre hoje entre adversários mais mo.
destos que os anteriores e conta ainria a seu

favor a pista de areia, onde nâo brinca em serviço quando
está pleno de forma. Tais razões nos levam a crer s.ju-
ramente na vitória do filho de Salomão, apontando amea-
ca.s mais diretas na carreira a égua Elora, que volta a cmi-
tar com um jóquei de fato Dos demais anotados e borr,
azar o Clericato, que vai gostar do percurso alentado.

4° PAREO — Nâo agrada muito a presença rie OarboHo
 enfrentando 1 300 metros na areia, apo. ter

falhado feio no percurso de 2 100 metros. Vamos, assim _
Indicação de Matagato. que é o ex-Astro Rcv. cavalo fM
de atuações e bem de "chance" 

na pista cíc areia. Fiv-
Fingers é ornro bom nome à frente de Oarbosfio muito
agradando a dupla 23. Regula res apenas o.s demais embora
saibamos das eochichos em torno de Paganiui. estreant»
apenas na Gávea, já corrido e ganhador de uma no prado
de Cidade Jardim. É tão sòmentf um azar qur pode acaba:
com eventual pouco compensador.

tfi PAREO Fluido é mais um do time dos favorito» ou»-;  vem falhando sem maior ixpllcaçáo g pc*.sivel qur corra diferente no compromisso de hoje. . viável
a sun reabilitação | a pule continuará baixa, ma.s o no«_i.
voto e para As.suan. que vem de terceiro e melhorou mult*
com um trabalho de i)4" para os 1 400 metros, fácil Maipo
completa a formula, tendo mesmo um competidor d* res-
peito no caso de cismar rie render tudo o que realmenti
sabe.

M PAREO - Ferônia ¦ Kltty-Fox vS0 riefcndrr bem »"T~^ chave 
dois e mesmo o retrospecto a prtmelncitada, eus que vem de secundar Cavaria, após ter gar.ho

com autoridade sobre Fração, uma rie suas concorrentes de
hoje. Kltty-Fox foi a quarta colocaria para La Guardiã r.a
areia, correndo em páreo mais forte e volta hoje kl de su»
força, tendo "chance" 

alta de sucesso. Quania, melhorada
ainda Catcmosa e Loirlta. esta voltando dc campanha mn
desta em Cidade Jardim, são os nomes seguintes cm DOM).
Dlhdades. Ficamos com a ordem citada

7." PAREO — Carreira equilibrada entre Moliclm. Mr. Foca.
Celso, Maladroit e Salvatore. portanto lopi-

camente difícil de um prognóstico sensato para a iorma-
cao do marcador. Sem querer Influenciar declalvamente o
leitor, apenas na obrigação de formular um quadro de indi-
cações, é que vamos citar os nomes de Celso. Balvator. «
Molicho, ordem que poderá terminar em posição inversa.
Diga-se que é dp há muito esperada a vitoria clc Ceiso
cujo apronto foi realmente animador na pista de atou

8.» PAREO _— Outra prova difícil de seleção, pois tém
 "chance" 

positiva, Exagero. Quenal. Emita-
vor, Mangetout, Falconet e Unlon-Street, èstc em ra/ao do
ótimo apronto que produziu ao marcar 43" e linhas para
700 metros. Animados pela corrida de reparecimento do ES-
deavor, terminando em terceiro para Seu Mozart e Exagero,
vamos com êle para o posto de honra, não sem temer oi
adversários já citados, notadamente o fiel ftragêro e Quenal.
Ficamo_ com a dupla 13.

9.» PAREO — Bold King deve levar a melhor na prova
 final de hoje. fl cavalo fiel de atuações, vai

bem no percurso e a turma não anda lá grande coisa, nào

obstante a Inclusão do» estreantes Lagedo. bom ganhador
cm São Vicente, Tripoli e Kongolo, este o mai.s falado na

carreira. E.stremoz volta com pretensões e Atabor estaria

melhor na grama, havendo fé em Espantalho, que já perdeu

para Bold King. Ponta algo tranqüila do pilotado de An-

tônio Ricardo, dupla com Estremoz ou Lagedo. aquele o

melhor azar para vencedor.

AC. DE VENCEDOR — DJAGO-FERONIA-EM>K.W(iR
A"BARBADA"— DJAGO

O MELHOR AZAR — CELSO

SUPER MERCADOS

IDEAL
0 bom senso em cereais

Avenida Plínio Casado n.° 22 a 2f>.

Avenida Plínio Casado, n.° 148

Avenida Nilo Peçanha n.° 48.

Avenida Nilo Peçanha n.° 2 525.

Avenida Nilo Peçanha n.° 1 222 ã 22Õ

Escritório: Rua Cabo Frio, 527

Fone: 3692 - Caxias
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yelou que bicam-
peonato (67) e

FICA 

INVICTO NA 
LIDERANÇA

Hpt. nm espetáculo duplo — depois de

lnt€rrf((no de dois jogos Juntos no Ms*
™ 

n& __ será realizado esta tarde, em que

. nrlnclpel atração será a decis&o da lide-

»nca e da Invencibilidade de Flamengo e

Bangu, pois, estando os bangüenses com

DaJ \ os nibronegros com três pontos ne-

^t,To8. 
o vencedor terminará o turno na

*vyf\t& d3 fc&bela»

0 cotejo preliminar, com Inicio às 13.30

nora, reunirá as equipes da Portuguêsa e

to São Cristóvão, com a lusa da Ilha do

novernador tentando um trlunlo, a fim de

Moerar um Insucesso do Bonsucesso frente

m Vasco para conseguir sua classificação.

o» cadetes nào têm nada a ver com a hls-

Mia e podem brincar de bandidos com seu

^O^iôgo 
de fundo, Flamengo x Bangu.

começará às 15.30 horas, sendo cobrado o

príÇ0 
de uma arquibancada a Cr$ 2 mlL

Vindo* de um triunfo ante seu maior

rival o Fluminense, por 2x0, depois de um

na-Flu conturbado, de qualquer maneira a

vitória rubronegra foi liquida e Indiscutível

p serviu para manter sua posição de vice-

líder isolado e a invencibilidade que susten-

ta desde o comêço da Jornada.

Beneficiado que foi pela decisão do TJD

da Federação Carioca, que absolveu seu ata-

cante Almlr, Armando Renganeschl lança-

rà a fôrça njAxima de que dispõe, Isto é, a

mesma que bateu os tricolores. Assim sen-

do, eis a representação da Oávea: Franz;

Murilo, Itamar, Jaime e Paulo Henrique;

Carllnhos e Nèlsinho; Glldo, Almlr, Silva e

Osvaldo.

O BANGU

A dúvida que assalta no dia de hoje &

torcida do Bangu é o fantasma das grandes

decisões. Diz-se que faita alguma coisa à

rapaziada de Môça Bonita; camisa, raiva,

espírito de luta e tradlçfto, no momento

azado. Pode ser que o que estava faltando

tenha sido encontrado: a Inteligência, a ex-

periêncla e a vlvaldice de Alfredo Gonza-

lez, sem dúvida um grande Jogador do pas-

sado e, Justamente do clube que hoje en-

frenta, mas como treinador. A verdade, po-

rém, é uma só: sempre que chega a ocasião

de decidir uma parada difícil, o Bangu tre-

me. E hoje, a decisão é de liderança e ln-

vencibllidade. E tem mais: contra o Fia-

mengo. Chegou a hora de se dizer, na lm-

guagem popular: quem fôr podre que se

Gonzales Introduziu uma novidade no

ataque alvlrubro, em face da contusão de

Norberto. Boiadelro, que chegou a ser mo-

tlvo de gozação da torcida, volta ao cartaz,

jogando pela ponta direita, e passando Pau-

lo Borges para. o miolo da Arca. Essa será a

única alteração de Gonzalez. Dessa manei-

ra formará o Bangu com: Ubirajara; Fldé-

lis Mário Tito, Luis Alberto e Ari Clemen-

te; Ocimar e Jaime; Boiadelro, Paulo Bor-

ges, Cabral e Aladlin.

PRELIMINAR

No onze cadete, Antonlnho, sem poder

eontar com Jorge, Já negociado com o Flu-

minense, lançará Vermelho pela ponta dl-

relta, com os demais nos seus postos. Na de-

fesa, Sollmar entra na zaga central, Pereira

volta à lateral esquerda, com Tlão na direi-

ta. Eis como formarão os alvos: Espanhol;

Tião, Sollmar, Allton e Pereira; Domingos

e Valdoclr; Vermelho, Jedlr, Aladlm e

Fraga.

Na representação da Ilha, Ix>renzl man-

terá o time que venceu bem o Madurelra:

Devlto; Bruno, Lúcio, Lulsão e Nlco; Chi-

qulnho e Mário Breves; Almlr, Marques.

Itl e Edinho.

ClCT lSülttUU C a>  _

Bosnsuça joga 

cem o vasco

i PofffiGflgtfflêsfli 
<gu©*

Vtoco « Bonsucesso também

Jogam na tarde de hoje, em São

Jamidrio, no encerramento da

décima primeira rodada e do

turno de classificação do cam-

peonato da cidade, sendo que a

íartida tem importância vital

para oí adversários, em sentidos

diferentes: para os leopoldinen-

j«6, signilica a permanência pa-

ra o restante da temporada, Já

mie tem um Donto oerdido a me-

nos que a Portuguêsa, que Joga

com o São Cristóvão, na prell-

minar do Maracanã. Vencendo,

alijará a luta e garantirá a va-

«a ao lado do Olaria e demais

participantes. Para os vascaínos.

um revés vtrla a desencadear,

talvez, uma nova onda de de-

sespèro e descrenças nas possibi-

lldades de recuperação do clube,

além de não se poder prever a

reação da torcida vascalna, per

dendo dentro de sua própria ca-

sa. Aspirantes, às 13.30 e profls-

slonals às 15.30 horas, com ln-

gressos a Cr* 2 mil.

VASCO SEM EDSON

Além da ausência d* Mar»-

nhãt», conhecida durante a se-

mana, Zezé Moreira não contara

também com seu goleiro titular,

Édson. O aspirante Valdir ocupa-

rã seu lugar. Formará o Vasco

assim: Valdir; Ari, Brito, Fon-

tana e Oldalr; Salomão • Danl-

lo; Nado, Céllo. Paulo Mata e

Zèzlnho.

O BONSUÇA

Na equipe do Bonsooesso, Al-

flnête continua sem Jurandlr, e

DJair volta à ponta esquerda.

Eis o quadro leopoldlnense: Jo-

nas; Luís Carlos, Moisés, Lu-

mumba e Albérico; Paulo César

e Ivo; Gilbert, Santos, Enos e

DJair.

Fernando 
Cônsul é nôvo

ídolo no futebol francês

Fernando donsui sorri, tendo como fundo a Torre **! •

São duas glória* ligadas, de certa forma, ao Brasil. A Tone,

pelo vôo de Santos Dumond e Fernando, pelo sucesso ae

itv. futebol brasileiro, ainda o melhor do mundo.

(VALENCIENES, França,

especial para LUTA DEMO-

CRATICA" — "Embaixador

do futebol brasileiro, Fer-

nando Cônsul conquista com

sua técnica e sua gentileza a

grande torcida do Valencle-

nes e o público francês".

Com êsse título, o Jornal
"Nord Matln", matutino da

cidade francesa de Valencle-

nes, edição de 21 de outubro

de 1966, publica uma entre-

vista de fôlha Inteira, com •

América x Olaria

. i-w_ a m. Marta, sua nresenca i
América e Olaria Jogarão

«ta tarde, era General Se-
veriano, uma partida tran-
qiilla, pois ambos estão cias-
sificados e apenas farão suas
despedidas do turno, pro-
brando manter a série de
vitórias 

que vêm mantendo
fe quatro rodadas para cá.

0 Jôfto. de acôrdo com o
níivo horário da FCF. terá
wu inicio às 15.30, com as-
pirantes às 13.30 horas, eus-
tanto uma arquibancada,
Cr$ 2 mil.

Enquanto Jorginho é o

grande problema dos ameri-

canos, sendo mesmo difícil

sua presença, Cabrita será o

ausente da representação

barirl, devendo ser lançado

(Jriel, em seu lugar, como

única alteração.

PROVÁVEIS equipes

Embora Antunes, até on-

tem, tenha sido também pro-

blema para o treinador WH-

«on Santos, segundo nos re-

velou o médico Oscar Santa

Maria, sua presença está

pràtleamente certa, na ex'

trema direita, em substituí-

ção a Jorginho, que esta

eom o maléolo no pé direi*

to ferido. O surinamês Hal-

eman Irá para o melo, em

virtude do deslocamento de

Antunes. Assim, a equipe de

Campos Sales está escalada

com esta constituição: lta;

Luclano, Serjão, Aldeei e

Wilson Valença: Fará e Ica;

jorginho (Antunes), Antunes

(Haltman), Edu e Eduardo

MENUO, AHCHIETA E MVUNA

TERRENOS PLANOS

¦to »o na.
Junto a estação de AneWeta, a 50m da

ifua, luz e calçamento.

Com todo comércio no local e escola.

Condução a porta. SINAL Cif 50.W0 e
imediata. J»ru«á 

com o St. r*B*
Ver na Rua Oliveira Bueno esquina e ort Ma i*r**~n/^

Tratai na Av. MaL Floriano, 1« s/m

à partir «s Cif Í8.W0. POSSE

craque brasileiro Fernando

Cônsul, cltando-o, ainda, co-

mo a maior atração do atual

futebol francês.

A entrevista, que exibe

cinco fotografias de Fernan.

do Cônsul, em diversas pó-

ses, registra detalhes das

cinco primeiras apresenta-

ções do ««-Jogador do Amé-

rica, pelo seu nóvo clube,

com louvores aos 14 tenos

por èi« cons gnados nas pe-

HJas disputadas.

UM Nòyo ÍDOLO

As apresentações de Fer-

nando Cônsul trouxeram de

volta aos estádios, grande

número de sócios que anda-

vam ausentes das últimas

partidas disputadas pelo Va-

lenclenes. A Imprensa fran-

cesa, em sua totalidade, f.n-

sa que o Valenclenes ofere-

eeu um nôvo Ídolo ao públl-

co francês. 
"Sua técnica ê

perfeita e seus lançamentos

impressionantes. Além de

um tiro possante, Fernando

alia um senso de conjunto à

erande precisão nos arretia.

tes. Possuidor de estatura

média, êle a compensa pe»

uso extraordinário que f*®

da cabeça, dificilmente per-

dendo uma disputa de bola

no alto".
«TESTA DE OURO"

O Jornal 
"Volx du Nord"

acentua que Fernando não

explora o Jôgo Individual, ao

contrário dos sul-amerlca-

nos preferindo aliar sua

ação à dos demais oompa-

nhelros de equipe, o que faz

com que êle seja querido de

todos. íste fato o fêz crês-

cer ainda mais, no conceito

da numerosa torcida do Va-

leticíenses". Apesar de não

ser um Pelé — diz o 
"Nord

Matln" — Fernando Cônsul

é um bom Jogador brasileiro.

Mas um bom Jogador brasl-

lelxo não vale um grande
craque francês? Termina

perguntando.
Ê tal o conceito que lhe

dão os franceses, que Fer-

nando passou a ser cognoml-

nado 
"Testa 

de Ouro", depois .

de um gol sensacional mar- '

cado contra o quadro do

Stade.

SUCESSO E CASAMENTO

Em virtude do sucesso ob-

tido por Fernando Cônsul e

outro brasileiro. Francisco

Filho, o 
"Chico", 

que Jogava
na Venezuela, a Federação

Francesa, decidiu abrir no-

vãmente suas portas ã con-

tratação de Jogadores es-

trangeiros. As arrecadações

«obem, nos estádios, e o ln-

tercàmbío de conhecimentos

melhora em muito o padrão
do futebol daquele país- Fer-

nando deverá estar no Bra-

sil, em dezembro dêste ano,

quando contrairá núpeias.

voltando porém ã França.

Por enquanto, o craque vai

aprendendo o francês, sem-

pre com a supervisão de seu

treinador Gabriel Robert, e

dedicando-se. nas horas va-

gas, a caçadas de patos sei-

vagens.

Credenciado pelo futebol

apresentado e pela gentileza

de môço educado, Fernando

Cônsul foi chamado para dl-

rigir uma escola de futebol,

que é mantida pelo Valen-

clenes. Nela estão inscritos

cêrca de trinta jovens e re-

presenta um cargo almejado

por muitos milllíantes dsêse

esporte na França O craque

brasileiro aceitou a lncum-

bêncla e trabalhará de 
ço.

mum acôrdo com o auxiliar

do técnico dos profissionais.

Silva e Ubirajara (foto) sempre fazem um verdadeiro duelo, particular, d*rnt™d° 
f>™~

wmSo! Metorvmes os doi, em novos choques de técnica. Quem levará a melhor?

t tf 
**i <£(£\* C. Grande venceu

^Maiãnirmao è dfffejj 
e Jogador 

foi prêso

MfiauMlJE fisHlSwVs.
———— Mrrteaç^ n0 

jôgo dos 
"desclassifica-

dos" e ao final do encontro

o ponteiro Vinícius, do Ma-

dureira. Inconformado com

a marcação do terceiro ten-

to do Campo Grande, deu

uma bofetada no juiz Car-

los Costa, sendo prêso lme-

diatamente por policiais •

encaminhado ao distrito.

Atuando sempre melhor o

time da zona rural não en-

controu multa resistência no

Madurelra, apesar da pele-

Ja deflnlr-se sòmente na fa-

se complementar, quando 0

time local assinalou dois

goals, fixando o placar em

BASQUEIEBOL EM FOCO

INFANTIL COMEÇA HOJE

com dois Interessante* jogos:
Tijuca x Fluminense e Fia-

mengo x Riachuelo. As pelejas
terfto como iocal t ginásio do

Vasco (Sfio Januário). A Jorna-
da começará ás 10 horas e a

entrada será franqueada ao

público. Note.se que o infantil

vascaíno folgará ua manha de

hoje.

DETALHES — Só participa-
rfto do torneio os jogadores nas-

cidos entre 31 de dezembro de

1951 e 29 de dezembro de 195S.

4 O torneio infantil é promo-
vido pela entidade, no sentido

de renovar valôres no esporte

da cesta carioca. Boa idéia ?

As rodadas subseqüentes estão

programadas oara os próximo»

domingos: 6, 13, 20 e 27.

AURÉLIO ELOGIA — Em

conversa com o colunista Au-

rélio, campeão carioca pe.o Bo-

tafoco e o melhor do recente

campeonato, declarou que seu

técnico Tude Sobrinho provou

Sue 
tem capacidade para dl-

gir náo só o Botafogo como

também seleções. Disse-nOi Au-

réllo que Tude Sobrinho meie-

ce um voto de louvor e íiiexpli-

cávelmente é o técnico mais

discutido e criticado dentro do

clube alvlnegro.

BOTAFOGO ESTA EMBA.

LADO — Ainda Aurélio nos re-

veiou oue acredita no bicam-

peonato (67) e inclusive na

nuista da próxima Tf—

NÔLI COUTINHO

Brasil de clubes. Aurélio nos

falou que Sfto Paulo esta de-

caindo e a GB está gradativa-
mente subindo. Acha que os

cobras paulistas estão se aca-

bando, não tím mais grande ln-

terêsse para melhoria, a idade

está chegando e há excesso de

confiança, ao contrário dos

cariocas que estáo entusiasma-

dos e com fogo para recon-

quistarem a negemonla do bas-

quete do Brasil, o que breve
— segundo Aurélio — aoonte-

cerá.

NOTaS I-AU 1ETAE — Nos.

so conlrade .Tose Ovit ("Diário

de São Paulo") n<* manda dl-

«r que a Ida de alica para o

Palmeiras urovucou • demls-

g&o do técnico Brás, pois os

dois tiveram um desentendimen-

to quando pertenciam ao Co-

rlntians. Brás voltou atrás de-

pois, mas a direçáo de bas-

quete do Co rlntians resolveu

manter a situaç&o inicial e en-

tregou o cargo ao jogador Êdt-

aon Bispo, provlsôriamente.

SENSAÇAO em São Paulo

com a decisão do campeonato

bandeirante entre Sirlo, Corin-

tlans e Palmeiras, sendo que no

próximo dia 7 jogarão Sírio e

Palmeiras, no Ibirapuera (os
empregados do DEFE estão tra-
balhando para montar um piso
nAvo naquele ginásio). Note^e

que o alviverde quer realizar
um jóso amistoso com o cam-
peão do Equador

3.

Os tentos foram assinala*

dos por Norival aos 25 da

fase Inicial, Roberto aos 23 e

Jorge aos 28 da etapa com-

plementar, cabendo a Anísio

aos 43 fazer o ponto de hon-

ra do Madurelra.

Juizes para hole

Sâo Cristóvão x Portuguê-

sa: juiz — Carlos Floriano

Vidal; auxíliares — Álvaro

Siqueira e Jorge País Leme.

Vasco x Bonsucesso: Juiz —

Idovã Silva; auxíliares — Nl-

valdo dos Santos s Rúbens

Carvalho. América x Olaria:

juiz — Ronaldo César; au-

xlll&res — Geraldo César e

José Alves.

Assista hoje à noite, pela 
Tv Globo, a Grande Revista

Esportiva 
Facit, 

com os maiores do rádio e da televjsão

dupla no Maracanã
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CORRUPTOR DE MENORES

SALTOU PARA A MORTE!
tl

O suiço Hermans Walter atirou-se ontem, do ba-
-'neiro 

do seu apartamento, ft Rua Jurujuba, 220 —

«'*-, esmlgalhando a cabeça no solo, durante uma dlll-
• èncla do DOPS de Sfto Paulo, comandada pelo dele-

! ado Alcides Cintra.

Hermans Walter simulou desejo de farser a barba

cuando ob policiais faziam diligências em seu aparta-

í .onto (segundo a versão policial), pediu licença para

1 ao banheiro e dali despencou-se da Janela, de cabe-

ca para baixo, caindo na área Interna do edifício, on-

US um ralo de dois metros ficou salpicado de miolos.

CORRUPÇÃO DE MENORES

O suicida estava sendo objeto fle sindicâncias da

Delegacia de Costumes paulista, cujo titular, Antônio

Lacase, o apontava como corruptor de menores e vl-

ciado em entorpecentes. Em suas diligências, o dele-

gado de Costumes, segundo suas Informações, além de

seringas hipodérmicas e outras provas de corrupção

de menores, encontrou na casa do sulco, há dias, cro-

nicas sôbre política, economia e militarismo, Incluindo

relatórios redigidos em francês e filmacens. Diante de

tal material encontrado, comunlcou-se com o delega-

do do DOPS e e.*tc, ontem, comandando oito Investi-

gadores e dois escrivães, fol ao apartamento dc Her-

mans Walter Durante a diligência, o suíço pediu para
lr ao banheiro faiar ? barba t o delegado deixou. Os

próprios auxlliaies do delegado Alcides Cintra, do

DOPS. consideraram sua atitude Infantil, deixando 
"9

homem se trancar no banheiro". A Delegacia de Co*-

turnes prossegue ern suas imestigaçóei. sôbre as liga-

çtVs do suicida c.»m uma nan* de corruptores de co-

leo* ais.

FESTIVAL INTERNACIONAL DA CANÇÃO

ENCERRA-SE HOJE COM CLASSIFICADAS
A apresentação das doze

mueicas classificadas e a ln-.

dieaeâo das primeiras colo-

cadas marcará na noite de

hoje no Maracanazinho o

encerramento da segunda

Assaltaram

e deixaram
o operário

de cueca!
O operário Sebastião Martins Pereira, residente na

At. Leopoldina, 2105, Bairro de Ponte Seca, em S. Gon-

calo. ficou de cuecas ao ser assaltado pelos bandidos

conhecidos como Zé Macaco e Nilton de tal, vulgo Ca-

veira. O assalto ocorreu durante o dia e a menos de

«0 metros da*s dependências do Ifi DP de São Gonçalo,

•quando maior era o movimento na rua.

Sehustião. assim que se viu livre, correu em dlre-

io ¦- distrital informando do ocorrido. Apesar de vá-

rios agentes terem saldo a procura dos meliantes, o.s

mesmot não foram encontrados. A Policia hft tempos

nue aidda a procura dos dois. mas jamais obteve q,.-.l-

• iw i -*suitado.

I OMO FOI

¦\ Vltimt contou f-.f e-stara aspotalTtOO e c :,-s

ima parada a ÔO metros da distrital, quando toi im o-

I IfHlt por um assaltante que trazia um revólver em-

I ailhacio num Jornal. Logo em seguida outros dois se

; .roximaram e despojaram-no da quantia de 20 mil

. mires, um relógio e outros pert-ences. Sebastião

\ nsou que estava livre, mas verilicou que era um en-

uano quando o assaltante armado fêz menção de dis-

parar a arma. Ordenaram-lhe então que tirasse a rou-

pa. A principio recusou, mas, vendo que os marginais

estavam dispostos mesmo a atirar, e pensando em sua

familia, resolveu acatar as ordens e realizou verda-

deiro strip-tcase na via pública. Dezenas de transeun-

tes viram o assalto e o operário despir-se, mas nfto

puderam intervir. Os assaltantes agarraram então as

roupas . sumiram. Foi so então que Sebastião conse-

guiu sair do choque em que estava e correr até a de-

legacia. onde causou espécie sua entrada apenas em

cuecas àquela hora do dia.

parte do I Festival Interna-

cional da Canção Popular

Ontem, segundo-nolte de

apresentação das músicas es-

trangelras, mais 14 canções

foram aplaudidas pelo pú-
blico.

Com inicio à*> 21 hora* e um
público reduzido tm vi»ia dc
mau tempo reinante foram
apresentada. a_ 14 ma&ica. et-
tian.cirstó restantes: U* Dan-
tear dr Corde. com o Tnr.
Chanteclair, da Bélgica: Per-
fume de Mulher, com Juar
Ramon, da Argentina; Ja Ks-
tamos Ue Leonce. com Irena
Santor. da Polônia; Xeter Ca-
m* to be, com Ain Bly. do Ca-
na dá; Ima Noite Azul- con:
Amabay. do Paraguai; Pergun-
te ao Vento* com Inge Brueck
da Alemaiaiha: 8afe*-ro», com
Nana Calmi do Brasil: Fm-
nell. o*m Rivkakaz. dc Israel:
My Dearert. com Chia mi Eri.
do Jupâa': Ain. IlaiDirm Silen-
riaMO. com Llll Uaciíors. da
Suécia; G*na, txim Wayne Fon-
tam*. da Inglaterra; No Mai-
naty, no Love. Migh'y Spar-
reiw. de Tilndad; For», com
Yoyanns. da Grécia, e Cíuiçãcj
dr. Nostalgia, com Ooegi Orant.
dns Kstados Unidos-

De acordo com os aplausos

do público, e a tendência oe

observadores, entre as músi-

cas mais cotadas para o
"Galo 

de Ouro", prêmio ma-

xlmo Ja promoção, estão 
"A

Oente «e Enrende aos Ma-

res. dependida pelo jovem

cantor Eduardo Khil da

Unao Soviética. 
"Começar

de Novo" cantada por Si-

mor.e Oliveira de Portugal.
"O 

Banco do Amor", repre-

sentando a música v*n--suc. promoção te-rfto seu 
*.é*-mlno

ian» e aoresentada por Oer- na noite cie segunaa-feira.

min'Téíva-1. cerni o baile na Hípica, e h

As fes'lvldades da grsSMN participação 
de todos os ar-

"Jaca 
Mole" estava de

vez: furado com 2 tiros
Contando uma histeria

que não e convincente pa-

ra a policia, fol internado

no Hospital Getúlio Var-

gas, apresentando doLs ti-

ros no tórax, que lhe fra-

turou a costela e transfl-

xante na máo direita o

indivíduo finio Costa Cán-

dido (solteiro, 28 anos,

biscatelo, Rua Alice de

Freitas, 362 — Vaz Lobo).

Elemento de péssimos

antecedentes, responden-

do dois processos por va-

diagem e outro por agre.*-

sâo F.nio que ê conhecido

por 
"Jaca Mole", conto.,

ao detetive Cidri, de ser-

viço naquele nosocómio

que passava na Rua Car

valho de Sousa, em Mb-

dureira, quando dois irdl-

viduos que discutiam, sa-

earam rte suas armas e fi-

zeram vários disparos. Fo!

ferido I os agressores fu-

giram.
Porém, apesar de suas

declarações, a polícia apu-

ra a versão de ser "Jaca

Mole" protetor de contra-

ventores e ontem, .torta

reagido a algu» achaque

por parte dos .bandidos

que infestam Vaz Lobo.

Situação financeira

; levou industrial a

alirar-sc do 12.° anil.

.'«tes presume, ao Feettva'»
Na oportunidade, serfto «m-
tregues o» prêmio* aoa ven-

redores do Festival Interna-
cional, _eet_.ando-.te ai. o

prêmio 
"Galo 

de Ouro", sim-

bolo <la grancie fes'a.

C 
"•FICADAS

ser&o apr. _*nuu__a»
a- música, finalistas, entre
»« Interpretadas sexta-feira
e as conhecida* ontem. O
grande corpo de Jurados
anunciara as classificadas t.
as mesmas deveriio ger no-
vãmente apresentadas nor

tens defensores. D uran to o
espetáculo serão escolhida*
Bt melhorrs.

_¦___! __H________ ___¦ mW^^**»t»

O suiço Rermons Walter, que te atiráv do prédio
a nailàncin pnltc.ul

Dltia'

Átomos depuram a água

LONDRES (APN. - A ex-

pertencia acumulada no ser-

viço das centrais atomoelé-

tricas da URSS «nos Urais e

perto de Voronezh) permite
iniciar a construção de ou-

trás maiores até um milhão

de Kwh, segundo declarou o

professor Nicolal Sinlov. vi.

ce-presldente do comitê para
o emprego da energia nu-

t-lear. Frisou o espec aus'a

soviético que o aparectmer.-

to de potentes cen'rais ató-

mlcas resolverá o problem I

da depuração da água <o

mar. Uma central de ?al tipo

está sendo construída nn**-

margens do Mar Cáspio- que
além de gerar energia eletri-

ca abundante, irá depurando

a água.

situação finan-

reira e Sistema nervos..

abalado, levaram a co-

meretante prático, zriyn''
Katat. Rua Alcântara

Machado. M ap. 1?06

.casado. 41 anos. estabe-

lecldo com um escritório

de material gráfico, no

mesmo endereço., a sul-

cidar*s . na madrugada

áe ontem. a'irando-se oo

12.° pavimento do edifi-

cio onde reside, estate-

lando-se ao solo.
Populares que passa-

vam pelo local depararam

com o corpo do comer-
clante na rua, l comuni-
caram o fato á ..* DD,

comparecendo ao local o

comissário Luís.Alves, oue
fêz remover o corpo para
o IMI*

Contrabandistas de minérios

cercados por terra, mar e ar

o COITEIRO
SANCHO SEM PANÇA

Todo o Departamento Fe-

deral de Segurança Pública,

ajudado pelo SNI e o Ser-

viço Secreto do Exército, es-

tá'mobilizado em todo o Pais

para a captura dos contra-

bandistas de minério norte-

americanos Jcseph TmhHl.

joe Mac-Cutcen e Sam Sext-

ton Júnior, que fugiram an-

teontem do Corpo de Bom-

belros, em Brasília, onde es

tavam recolhidos e cum-

prindo pene.

Enquanto mantêm severa

fiscalização nc. aeroportos e

portos para impedir que ou

fugitivos saiam do Pais, o

DFSP vigia as fronteiras do

Brasil com ouiros países,
tendo como quase certa a hl-

pótesse de que Os norte-amti-

rlcanog tentem escapar paia

outro país vizinho a fim de

escapar ao cumprimento da

pena.

Além dos três fugitivos ad-

mente restou na prisão
Kajpti Emerson Dial, um

doe 4 contrabandistas, con-

denado a 7 anos de prisão,
enquanto os que escaparam

cumpriram apenas três anos

de reclusão. Quatro policiais

e quatro soldados que esta-

vam de serviço no Corpo de

Bombeiros já foram detidos,

implicados na fuga dos con-

denados Anunciou-se ontem

que oa foragidos forcam vis-

tos numa boate, a 40 quilo-

metroa de Brasília, bebendo

uísque com 
"umas 

gatinhes"

no território de Goiá3.

Perseguição política corta

a água para 60 residências
Perseguições políticas

contra moradores do balr-

ro Brasilândia. em Sào

Gonçalo, teriam motivado

o corte de água para mais

de CO re.sldênclas por par-

te dos chefetes políticos

que dominam o Departa-

minto de Água daquela

Cl Jade, pois outra expli-

c;;çào ê dificil encontrar

para c caso.

A colocação de alguna

cart:.?es com a.s fotogra-

íias éa* candidatos de

rata pfeíarsnciaj nas va-

jard.as ti-? algumas casa»

rtkrtjrc - atlturi". Alega-

r.rn "¦• da Agu*."

liqüido l de' rmi".*aro

ainda que um funcionário

realizasse uma ronda no-

turna para inspecionar.

Os funcionários obrigados

a cortar a água e "inspe-

eionar" o consumo ale-

gam que nada podem fa-

zer, pois receberam ordens

superiores.

Por outro lado. a maio-

rla dos moradores alega

que a colocaçfto de carta-

zes foi feita por alguma.**

familias, mas no corte da

água todos sofrem. Revê-

taram inclusive que a opl-

niâo política dos morado-

res nfto é unftnlme em tôr-

no dos candidatos como

convém numa democra-

que havia desperdício de

cia. havendo os partida-

rios de ambos os partidos

registrados — ARENA e

MDB — e assim a atitude

dos chefeteg do Departa-

mento de Água. que vl-

sam prejudicar os parti-

dárlos do governador Ge-

remias Fontes, poderá in-

cluslve resultar contra

eles.

Contudo como nfto po-

dem esperar até o dia 15

de novembro para tomar

banho e necessitam de

água com urgência fazem

um apelo às autoridades

responsáveis pnra que po-

nham cobro a tal situa-

O regime de 87 tnstituclo-

nalletou a pouca vergonha e

a violência no Pais. Que-
brou a hlerarauia dos valo-

res, porque aeu objetivo era

acorrentar o direito e nao

aperfeiçoá-lo.

Noa grandes centros, a O-

berdade tinha de esconder-

se; no sertão, a vida do po-
vo foi posta nas mãos dos

cangaceiros das volantes, o

arbítrio ditava oraerus, o* ca-

pangas impunham a desor-

dem.

O sargento Tenório pin-
tou-nos, em poucas palavras,
o quadro sertanejo: 

"A Po-

licla era mais selvagem que
a_ cangaceiros. Matava po-
bres homens que não mere-

ciam a morte. Algumas vi-

ttmas nem de penas eram

passíveis. E tais crimes otl-

ciosos eram cometidos, por-

que. quando comandávamos

uma missão punitiva, nossa

era a responsabilidade, náo

o comando efetivo. As vo-

lantea, quando saíam dos

quartéis, eram escolhidas a

dedo, nfto por comandantes

do grupo, mas pelos que di-

tavam as ordens. | lam, ge-
ralmente, com os nome,s dos

que deveriam morrer. Os

crimes, prateados pela Po-

licla no sertão, deveriam*

mais ser arrolados como ate-»

da (Secretaria do que de po-
bres comandantes, lmpossi-

bilitados de fazer Justiça-

Se o povo, em centros ci-

vllizados, com meios de dc-

fesa à mão contra a violen-

cia, sentiu os efeitos do bar-

barlsmo estadonovista. ava-

líe-se o que não sofreram os

sertanejos, que. mesmo com

t Jiiatlea funciona noe. nao

tinham direitos.

Por nonada. a Polícia ae-
«assinava nas ruas, chacna-
va nos campos. Os monstros

faziam o que queriam e im-

punham silêncio a uma po-
pulação esmagada, oprimida

pelo pavor.
E, se alguma autoridade se

aniscasse a protestar contra
a violência, seria também
trepide par ela- Não havia
auoriciade menor, porque não

havia autoridades maiores.

O que dominava era o arbi-
trio de um ditador, armando

mãos tO|M de sangue.

A vida humana nada va-

lia. A marginalidade era o

arrlmo do regime. Não Re

podia reclamar, todos tl-

nham de sofrer. O direito só

era consentido, até quando
a tirania não o e^rangulava

com a Imposição de mais um

dever. E qualquer malandro

ou verdugo, eom parcela pe-

quena de autoridade, era um

dl*«*tdor-rn!rtm.

Foi o regime de 37 o pe.
riodo áureo do Jagunço no

Brasil Dos grandes centro*

aos Wtuors-, mandou o can-

nac'ro oficializado,

NSo havia leis. porque

para laguneo não hí lei.

Regulamento. ref*»tran<V>

o que deveria ser feito e o

que deveria ser evitado, seria

um coi*f**aeen"0, porque o re-

trime rüo oblet vava former

cldadSo.*. e, sim. criar vltl-

mas.
Ou o Indlvtfto aecanr.va

dos monstros pel-» dinheiro

ou pMa subserviência- NSo

havte o«i*ro leito tie fugir ao

terror. Mário, até a morte ce

Virgullno. contou com o e«-

cudo da fn-fima do wo*etor*.

(?(-•OOls de 2Jt de trilho rte H
'tya rt* saTt llreQT-SI tOt *i-

-Aee, 
para ri**»».

Negrão defende-se
atacando Lacerda"

Do deputado Xina Ribeiro, autor do requeri-

mento de 
¦impeachment" 

do governador Negra»

de Lima. receoetnos a seguinte farta que trans-

crevcmoi na íntegra:
"Prezado 

senhor.

ftob o titulo de; "Neçrào

ciefende-ic atacando Lacer-

da", publicou-se a páginas 1
c 8. da edição de 27 do cor-

rente, um resumo do cue «se-

ria a resposta do governador
do Estario fts acusações fun-

damentals que apresentei

com o requerimento de 
"lm-

peehment'*. Na verdade não

foi contestada qualquer das

teses firmadas na acusação

que foram apenas .«nvolvictat

no manto fácil e pueril da

época eleitoral, t. o caso de

.«e perguntar se os deputados

estào impedidos de exercer

oa seus mandatos nesse pe-
riodo. _ o caso de se Inda-

ear se quem trabalhou sem-

pre e desde o primeiro dia

da sessão legislativa com 88

projetos de lei apresentado...
dos quais 31 rorjvert_-"los em

lei, está embargado de usar

dos dispositivos leg?ls e re-

gimentals que visam a pro-
teger uma população doe

abusos do Govêmo Estadual

Ao lado dos insultos e da*

transcrições da minha peti-
cão, que serviram para en-

eorpar o "trabalho", não fol

dada sequer uma contenta*

cão ao.s fatos apresenatdos

Também nào convence a

ninguém querer transferir

para o honrado e dinâmico

Governo do sr. Carlos La-

cerda as culpas de atos só-

mente agora perpetrados e

que apenas a atuai adminis-

tração dizem respeito. O ar-

ticulador dos retalhos da

resposta, que parece foi o sr.

Cotrim Neto é que deu uma

péssima demonstração de

conhermentos Juridlcos ao

sustentar uma hipotética

exceção de 
"lltlspendència"

pelo fnto de estar a Justiça

Militar apreciando o IPM

qu* terts dado ensejo ar
"impedimento". 

Nem o pe-
dido de 

"impeachment" 
te

baseia apenas e tão sòmen-
te no IPM. como também
ínexlste qualquer dificulta-
de em se compreender que
um se processa no âmbito
rin Poder Legislativo que o
;ulramento propriamente di-
to é da esfera do Poder Ju-
di.-iárlo.

Coisa» táo simple.s e ele-
mentares como e.ssas e c,ul-
dovem estar fazendo revo1.-
ver na cova de seu sono Ker.
no o mestre Moste.squieu.
autor de De Tesprit de lois.
que jamais imaginaria qur
o* se\.s princípios de hanno-
rít e independência dOi po-
•«•j-res pudessem ser tâo mal
e-^reendidos pelo gov.\-
r.<v da Guanabara. í a mes-
ma c'*m.nstração de inca-
pacldade que se revela

qutndo a proposta orçamen-
tária 

para 19*37 remetida a
Assembléia Legislativa com
a a*wlnat_ura do governador
consagra uma série de lm-
postos e taxas que não mais
existem e que conseqüente-
mente não poderão ser ar-
recadados no próximo exer-
eíeio, de acordo com a Emen-
da Constitucional n.° 18 que
alterou o sistema tributário
brasileiro. E isso baáta para
definir um Governo. Tam-
bém n&o é verdade que o
impedimento se baseie apt-
nas no depoimento do ex-
comissário José Alivertl. m-
Justamente punido so peio
íato de ter feito a. grava-
çóea, mas contra quem nad.i
ae apurou de ilegal. Baseou-
.te também em declarações

publicadas entre outros pele
general Jaime Graça que ate
bem pouco tempo foi ch.*fc
de Gabinete d. sr. Daria.
coelho.

Taimbe-iu no depoimento m
.ímucIo.**.. deputada» j ,„,, çontu.
B«.seoii-ie ci-, derlangM a*-iráo rei invada» < aprafuntl'
<ias pr'.o honriia-ac* coronel F*.*-
dinancio d.* Carvatho (p.* W
impedi.ian o* dcpíir na rouu-
sá.-. Peritmentiu dt inq.itnw
m_s que açor. devera f»!tr n»
Coni!**sfio K-ivi ',;.' aí. ;mp»'.i"';v
aient 0 eetreeament». tlígt' ?
HTbisrArio rin* ;".t,tn>- que «
d», na CPI do lenocinio c Joj»
rto bicho, na CPI ri«j •.r.W.ío

• na CPI da cum ;i..cáo df ctr-
bos, como nan. a •>»¦ •'.«! nt hw*
tória nerbuuenuii treMiMa
aeora se -epeMi 

j.r»„..t< a Cai*
missão íi-iec. Nat .guorotut
©s votos ja tatao -o.ii««-io t te
do. Ent.Pi Desu rú.-adai, N.
bendo que MU Qiltte .nipo*'-
vel lanhar, toDretuio t_ roti*-

a tantas tralçóc- * 'le.laçóM.

e, ainria, por oi«"o iateie con*
tí.ncl.j com um nantcclal »*)-

do em distribuir ;.i-'ór.. part
comprar con-ciér.r;.'.- Mas des-
ronfinmo. muito lac-aiele. nu*
só entram na.*- eauteU iá P-
nha." de amemáo. ,E i-oCrti-oirt

pelo menos o vt ior dei gtvto *

da atitude. Como diria o «*•
lebre tribuno Tniír.v 

"Oi di»*

curso se as prova:* podem BB*
dar até nt oplnlftw mas nlo

muriRin os voto-1. Wu» » t**

missão prtwlame g resultado

que iá po^ui aió mttiot tn5**

de se reunir, mas tenha o tlt*

mentar decftrc. perante a ojã*

titrio piiblica de ap;-e^;«^r tOMt

as provas qu- ru rtqueri. R.

tedater, em nnmc a;, fie* &¦'

nalistira. venho lhe pedir » -¦*

vulcacüo deat» como lt»

Aouéle.»
usou nte de ma',

guns (ornais N»c aUpoow «

meio.- para tanto'

DEAN REED

EM MOSCOU

MOSCOU 'APN* -0íir

tor norte-aniTicano D**9

Reed. que í*c encontra na •*

pitai, declarou aos Jorns»

tis aue -*.e sentlt tt_ eB

atuar na União Soviética 
-

frisou: Considere mw

momentoa mai*- fei.zc* °*

minha viria quando semi

que o público soviético n»

compreendia

que para OOI it •penei'»

I de matéria P*St cm _•

Birosqueiro vibrou três

facadas no jovem credor
Ao cabo de forte dis-

cussfto por causa de uma

divida, o btsrosqueiro
"Nelsinho Beiço de Bode»

aplicou 3 facadas em Ro-

berto Silvestre perfuran-
do-lhe vários órgfto, prós-
trando-o ao solo e depois,

tranqüilamente, fechou
-na tendlnha, passou por
cima da vitima e desapa-
***** oas mat Oe TriboOtt

no Alcântara valendo-.*e

da escuridão da noite.
•Segundo apurou o ln-

vestlgador Valter, da De-

legacia Especial local, Ro

berto Silvestre tinha pre
curado o birosqueiro par;
cobrar-lhe uma diviri

antiga. Ao it-^rdnr o Nei
sinho r,-'!"i dc Brdr v>

credor *-| • • 'o ee'

insulto», dv q*. i

-tma acirrada di««cu»o-

De repente, KelrJnho sai-

•oi 
sóbre Roberto. q«e

••onta 22 anos de Idade,

•o.jforlndo-lhe três faca-

ins. O agre.-sor f"Slu ¦

"toberto 
foi internado 

ri°

^ronto Socorro de SM

lonçalo, onde os médle*"

«e» estfio otlmt'!

c ao seu estado.

auaa
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PASSARELA
DA CANÇÃO

E1 S à direita,

Llll Lindfor.

?a aut-ti tira rai-
nha do Festiva
Internacional da

Canção. A boné-

qulnha sueca desfila dc

biquíni e com isso vai

mostrando sua linha

plástica, além da mia

beleza. Notícias sôbre o

I Festival Internacional

O negócio é ver a banda passar.

i 
'• 

HP '..híJI SSS k
' ' _fcl" 

~Ja*^a*mm*ALL4?Á,, 
IÀ %k39a\ ÊÊÊÊtè&£&ÊÊlÊ9trWA

!x- ÉÊL w^mm\>^S**'' 
'¦ 

l'^9a\

m*ÊÊQÍm^& . \JBHB_S__V;,

Texto de FRANCISCO PINTO da Cançáo Popular na

terceira página.
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caderno *
dominical
Ino XIII — Itio de Janeiro. 30 e .11 de outubro de 1W« — V* 3 901

____________¦ m\mW\-

ni niiiiiiiiiiiiiiii ill'"!!IIIIMI!IIIMII!MII!l'IIH!llll|l||!!lllll!l:llli;il|l|i|l!lM |l..ili.',llll|.l'lll.l.l.l.ll'; ¦..i,1 
i ;i'ini:i',i, i,:'!i

Sarita é mesmo uma estrela

9 Nada melhor do

que estar à toa e ver

a banda passar..
Sim. nada melhor do

que ver essa música

11 n g ela, autêntica-

mente brasileira, pas-
n«r para o primeiro
lugar nas paradas da

disco, t a vitória da

nossa música autèn-
?Ica sôbre o 1ê-iê-lf.

Parece até que o pais
inteiro estava espe-

perando a banda pas-
mr 

"O velho cansa-

do esqueceu do can-
¦tço * brincou; a mó-
•a feia debruçou na
'anela • sorriu, e a
namorada qur conta-
rt estrelas parou pa-
r» ver " — Isto.

meus amigos, é obra

de Chico Buarque,

que tem em Nara

I«áo (foto acima),

uma Intérprete ma-

ravtlhosa. (Leia em
Telrrrítlca. na sétima

página)

| Arrocho nas

1 estações de

rádio e tv
1 ÀS estações de rádio e televisão estão em pânico, diante de revigoração de uma f

Portaria Ministerial que regulamen ta o chamado trabalho em regime de I

1 cachê. O documento, que data cie 19f>4. poucas vezes foi respeitado pelas em- I

| presas que utilizam artistas em seus quadros, conforme é notório, no caso das I

I emissoras de Tv. (Leia na sétima página.) f

Ex-"miss" Pará no cinema tem amor e sexo

^mSmWmmk *r*í JmmmÊm\ 
•a\W^'^mm»aWMm%mWm •9m*&m&~**m*, ¦-.:',-.-«.1Jr*ty t ¦..***¦¦¦.. .-___*_*.' -iam* <Kafl

% Vemos, na foto, o ator Alberto Ruschel e a ex-Mlss Pará, Gilda Medeiros, que estréia na tela no papel .t.
¦0 uma linda mulher do Nordeste que ama • sofre com o seu povo, à procura de liberdade que ela. aliás. ^flv
vai encontrar entregando-se de corpo e alma ao homem de seus sonhos, que é Alberto Ruschel. O filmo ^

« intitula Riacho do Sangue, em Eastmancolor, dirigido por Fernando de Barros e produzido por Aurora $£*
Duarte Mais notícias sóbre cinema, na quarta página deste caderno, com Clóvlso de Castro.
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, # Desde que ca-

j treou como girl no
Ê9 Toatro i: ¦ al e logo

mm depois orno vedeta

fl| I no Recreio, com Al-

«fll varo Marzulo, vem

¦¦ mostrando progresso
1 a esforçada Sarita

__. Santiel. Retornou ao
Rival na qualidade de vede-
tinha e vedeta, até que Go-
mes Leal, vendo o talento da
bonita e encantadora boné-

quinha resolveu convidá-la

para ser a estrela de "Papo

Firme é Pra Mulher" e o que
se vê diariamente é a menl-
na mandando brasa no palco
do teatro da Cinelàndia. Sa-
rita, além do seu trabalho
ser aplaudido, tem também
a seu favor sua beleza, seu
corpo escultura! e a bela in-
aumentaria,* que há muitos
anos uma estrela não apre-
sentava nos palcos cariocas.
t. um rico guarda-roupa unU
do a um lindo rosto. Mais
notícias sôbre teatro na co-
luna de Efe Pinto, na página

oito.

i Pelo pé se

(conhece a
i

| mulher

I elegante
| 

Leia interessante artigo no

| 
mu ROTEIRO FEMININO,

§ na 2." Página.

j Igreja de

| N. Senhora

| do Rosário,

| monumento

histórico
i

i (Leia na 2a Pág.)

Herói criado no Brasil vai aparecer J
nas telas de televisão de todo mundo

Pela primeira vez no Brasil, está sendo

rodado um filme de aventuras, cm capi-

tulos, para a televisão, destinado ao mer-

cado internacional. O nome do herói será

Audax, segundo nos conta Liliana Renata,

em sua coluna, na quinta página.



SEGUNDO CADERNO _ PAGINA I LUTA DEMOCRÁTICA Rio, 30 e 31 d* Otrhfim * l««êlAm Jk. *-ttt I

i? maquilagem 11
de acordo com j |
os seus óculos I

H08TO REDONDO 5
Escolha sua armação, estreita • alongada, lato é, do forma 5

mal* oval. Seua olhos preciiam ficar mali amendoadoa, a fim de =

fazer com que aeu rosto pareça meno* redondo. |
Sombra: Branca ou de tom pálido, pnra ser espalhada por tA- §

da a pálpebra até as sobrancelha» Marrom, ou d* outra qualquer e
cór escura, para ser passada do centro do olho para foi», subln- =

do nos cantos externos, até quoi>e Juntsr-se à «obraneelha §
Dellneador: Trace uma linha, bem rente às pestanas, come- =

çando do canto interno do olho e estendendo-a até o canto ex- =

terno, sublndo-a ligeiramente. Desenhe uma Unha bem Aninha I
na parte Inferior dos olhos, tomando cuidado para que ela nâo =
vá Inteiramente de canto a canto, ma* que fique somente no cen- ¦
tro do olho I

Máscara: Passe-a nas pestanas superlore* * inferiores. =
Sobrancelhas: Ligeiramente arqueadas, descendo na parte ex- ¦

tema da face. =
ROSTO OVAL * -

« preciso alargar as têmporas. Escolha uma armação em for- §
ma de máscara e que seja bem larga nos cantos externos. ¦

Sombra: Branca ou de tom pálido, para ser passada na parte =

de fora das pálpebras, desde as pestanas até as sobrancelhas. g
DeUneador: TYace uma linha bem Junto às pestana*, come- ¦

cando da metade da parte superior e estendendo-a para fora, de r

forma inclinada, fazendo o mesmo na parte Inferior.

Máscara: Nas pestanas superiores e inferiores. I
Sobrancelhas: Finas, bem separadas dos olhos, retas * mbin-

do ligeiramente nos cantos externos (ta face.

ROSTO QUADRADO _ - .Ü
Dé equilíbrio ao rosto, usando óculos bem largos. Bscoina j=

«ma armaç-w bem quadrada ou bem redonda. A maquilagem deve ¦

¦er alongada, a fim de diminuir o tamanho do queixo ^

Sombras: Branca ou de tom pálido nas pálpebras, estendendo =

para os lados. Passe também sob as sobrancelhas, formando um 
|

arco que suba nos cantos externos. Sobrancelha» de forma alon- =

rada. escuras e mais Juntas uma da outra. =

Dellneador: Trace uma Unha logo acima das pestanas supe-g

rlores. e<fendendo-a e subtndo-a nos cantos 
^«nos 

dos olho* i

Trace uma outra, logo abaixo das pestanas inferiores, começando 
|

do meio do Olho e estendo-a pera 1°™. ,„?,*„„*. 
hem 

=

Máscara: Pasce-a nas pestanas superiores e inferiores, wm

eomo d^s camadas na» superiores, a fim de dar mala ênfase ao

"""sobrancelha»: 
Alongadas, ligeiramente enrvas. subindo um

pouco nes cantos externos da face.

tJ^To 2SS -to. usando ™ ™* 
»- ¦sasrwss r«*i £3&2"3?s

de (^ mais escura, logo abaixo das sobrancelhas, em forma de 1

melDÍtaeador: 
Faca um traço logo aelm» «" P«.^M. **<*£

eanlo interno do olho aM o centro. Pestanas postiças, nos canto*

externos dos olhos.
Mamara: Nos cllios de cima e de baixo. ---*-m*}mi*\

«ohrancelhas: Bwt ante grossas pa rs encurtar o comprlmen-

te do rosto, estendendo-se ligeiramente para Íora^-Jos^olhos.
duas sobrancelhas, Justa-

tn«nte para fazer com que o* *

um do outro.

ATENÇÃO
FAÇA VOCÊ MESMA SEUS VESTIDOS

MATRIZ: Rua Voluntários da Pátria, 67 - ap. 201

TELEFONE: 26-4045

FILIAL: PRAÇA DA AUTONOMIA, «08

MERCADINHO - SALA 9 . TRÊS RIOS

Direitos autorais (10.038, adultos), (15.114, crian-

ças). Corte e costura para toda a famflla, pelos

métodos práticos e aperfeiçoados da Professora

Eloyna Amecchin de Araújo. Estes livros sfto ver-

dadeiros cursos para quem não pode freqüentar

uma escola — Faz-se moldes sob medida e dispensa

provas. Temos outros cursos especializados de acôr-

do com a capacidade e tempo das alunas

' 
•¦ R^LVKMk*: tt-

2 WmTH W*?| r*'"¦.....n*.:,'*..WCu ** ¦ - ^i?W'*.

1 wÜmi 111

KOmRO'feminina S&
Europa 1966 *-***mmÊ**^

para os da

jovem guarda
JSJOSSO 

ROTEIRO FEMININO «acolheu

para esta aemana trêa grado*
tóee para a* norataa leitora». São criaçõae de

modista» europeu», para 1966, e que ac revê-

lam plenamente utilizáveis em no*

gem, cheia de aoi.

*
1— A esquerda, uma cemwtnha «atilo

"play 
boy", em algodão estampado am Ita-

ta* bastante colorida». Na Itália deve

aproximadamente oito mil enireiro» em no»-

m moeda.

2 — À direita

rinho à marinheira, eonfedonado em -palha

• acabamento em espuma.

•

3 — Em baixo, à direita, um doa mott-

voa dominantes durante a estação da praia

na Riviera italiana, ou aeja; uma bluaa da

malha, estilo 
"arrastão", 

com enorme» fl6-

res aplicadas.
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.LO PE SE

Á MULHER ELEG

m *m Ml ¦/ -SMMIjW *j-F*t 
'¦¦¦¦'¦'*-\

\^4t \*wJ* V .*¦ MM'*m *m0*mmW. ,. 
'•

2. ¦ ..22: í:2mmm2mim2222BM-:
S*

DESCONTO de até 60°/o
TELEVISORES de «4M7» por 399.500

ESTEREOFONOS tt 1.196«M por 615.000

GELADEIRAS ** 49510a por 295.000

ENCERADEIRAS «le 185Mt per 96.900

LIQÜIDIFICADORES de M.900 por 39.000

FOGÕES BRASTEMP de 515-flW por 275.500

RÁDIOS DE PILHAS de «Mflí por 30.500

VENTILADORES 12" de ItSMt per 19.000

MESAS PARA TV tt 15-000 por 10.500

MAQUINAS DE LAVAR

ROUPAS *> WUOOpor 505.000

TORRADEIRAS «>• «MUM* per 38.000

LUSTRAMATIC 62-M0 ** 32.000

ASPIRADOR UE Pú lsl"«• P* 112.500

REGULADOR DE

VOLTAGEM P/TV de 195000 por 125.000

BATEDEIRA DE BôLO ... de 94400 por 75.000

NAUTILLUS de 1M-000 por 75.000

V=a§t MÁQUINA DE
_ «W^« COSTURA

bkJADA pior 
— e pode mesmo comprome-

ter irremediavelmente um conceito de

elegância — 
que pés mal cuidados, unhas des-

cascadas, calcanhares grossos e encardidos! E

um pé calçado com desleixo, embora acom-

panhe um vestido no rigor da moda, revela

mais sôbre a mulher a quem ele pertence

qua cem páginas de biografia.

O pê»o de »eu corpo descansa dt modo

igual eôbre cada um de seua pea. Não se et-

queça diaao a tenha para com élea cuidado*

meticuloeos, atenta tanto à aaúde quanto *

elegância. Eis o que noa foi dito sôbre o as-

sunto pés por um especialista.

Um pé harmonioso deve ter oa dedos o

mais possível correspondentes ao cânone gre-

go: o polegar deve ser maia curto que o segun-

do dedo; o terceiro maia curto que o segun-

do de todo o comprimento da unha. O quar-

to não deve alcançar a unha do terceiro e o

quinto deve estar situado ainda mais abaixo.

O dedo maior deve ser separado do mais pro-

ximo por um intervalo que os nosso* antepae-

sadoa utilizavam para a passagem da» cor-

reias de suas sandálias.

A beleza do* pés depende também doa

sapatos. Se èssea são estreitos, curtes, inade-

quedo* (não se esqueça que o pé evolui, trane-

«orma-sc, creece até a idada de 20 anos): se

a estética do pé é defeituosa, em conaeqüêtv

da de aaltos por demala altoe que fazem de*K-

rar o peso do corpo sôbre oa dedo* do» pés,

em lugar de fazê-lo sôbre a planta, o» dedos

que não foram feitos para suportar tal péeo

começam a apresentar calos rugosidadee e en-

durecimento da pel« em determinado» pon-

toa, o que geralmente cauea a fisionomia aba-

tida • mau-humor.

i I
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SEÇÃO CATÓLICA Gen. NELSON T. DE FARIA i

PHILIPS
De Cr$ 195.000

por apenas

CrJ 75.000
on Cr| 10.000 mensais

ainda com descontos

VFNT-.-.R A VISTA OT7 A LONGO PRAZO SEM JUROS

m
ENTREGA IMEDIATA

SEM SORTEIO

r*m

Ima tradição real de qualidade e garantia

MATRIZ: Avenida Passos, 88, esquina com Rua da

Alfândeff-i. — FILIAL: Rua André Azevedo, 150 e

150-A — OLARIA

Igreja de Nossa Senhora do

Rosário, monumento histórico
K-stantío nas festividade» do Santo

Rosário, neste mi* de outubro, e

digno que falemos, algunfa coisa do

pastado sôbre a Igreja de N- Senhora do

gosário e S- Benedita da Rua Uruguaia-

na. templo venerAvel e de ricas remUils-

oénclas históricas e de culto de fé- O

culto especial à N Senhora do Bj»«£jp-

na valente cidade de S* Seh-jtlto do Rio

de Janeiro, data de antes de 1K9, por

previsão do prelado Manuel de Sousa e

Almeida, e foi transformada em bispa-

do. passando a fé a funcionar na Igre-

la do Castelo Começaram, nessa ocasião,

o desentendimento entre a Irmandade e

o Capítulo, tomando a exlsttocta daque-

la. que até entSo corria pláçldaniente.

em constantes sobressaltos e dissabores.

Entre outros motivos, determlnan^s

das questões, segundo diz monsenhor Pi-

sarro s Araújo, na sua» 
"Memórias Hls-

tórlcas do Rio de Janeiro", havia o da

obrigação de contribuir com determina-

da quantia para o cabido com o qual en-

t&o nao se conformavam os lrmaod de

N- 8.» do Rosário e S- Benedito-

Nio vamos discutir an-d aObre o la-

do de quem estava a racto; aceitamos

oo motivos de qualquer forma, mesmo

porque seria difícil chegar-se agora a

uma conclusfio certa. Dia a dia menos s»

tomava possível a continuação da sede

da Irmandade na Igreja de Sfto Sebas-

«Ao do Castelo. E assim ficou resolvi-

do retirarem daU a imagem de N- 8.»

do Ros4rio e par» ela oonatrulrem um

templo, onde pudesse a mesma ser ve-

nerada e festejada tranqüilamente, sem

maiores eontrariedad*» Em 1700. teve

edificação da Igreja num ter-

funda obtido de Franeisca

terreno este situado na Bua de Pedro

da Costa, hoje Uruguaiana- Para lavrar

o termo a êsse propósito, a Irmandade

contou com o valioso auxilio do gover-

nador Luis Vahla Monteiro, o 
'Onça .

que se dedicou com especial simpatia ac

empreendimento religioso.

Dessa forma, dentro de pouco tem-

po. estava concluda a capela-mór, e. Io

go depoU de 1725. todo o templo acha-

va-se completo. Em sinal de eterna gia-
tidâo a congregação colocou solenemen-

te o retrato de seu beníeltcr no Con-

slstórlo da Igreja.

Iniei-anente nfto me é possível nla*

tar minuciosamente os gloriosos fato» via

pontllharam a ewsetaa trajetória da aben-

coada exlstecla dessa digna e altanetra

Igreja que viveu par a par toda a hl»-

tória pátria.

Por alto, poa» relatar algun» fate»,

eomo". — Serviu, em 18».- de Sé do Wo

de Janelic: Foi a aede da Catedral de

1731 a 1808; Em 7 de março de 1808.

honraram com sua visita a lamília real

portuguesa, que aportou ao Rio de Ja-

neiro, vindo para o Brasil, em vtota da

invasão de oPrtugal por Napolefto: A 14

da julho de 1888. depois de servir de Ca-

tedral, durant» 70 anos, 9 meses e lfi

dias. transferiu-se nowmente a Cat»

dral-

Grata* » saudou» reoorda*jlJea. sfte

relembradas nas grande» festa* onde o»

escravos realizavam oom lmpontoca •

entusiasmo a* 
"congadaaf', "Bumba-Meu-

Boi", etc, assistidas pela nobreaa • a

plebe misturados, nas festa» a, gloriosa
Santa Teresa de Jesu» Sampaio, pedln-
do ao príncipe, de quem era grandeMal-
no, que ae deixasse ficar no Brasil.

N. S-» do Rosftrio e 8 Benedito- Uns

fatos que a prendem intimamente ft hi»-

tória pfttria. foram o» qua posso relatar:

- «ente D Joto VI da vontade do»

brasileiros de tomarem-*» Unes do'Jugo

português, determinou o regresso de p
Pedro à corte, Imediatamente, deixando

o governo a uma Junta Governativa

Funcionava no Conslstórlo da Igreja, o

Senado da Câmara, de onde, a 9 de Ja-
neiro de 1822 saíram José Clemente P*

reira e neus pares, para avistaran-a»

com D Pedro e entregar-lhe uma repre

sentaçfio popular com mais de 8.000 as

slnaturas regidlda por frei Francisco d»

aqulescendo a vontade dos brasileiros- P

foi a centelha da Independência do Bra-

sil, pois, tocou bem fundo no coraçUo

brasileiro do futuro Imperador

Mais uma vez. Junto ao mesmo Con-

sutórlo, sôbre um monte de pedras, qu»

0 lrmâo Inocênclo da Rocha Maciel. H

iho do capitao-mor José Joaquim da R»i

í-ha, leu com vibrante entusiasmo en

ros alta para a grande multldfio oue •

rodeava, a resposta decisiva dc D* p-

dro: "Se é paro o bem de to-ío* e fell-

edade geral da Nnção. efou c!0**.1o; rt>

pi ao povo que fico"!*

que partiu a comissão que procurou D

Pedro, em 18 de maio de 1822, para ro-

gar-lh* que aceitasse o titulo de 
"De-

íensor Perpétuo do Braall", quando o

governo portuguéa ordenou ao* seu» re-

presentante* no» paise» estrangeiros qu*
se opusessem ft remessa de arm»» e mn-

nlçóes para o Braall.

i»ando no Conslstórlo da Igreja do Ro-
sário. dirigiu ao regente para pedir-lhe
a convocação de uma Assembléia Legls*

lativa Brasileira, pedido que Imediata-
mente foi satisfeito pelo príncipe D- Pe-

Igualmente foi no Oon«l»tório da Igre-

Ja, qu» esteve exposto o livra em 1824,

pam que todos os cldadfto» dessem o seu
-voto 

aprovando ou rejeitando a Consti-
tulcfto «o Braall, apresentada pelo pn-

Comer bem

com boas

receitas

I

» TIA LAURINHA

— Quando morreu Joaé do Patrod-
nlo. um dos pioneiro* da campanha pela
abolição da escravatura. IA. em cftmara
ardente, fot carinhosamente velado o*
resto* morta]» do grande brasileiro, e.
também, ft Sl de Janerlo d» 1901 saiu

o prestito fúnebre.

Multo* outro* acontecimento* se re-
giatraram durante a trajetória gloriosa
da Igreja de Nossa Benhora do Rosftrio
e Bto Benedito.

A Igreja do Rosário, na sua slmpüd-
dade. na ausência completa d» luxa t
uma can essencialmente do povo Ali
i m prisca» eras. sob aquele teto. humil-
d* e venerável confundlram-se, em sá de-
moeracla e eompreensfto. multas vezes s
nobreaa e a plebe çm solenes featlvida-
dns para homenagear cs seus santos pa.

E pelo» muitos dignos fatos hlstóri-
ro* que ali se desenrolaram, dentre oa

quais salientamos algunc, ounstitv.e tam-
h-ém uma página de crande vlbrai.fio na
turinaçfto de nossa nacionalidade.

E nós, quando passarmos diante dês*
e venerável o humilde templo de ('Jznns
¦ccordações histórica.". .Ao deixemos de
¦Mverenelá-lo. dlTiend..: "Daqu; saiu a
orlinelra vontade de um pevo de ser 11-
tta e sobera nc"*

SALSICHAS
Uma xícara de massa graúda para sopa (aniei de coilnhw'1

1 cebola média, picada — 1 pimentão verti'.', picado — 3 «••
lheres (sopa) de azeite doce — 1 colher (sopai de molho ingltf

2 colheres (sopa) de açúcar ide preferê::'-'.n mascavoi — 1 i
colher (chá) de sal — 1 pitada de pimenta — 1 limão \ - quíio

•g de salsicha "frankfurters".

= Cozinhe a massa. Escorra Toste a cebola t o pimentão no
5 azeite até amaclar. Adicione o molho inglé.s. açücnr c-curo. cer-
S dimentos, suco de llmfio » uma tirinha fina de casca it lima»

§ Ferva durante 15 minutos, mexendo úe vez em quandu. netlre »

5 casca de llmfio. CCoque a massa cozida num proto urande, d»

forno e sóbre a massa arrume as snlslcha-s Despeje o molho po-
5 cima. Asse sem cobrir durante 30 minutos em torno quente, mo

derado. Serve 6 pessoas.

PUDIM ALEMÃO
1 lata de Leite Moça (a mesma medida de leite> - 1 latt dn

Creme de Leite Nestlé — 5 folhas de gelatina.
Bata no liqüidificador ou na batedeira o Leite Moço, o lel»

e o creme de leite. Acrescente a gelatina dissolvida em águ»

quente. Leve a gelar pof 2 horas, em fôrma para pudim ov. 
'ac»**

Sirva gelado, acompanhado de calda de vinho
Calda de vinho — 1 copo de vinho brinco — 4 eolherf- fop*»'

de açúcar — 1 copo de água — 2 cravo»
Misture o vinho ao açúcar e à água. acrescente os cravos •

deixe em fogo brando até reduzir à metade
Acrescentar frutas em ca.dí ou secas.

CHOCOLATADA
1/2 litro de leite — 2 colherei» (aepa) de ctwxrolnte tro •¦*> *"'

Kkvel Nestlé — açúcar a gosto
Retire um pouco do leite frio. para dissolver o choooiate. Lp»'

o restante ao fogo, e logo que levantar remira, acrescente ao*

poucos o chocolate dissolvido. Ariooe a gosto e deixe ferver nnv»-

mente. A chooolatada pode ser servida quente ou fria
Para variar o sabor, ferva junto uma wqulnha de imâo ou

laranja. Pode-se acrescentar ta**nl>cm uma rotlierínlin -le ?'"¦•<»¦''
ou licor de cacu.

CHOCOLATE MENTOLADO
è 1 tablete de Chocolate Superior Meio Amargo Nestlé

litro de leite — 1 2 colher 'chá> de essência dt* ho-tf S
= lheres (sopa) de açúcar — 2 colheres (sopa) de Creirc dc

Nestlé.
Dissolva o chocolate en; l

essência .-*••*. hortelã, o açúcüi e
derramar.

Depois dc npnnimnd.i.-nei:'
tire, adtetone o creme de ler
seguir.

i-l minuto» em fo-o "l'"2

bata nr liq.|!riific.idoi Sl"»
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COPA

inspira

MODA
? jfio 

'esta duvida

oJ# n desenhista nor-

tfrtmerietno Morton

vfviw inspirou-se nos

'imofios desenhos das

-aiçacla5 de nossa que-

-w Copacabana para

ggpfeeckmar 
o padrão

40 modelo qur apre-

íenumns Trata-se de

p mtído totalmente

flferentr da linha da

wxJa atual com um

fctoDu qu* í*7 lem*

brar tempos idos: o

fnornip laço negra aci-

ma rto colo. Quatro bo-

toes fraudes também

pretos, na irente. e um

m rada punho, dão

Wi tOQUê de jwibrie-

dane

KEIm

• ^H Kl ^

* 
4R3u

-a»* rÈ*SSx*&' Ul^l HlÉn

:md PASSARELA

DA CANÇÃO

de ser' cantada,

e dr uni lirismo

poesia a QOISS

HiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiHiiiiiiii' rniit*

PEQUEMOS CONSELHOS
ijt banhos de imrr.sao contribuem

_\n conservar a uiventude do corpo.

pou ren.cif-m toda.s as células Telhas

da superfíeií da pelr. O banho de

iitiersar devi -er morno e você deve

«fregar b**m a pelf com uma e:-pon-

!» poisa, um esfrepào ou uma foucliu

D» maneira < -p^cia) fnecione os coto.

«tos, joelhos e solas dOS pes
Tara ier bela é preciso ter Kftnl-

dam Pm estranho que pareça nan

tit. or grande* problemas aqueles que

-nais intensamente sc refletem nas li

DhM do rosto: são os pequeninos pn-

calços e desapontamento diários, quc

dio a muitas mulheres (principal-

mente a.s jovens, jíi que a idade trai

serenidade), hábitos nervosos, tique*

e personalidade;- irrequietas e insaii.-

feitas, ("ontroic-.^-. procure encarai u

pequenas eontrariedadea coro flloaoíia

para que no seu rosto D&O ;iparrvaii

linhas amargas.

., ¦, ;hlll|lt»IIIIÍIIIHHIIIIIIlini!l IIIM.IMIiliM.lllllltlMIMM': IM|HH:illlllll'Ml!f.' i;i|l!lliMIH 'i:il'MI

EVANGELISMO JOAO DA CUNHA LEITE

tf *t*et**ataP
mta.

mit,ie, mm dúvida, tinte Bm tet virtude <ir

tmttm o Fvoi.fre.liij o IM te-trn,unho STS tão

Mstoontu qui: o mundo atestava Mfttt djants
<* :mt Bih::a Enfie.anto. CM srande trUc-
*» rir, tetntio d< iir>]e. tudo mudou. O munt.o
rio tf n* ponduta de tada crente mal:-, unia
BtbiH t *r n*n teta motivos JttSM para tm-
•er t, ererre ot "BibUa", aljmm eell;*e SSMCfal
Mmnpci u brilho cia lu/ <io céu impedindo
qu» trtt lut reflita a beMM dt Crl*U>. A Bi-
aia não perdeu nem pwdwà seu fulirof, teta
tt eentt perderam o prinuiro amor. O Bw»
nt imi.. continua a urr o tea*ta *** 

ao*
*Ki*a. porém er crente^ distanciaram-*»: Oa

Cra. * Bíblia laa a mr.-f.nt linguagem dltf«
"¦¦» <*. homen» já náo v*in o 

'bíblia", como
Ktran sndan/ln pe,an rua'., crosando H pta-

-<¦. 
mnfeliaandoe natu anto o hmn de cr,-.

'»;»>r 
onue quer tpu paaaavaaa, 

impondo 
fta*

taa io 
próprio Ba tai». Hojs, a prospsrids-

Si aateriai na Igreja nas nlo tem o wpWi*
Santo rt, erentea de hoje, nao flcala aBBJpaa-
twm pelo q.ndro íiosolsüor que aa apaianta
teu* tit ro: ne olhos? Náo vou ciót 0 evacuo
vr 

'nivordnn 
peraido a luz e t graça? RM

'* pMS a eoreeléneta de baaanaa paattoo
**** ttnt-to rio nome de Jetuf.. que cra um* '

tadur» contra o pecado?

Snti. eriitioi rt» hoj» por qj» nfto *****
'• Mitipk ao concslto qus o» 

"bibiiai" 
ps*-

"ai «ntr» r, povo? Cflstloa de hoj». que fi-

tan da hmofa q;ie o* plotatas d* N tea
Hnrtm? crtetaoe ae hoje. r.áo vede-, o psrlf»
«¦ie »« eerca w roa apàriataidSI om o mun-
*> » vo-. a tOdSHta com Si Int.niROr. fia Fe?
Twin. que oa homen». tor tratem como crt.«-
**»1 Pola, bem, o cr-.. Io tem uma cruz qu»
tr**. levir. i «Mt cruz é o vilupérlo de Crtwc

V**i abandonai a eras perdeu a. aatoda M
f» >*¦ alcança a coroa de vida. q'iem aerrar

liminu.r o ptao e an dimenaòes dn cr'i».
Iflna-i mau; lex». ma* nlo conseguirá a.can-

JW 
» mitra marsreir. Oo rio da vida polis a cru*

WBH a po:,'» pela onal SS ***** P8ra *
tai q» pwme»«». Dlta-ms, criit*'» d» 

",****..

s'i»ir. vo>: enganou e voi. iludiu, fwendo-vo»
'"r que ? melhor ner reverenciado torno Mp6"
'"''» ~r, 

que deipreiado mu temido romo purl-
tao? Não erelsll *m tal enaAdo (ie Hatanáa.
i-ierte «oe pouptrA, dapol* ae vos desarmar.
taibftrí qa v»/;, pe bl.Wemare contra vo--,"
Dwi deeaflart a virtude d«S santos e vo* lan-
'••rã err. rOato t fraqtiexa. OrtotáOI de Peja,
rMr»fj!,ií i;ina poluirada no terreno ria eren'»
n* r>-us: honrai a eotvftaio que Baaatss ae
Wltar o r.van»e!V.o PmãtfO amigo. v.«'t»
WS itr»]a fini.-fücti. proxlmi t Ml» re-y.eitr..
* * ah encontrará n poder do í>plrHo *mt»

• * *
P»raWn« « rr.orirtart» d» StaasMMa d*

"ta. da nha do oovemaSor, psls aXPeo*w
tiuto d» or8'fco «om oltoasfitai pasaasa, ta
tal tomaram p«rte o oonjuate musieal Canal,

embWe tit, Deui da TMuca. reK"ntr Irt»

O Kio e*U *** o palco do gran-

ú* rspetaeulo da canção ini pi nacional

^ O Festtra] Internacional da Canção

I Popular, sob oa auspícios da Secretaria

I de Turismo do Estado da Ouanabara,

I levou muita "ente a se entusiasmar

I pelas canções de todo 0 mundo, prin-

I cipalmente pela nossa musica^ que
s- 

desde o evento da chamada bossa-

I nova vem esquecendo o verdadeiro

I samba a verdadeira canção brasileira.

I Sursiu num festival todo nosso o **

1 vem e talentoso Francisco Buarque de

I Holanda, o Chico Buarque, Imjx)lRan-

1 do o público com sua 
"Banda . «-nde,

| numa música fáci

I tem uma U tra que

i todo nosso, t uma

"Banda" Todo Bt*ü )'* canta a mu-

i sica do Chico e quem nao sabe entoar.

I assobia pelas ruas a 
"Banda", 

que

1 "quando 
passa ate as flores sc abrem.

I Hoje. no Maracanãzinho. a festa

1 continua e ali estarão sendo cantadas

I a.s mais lindas canções de todo mun-

I do Bel* qual for o resultado, valeu a

1 pena o entusiasmo. Seja qual for o rc-

I Mltado, estará logo mais a noite o ea-

I rioca satisfeito cie apreciar lindas, com-

I posições e bonitas vozes, que deixaram

1 seus países mostrar o que há de belo

| la por fora. como o ha também aqui

I no Bra.sil

1 A Itália nos enviou Lücia Altien.

1 que toi vencedi.'a de um concurso.

1 onde nada menos de oito mil cândida-

I ias disputaram e elassitieou-se entre

1 as 13 promissoras 
vozes da terra de

| Miguel Ângelo. Lúcia, além de ser

1 atração na música popular italiana.

I também executa clássicos e já partici-

| pou dc vários festivais de música, re-

| presen tando sua terra.

A Alemanha escolheu para seu rr-

I presentante nn Festival do Brasil. "

I exímio violinista Helmul Züeharia.-,

| que nao conhecendo o Brasil, declarou

€ quc a nossa música e bem apreciada

i na Alemanha O maestro Helmut rege

; varias orquestras alemães, de confor-

| mídade com os contratos quc vem fa-

â /endo cm rádios ou fceleviões. Gravou

I na Alemanha nossa música C entre

1 elas lembra-se de 
"Samba de unia

| nota só". 
"Delicado". "Desafinado" e

1 fez arranjos para as músicas de 
"Oi-

I teu Negro".

= A Grécia também reservou uma

| cantora que interpreto a música popu-

I lar c clássica. Iovana. começou can-

1 tando clássico e durante vários anos

I interpretou óperas. Só em IMO deixou

1 o clássico e o féz no Festival Interna-

I cional de verão, em Atenas. Foi veu-

I ccdoia (l.p lugar) no Festival da Po-

Mostieonista limas XSrtss, ""WüJsleaja

r«p6rtsr.lottwálloo ls revwa -A taa**.**

gio oficial tía A.'<mb:.:-:n úe Dous uo Bro il.0

lornallsts e evantell»ta Joio ds Cunha Urtts. _

UVOTA iji-Mccn atica o jornali-ta Sumo § ]()nia_ f.m i f>f52 c na Rússia api LM ri

Amaral. estBBittt *t tet**y*A feu»^j»vei^ | )nu.sf. acompanhada por nma grandi
.¦idcr.tr dl

IVU- da Ti

iol-i!!i.sia qu»

Matit áa UP*l* hmenma

o templo.
de Junho

in andai'-

efefo 1 i

ndo". diclani-.i a <••*¦ IS

»m coiv.trtiçáij. foi ml

rli UM, mele 15x40. ¦

» atualmsnts está ¦•&.
impanhn <la-« tPáltttst.

remi o alvo ne oito m:!!ioe>> Wm 14 aaisa e .n- ¦

00 ronur.-.-acõts. o 8SBrtm'or r. o írm;.-, AtiW- s

nlo Twná*. qw. r o vic-presidente da Mocl- 5

rlaõr Como a trfte rr; tia mocirlar, du» §

u/vem Ivoie OUáme, Ofi» do SSMlMdO P« ¦

tot Alvar-, OwSoae. qus en USO o 
jeu ps) ¦

,.ha eoraprtdo 0 terreno, saiu e voltou cm .»S =

L*ncs2i ¦ psdrs h»a»«snW r.o ano de am I

t nma benção para a ttptJS ter como :»"..* |

IlU pranóe servo de D< u.v Álvaro OwSOSe. ¦

hon.em tt t*.

nm* m tu*, ™™ ae »bwi r*- 
|

refssaer, aselanu (*P3*o ua =

palavra tpt» vem do 
g

1 De fato, » a blblio- S

r-ln: pa-'.or
97, • --. A Bfblla e uma

m,fn » slenlfica blbllo'er „

K2 d.vin--. a M*«llO dlftoOa. a vontade et*

^., 0 pe.v»men.o do C-u*« <r™™*£ 
|

miêMI Tudo o que mu devo* minha Bl I

n?e ela I I minha bii-sol». nin norte, meu f

ES», meu «T«*. "»!nh*.í^^
v,dh meu alimento, meu refrir-""

^,1,i/lor. minha lOiifc"--'

I ave.vseiro. meu aM*

&TM35fl«a m tSd. :¦¦•
rna. pOSSla, 

'ócica. 11'erMura.

dlOl tie história., fao todo-

o único conflicto porqi

tim 0» Wstárts di
»e acabar?», ma

mmh
eu con- 1

1 horcüin. mc<i _,
meti travesseiro na li^ra ^

1 na vida a na eternidnri» |
Mb
todos ou eenpsn.

Incomnlçtos, ela *

ita o eoaaèeo t *>

bttmantteOe. wíoa or iivos
r.a nermanei-erá eteruamen.

,„-r,„r,Ktrri ;»rt>oa. Alem da musica jre-

BjBHJ'- • * *^r 
*^*f V

__ví' 
'#' ''€ ¦¦:if*$"i'"-ji*M

m\M x-f .*%¦¦¦ ¦ fijÊ w_\\

\Mi*^*? _9Ê*T*tM

mÊÊLm Wr?':'.* J^mmj

estivesse a al-

nternacional-

canção francesa.

Chegou o sempre jo-

corpo tive rí-t-m-ets.

rm eada
-.,:¦, rabeca fteuTSSSS mil SSOM

mtSSZm^ **mt cada Mn-•¦„. t...... =

mr durante mil run.'. a:i.

eornseaSo * eontsx o w

O pastor Nilson Ftiv.ínl

Tgreia Batista I

minério TsrtSi*
rultura admirív

thtfls no Brasi!

Judy Garlantl. laz parte cio turi,

representando os Estado* Unido*

-a. execuU canções de outros pai.se .

ia estando no seu repertório alguma.,

brasileiras.
A França nao poderia mandar

para o público brasilein apreciar **'¦¦¦•<

VOS qualquer, que nãr

tura do tradicional 1

mente aplaudida

Assim e que no;

vem Jean Sablon. Disse éle que veio

ao Brasil matar as saudades e já féz

seus passeios a pe por Copacabana e

outros lugares pitorescos já conheci-

dos. Disse que a Franca está com a

mania do ié-ié-ic, embora já tenha

perdido um pouco o fogo da mocidade

por aquele ritmo. Admirou-.se não es-

tar a musica brasileira tão divulgada

no estrangeiro? Pois esperou sempre

ouvir e cantar o nosso samba Quan-

do da ultima vez que aqui esteve, de-

corou alguns e propagou na França

t outros paises da Europa que visitou.

Portugal reservou a bonita Simo-

ne de Oliveira para cantar e fazendo

parte do júri. a nossa conhecida Ama-

lia Rodrigues, profissional desde 1940.

Apresentou-se nos maiores teatros do

mundo com a canção portuguesa. Si-

mone, cujo estilo é diferente de Ama-

lia Rodrigues, também sabe muito

bem interpretar a musica ria terra dos

nosos avós. Ano passado representou

sua terra no Festival de Televisão Ku-

ropéia e arrebanhou o 1." pumio. em

Nápoles, com a canção 
"Sol de Inver-

no". A critica portuguesa distinguiu

Simone como a. melhor Intérprete de

música ligeira em Portugal.

Israel nos manda Rivka Raz. a bo-

nita cantora que disse já ser um pré-
mio para ela. a facilidade de conhecer

o Brasil e principalmente o Rio. Riv.

ka é natural de Jerusalém e estreou

em Israel ha dois anos atrás, já sendo

um enorme ****** Apesar de já es-

lar consagrada em sua terra féz curso

de bale e canto. Viajou para os Esla-

dos Unidos e ali aperfeiçoou as dUM

artes que abraçou, pois alem de «an-

tST muito bem. dança. í a primeira
\c7 0uc representa sna tevra cm etm«

cursoa internacional.

A Inglaterra tem como defensor o

iovem Wayns Fontana, de Si t.nos e

ia casado com Sue. uma 
:,cr'.*xti ortr*

hoje completa 13 anos. O cjs:?. Pctá

vindo da lua-de-mel. tendo pt* orrfdo

toda a Austrália e a No-a Zelândia.

Wayne e.stá satisfeitíssimo efC estar

no Brasil e considera-se um autêntico

representante da musica jovem da

Inglaterra. Conhece pouco a música

brasileira, mas algumas dclus já che-

oou a cantarolar, apreciando uto a

melodia de 
"A Garota d* Ipamivoa".

Seu nome verdade ro é Cie^o F IyS.

HerXel Ta vare-, Luis Peixoto, Ca-

piba. Ariano Suassuna, âV* 
"^res

Vermelho, Biliy Bl.-uico. fOfatal Cal.

das, Herivelto Martin.', VlnfrtUS de

Morais, Geraldo Vandre, Luía Bonfà,

Gilberto Gil. Caetano Veloso e muitos

outros apresentaram bonitas melodias

para o Festival Internacional da Can-

cáo Popular. Venceu a cam ío de Do-

rival Caymmi, que juntamente com

as duas outras selecionadas estarão

hole representando nossa música po-

pular.
A sueela está representada por

UD Lindfora. Bengt-Arne Wallin e

Bjorn Linstrom; Henri Mancini ma-

liano) fará parte do júri e Nelson Rid-

rile é convidado especial Udo Jurgens.

compositor e cantor austríaco repre-

senta sua terra e Alfred Newman

também e convidado. Judy Garland,

representa os Estados Unidos no júri.

Raquel Escole Diaz, vem represen tan-

do a Colômbia e Gogi Grant defende-

ra a música norte-americana. Tnge

Brink cantam pela Alemanha a can-

cão Frag den Wind e Nana Caymmi

cantará 
"Saveiros" 

pelo Brasil.
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DOENÇAS SEXUAIS

Impotência — Estômago — Intestino

f;ura PAVLOVIANA rios nervos

Ondas e vibraçnr s eletromédlcas

Rarliascopia

R Rarãn ile Ipanema. :*« - Copacabana

Das 8 às 20 horas - Fone: 57-3253
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BELEZA DE N. IORQUE — As boleta.* e tamht-m

ot dramaiQ da firande metrópole amtric*s***a não vistas

am 
"Mil 

Palhaços", filme do qual è uma cena acima,

oom oa afores Barbara Harris a Jason Robarde** Jr.

Teremos, no filme, o eatilo clássico de Damcn Rimyon

e Paddy Chaiefsky? (United)
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FtLMES E CGTAÇíSí&S

•PSICOSE" — Alfred Hitchcock. quan-
do começou a ficar chato, partindo pa-
ta o horrível e ridículo "Os Pássaros".

O velho cineasta inglês de 
"Trinta 

e

NTove Degraus" virou moco-propa^anda

191 seus próprios 
-'traillers" 

c r.ão há.

de bom .senso, quem o agftantc mais.
"Psicose" 

c falso e ruim como einrma,

salvo apenas pela habitual qualidade
técnica das fitas americanas. Anthony

Perkins é «penas uma bicha... (Para-
mount).

CLÔV1S DE CASTRO '

Semana de dez estréias e três I
I

reprises tem três atrações
Dois filmes bastantes atraentes, perfilam-se entre as oito estréias da pró- I

xima semana: 
"Mil 

Palhaços" e "O Demônio das Onze Horas", que é como pas- I

sou-se a chamar aqui •Pierre Le Fou", de Jean-Luc Godard. Poucas reprises. I

graças a Deus, mas trazendo de volta ao cartaz uma grande fita: "üra Lugar I

ao Sol" (A Placfe in the Sun), de George Stevens, com Ellzabeth Taylor e o fa- E

lecido Montgnmery Cliít. Num grande papel, a extraordinária Sliel-e-y Winters. I

Elizabeth Taylor também estarú presente num filme antigo (quando I
•rirá "Quem Tem Medo de Virgínia Wolf"?), 

"Gata 
em Teto de Zinco Quente" I

(Cat on a Hot Tin Roof), discussão sexual de Tenesseee Williams, dirigida na I

tela por Richard Brooks. I

Para os ululantes freqüentadores do Cineac. Bellnda Lee (também |á I

morta) em 
"Êsse 

Corpo tão Desejado", que foi. em vida, por tanta pente e al-

guns felizardos.... ^

E quatro 
"bang-bang". à italiana ou * moda mexicana: 

"O Ciclone". "O 
§

Homem da Pistola de Ouro", 
"O Dólar Furado" (no rastro de "Por 

um Punha- I

do de Dólares") e 
"O Tesouro Perdido dos Aztecas". Os viciados que façam seu I

programa I

* MIL PALHAÇOS f"A Thousand tlnflas. Marta Romero. Mguel Angel Al- I
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BELEZA (MORTA) DE BELINDA LEE — O milnfirc dt imatem cmemat*

(trafica traz de volta ao público carioca a beleta rie Belmda L*-*e. atri? inglesa tri

ghamant* morta num deaattre da autom ovei. Ei-la em 
"Êtse 

Corpo Tao De*eutrio"

gue a Horua Fil mee reapresenta.

•;,ii.i*;i":". :"'iiim iqtmMliMWIIHHlHllHfflMmill*^^
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"KSSA GATINHA É MINH V — Dois

rolos de fita colorida (aaUeaatog me-

troai, o resto cm préto-e-branco. A

íita destlna-sc ao público fã de Jerre

Afirianí «¦ Peri Ribeiro. O primeiro tem

uma razoável nuiqultin publicitária
montada, mas o gafando fim (ÜM rJo-

rias de ser filho de Dalva da Ol.vrii.v

Acontece, porém, que o diretor Jére Va-

ladlo devia ter consultado o R.oerto

Oattoa, . 'Herbert Rlehers)

Clowns"), da United ArtLsts. Direção de
= Fred Coe. Com Jason Robards, Barbara
= Harris e Martin Balsam Uma simpática

§ crònira sóbre um cidadôo novaiorqulno.

I lembrando Paddv Chaiefsky e Damon Ru-

1 nyon, principalmente éste.

i

|*0 CICLONE ("El Cíclone">. da Pel-

I mex "Western" com Miçuel Accves Me-

I jia. Flor Silvestre. Sônia Furió e Dapo-
I berto Rodrifruez. DireçSo de Gilberto Mar-

I ttne7 Solares.

1*0 HOMEM DA PISTOLA DE OURO
«.'em indicação de titulo origina!), filme

ítalo-espanhol. em Eastmancolor e To-

talseope. 
"Western" dublado em inçlè.*..

rireeão tie Alfonso Balcazar. Com Carl

Mnhner, Fernando Sancho e Gloria Mil-

land.

1 * O SENHOR DOUTOR f"E1 Senor Doe-

| tor». comédia mexicana, em Eastmancolor.

Direção de Miguel M. Delgado. Com Can-

m
"*. 

GRANDE CIDADE" - Ás vèze* ar-

: aatado. mas sempre bom e infinita-

nente superior a 
"Ganga Zumba", que

toi a estréia do diretor Carlo-s Dieçues

no filme de longa-metrasem. depois do

documentário 
"Cinco 

Vtãag Favela" A

história de um bandido <1U' ttm do Noi-
¦•"este e sc afo<*a num mar d**, crimes

no Rio. (Difllmt.

"TIVA MARIA* — Um pouco eansati-

vo, nas primeiras .seqüências, mas di-

vertido e empolgante, do meio para o

fim, esse fiime que reúne pela primeira
voa r.a tela os dois "monstros sagra-

dos" do cinema francèí, Brigite Bardo*.

e Jeanne Morcati. dirigidas com elaaaa

por Louis Malle. A reconstltuição da

revolução mexicana da década dos vin-

lã confere ao filme uma atmosfera real-

mente sensacional .(ÜA)

varez e Prudência (Grlffel >.

O MUNDO DO CIRCO '"Clrnis World" I.
filr.it americano, em Tecnirama e tecni-

color. Direção de Henry Hathaway Com

John Wayne. Rita Hayworth, Lloyd Nu-

lan e Rlchard Conte.

O DÓLAR FURADO '"Un Dollaro Bu-

cato">, filme Italiano, 
"Western" em Ci-

nemascope e Eastmancolor. Direção de

Kelvin Jaclcson Papet <??> Com Evelyn

Stewart e John Mac Douglas.

O O DEMÔNIO DAS ONZE HRAS I 
"Pier-

re Lc Fou"«, em Cinemascope e Eas'mau-

color. Melodrama policial dirkido por

Jean-Luc Godard. Com Jean-Paul Bal-

mondo e Ana Karina.

O TESOURO PERDIDO DOS AZTE-

CAS (sem indicação de titulo Original).

Filme italiano, 
"western" em Cinemnsco-

pe e Eastmancolor. Com Alan Steel ¦ Ma-

rio Petii. Direção de Piero Piero; ti.
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* POUTtGAL

Na noite do dia 3 de

novembro, na sala de

projeções da embaixada

portuguê7.i, o presidente
da República, marechal

Castelo Branco, assistirá

ao filme "Portugal do

Mru Amor", à convite do

embaixador Batáglia Ra-

mos.

O acontecimento une

ainda mais os dois pai-
ses, pois o primeiro gran-
dc documentário sôbre

Portugal é também a

nossa primeira superpro-

duçân em cores, feita pe-
la equipe brasileira de

Jean Manzon Films, que
conduziu sua? câmaras a

quatro continentes.

• FESTIVAL

Da Prefeitura Munici-

pai de Cabo Frio (RJ),

íi*'.;:..i::üi:íi:

NOTÍCIAS

DOS

BASTIDORES

recebemos convite para
assistir ao Festival de Ci-

nema Brasileiro que ali

terá lugar nos dias 10. 11,

12 e 13 de novembro pró-
ximo. O organizador do

festival aqui na Ouana-

bara é o nosso confrade

Adolfo Cruz. da Rádio

Nacional e 
"A Notícia".

• ANSELMO

Anselmo Duarte resol-

veu vo'tar a ser ator. Aea-

ba de aceitar convite do

diretor Luís Sérgio Per-

son, de São Paulo, e vai

para o interior de Minas

¦ n

trabalhar no filme "0

Crime dos Irmãos Na.
ves", que tem base num
episódio verídico ocorrido

em 1937. John Herbert

estará com Anselmo, no

elenco do filme em quês.
tão.

* PRaVESTRÊIA

Dc "Aurora 
Duarte

Produções Cinematográ-

ficas"' recebetn«'.s "Temos

a honra de convidar v. sa.

para a apresentação, em
"avant-premieie', 

da pp.
lícula "Riacho do San-
"ue". en Eastm%ncolor,

numa promoção 1os Diá-
rios e Emissoras Associa-

das", em beneficio da Ci-
dade dos Velhinhos San-

ta Luísa de Marilac, em

Sio Paulo. Cine Marabá

no dia 4 de novembro, a;

22 horas.
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TIROS NA HISTÓRIA ASTECA — "O Tesouro Perdido dos Asttecas" também

tem tirou.* Eis ai uma cena désse fume q ue está entre as der. ef-treias da próxima

semana not cinemas da Guanabara. O herói, pelo vasto na foto, deve enfrentar

bandido* a unha-. (AlP/'Roial/Art)

i>. uANA ÜOS TIROS... — Não tt assentem, os firos -erão ap.riftfi rvi* fu* o-«

cidodt; semana que vem iiiundada de filmes de 
"bang-bané,". 

com 
"O H

Phtola de Ouro", do qunl 4 uma cena n gravura acima. Os italianos não e cansam

de fazer 
"western 

tf. (Fama Filmes)

MMNMMMMMM

LANÇAMENTOS

A VINGANÇA DE SPARTACUS "Lâ Yendetta Di Spar-

tacu" Filme Italo-htepano-irarei*. em t*ciiico'or. liireção óe Mi-

chele Lnpo Com Ro?er Browne e SeUln Gabe! Às 10 p 12 lt* no

Plaza). 14, 18. M. 20 e 2Í hora' Proibido até 14 unos. PHim, F16-

rida, Olinda. Maícotc. No Pauio. Urgência IbnaMa OanpD.

Arte (Meriti) e Santa Rosa (Caída*).

A MORTE DF OM PTSTOLI. IRC) -Mur-ietft". M *tní-

rleano-espanhol. em Ki-r-mar.coior Dtrecíu cie crinorge Shermari.

Com Jeffrey Hunter c Avtlnir Ker.nedv. As II só no Capitólio',

13.20, 15J0. 17.40. 19.S0 f 22 horas. Proibido «ití 14 anas. Capi-

tóllo, Ro*d, Leblor.. &talrtaa, Itomtiuia* « cascadura.

AMOR E BKr.JOS -l/jvf and BM" Filme am«?rcano

em teenleolor. Din tão ún O/:* Nciscn. Com Rick Helson fi Mt*

Keny. As 14. 16. 1S. M a 25 horaa tinU*** itf 14 ano* Copa-

cabana. Miramar. Tijuca. San'» Alice e Capitólio iTetr6pol!s>.

ASSIM QUER A VIDA. F;m Eu-'mancolor. C~m Riith

Leuwerick e Hnns Pchonker Ki 14, 15.40, 17.20. 19. 30.40 e 32 20

horas. Rlcamar 'Copicnbana..

ONDE A CIDADE SE DIVERTE
¦ir <*>B AMANTES DE rLORENÇA. 

"Crorjache Di Poverl
Amanti". Filme italiano. Direçôo de Cario !J-mni. Com Mar-

c¦¦-;*', Ms.stroianni c Antonella Lualdi. As 14, 16, *., 20 e 22 horaa.

Proibido ató 18 unos. Riviera (Copacabana^.

O SENHOR DOUTOR. "El Seftor Doctor". Filme mexi-

cano. pm Eastmancolor. Direção de Miguel M. Delgado. Com
C*u:t'.nf''i.s (Mario Moreno) e Martha Romero. Ab 14, 16.30, 19 •

21.30 horas. Livre. São Luis.

VIOLAÇÃO. 
-La Patota". Filme argentino. Direção d«

Danif! Tinavrc. Com Mírtha Le<-'i-and e José Cibrtan. Aa 14. 15.40,

17.20. 19, 20.40 ¦? 22.20 horas. Proibido até 18 anos. Ipanema. Pre-.

Polacova. As

8>sala, paris-Pálae*

REPRISES

I • A FACE DE ItJ MANCHU. "The Face oi Fil Manchu .

I Filme inglês, em tacniOOlor t THUlãoOM, Dir«ção de Don Sharp.

| Com Chrlstopher Ut e Nleel Orem. .As 12 (sà no Prtíií). 14. 1«,

I 18, 20 e 22 hora»-. Proibido até 14 anos. PatW. AaUea, Motro-

I Copacabana, Pa.x, M--.tro-Ti.lu«';i. Para Todos e Mauá.

' 
* COMO FAZER O AMOR "Cotnment Réussir en Amour".

Direção de Miehel Bonrond. Com Danv Saval e Jean Poiret. A<

14, 15.40, 1750. 19, 2040 e 22.20 hora.';. Proibido até 18 anos. Con-

dor (Largo do Machado).

ESSA GATINHA 
** MINHA: Filme brasileiro, com duas

partes em Eastmancolor. Dlreçio de .Técu Vaiadao. Com Jerry

Adrlani e Pri Ribeiro. Aí 14. 15.40, 17.20. 19. 20.40 e 22*20 horas.

Uvre. opera e Rio

FIM DE UMA VIDA AMARGA. "Nayatia the Zhque".

Filme grego. Direto de Bsbi» Peraoioii. Cura 7,eiil Karc?,; e He-

lena Zafiriu. As 14, Ífi. 18, 20 e 22 bom. Proibido até 18 anos.

Bruni-Copacabana e Kellv.

•k O TESOURO DO DIABO **T*t Tllàwfl of Ssr. TUtttT

Filme ineles Di-^-ro d* Alvin Rakoff Com Eddie Consiantlne e

Daw mm* Ai 14, Ífi. 18, 20 e 22 hora... Proibido até 18 anna.

Rolai. Art-Tijucn, Art-Méler e Art-Hi?!enópo!is.

O ATIRADOR SOLITÁRIO. Wm0 itolo-americano-espa-

nhol em Superscope c Bastmaneolor. IVreçSo dc Sérgio Ber^on.

As 14. 16 18. 2f) i 22 boraa. Proibido at* 14 ano*. Brunl-Flamen- -

•go, Caruso e Aifa.

*. O ANJO OA MORTE 
"Fmrt Si R!xá Eníelehcn". Filme

fc.he?o Dir-ç-o d> JJn K-dsr e Elmar Klo . Com Jon Kucer e
icbfcn .>. a »"<*'«*i 

,8 g , ;2 horas proibido ate 18 anos.

è Brani-Tijuca.

CONTINUAÇÕES

Dorothy McGuire. As 14.30. 19.30 e 22 hora*. Livre.

+ CALIBRE 45. "Colt 45". Filme americano em lecnleolor.

Direcíir. de Edwln L Marln. Com Randolph Scott e Ruth Ro-

man. as 14. 15.40. 17.20. 19, 20.40 e 22.20 hora«. Proibido até 14

anos. Império (Cinelândia).

+ NOITES NO FOLLIES BBRGERE. Filme francês. DiW-

ç5o de Jean Mt***. Com Bella Darvi t Dora Doll. Às 10, 12, 14.

16, 18, 20 e 22 horas. Proibido até 18 anos. Cineac.

* A ARMA DE UM BRAVO. Em Eaatmancolor. Com Ste-

wart Orang«»r. As 19, 21 e 23 horas. Proibido até 14 anos. "Drive-

In" 'Lagoa)

*\ O PRÍNCIPE E A PARISIENSE. Filme franete, em tec-

BJeeSr. Com Britrltte Bardot c Charles Boyer. As 12.40, 16, 19.20

e 22.40 horas. Proibido até 18 anoa. Alasca (Copacabana).

¦ii PSICOSE. 
"Psycho". Filme americano. 2.» semana. Di-

reeto de Alfred Hitchcock. Com Anthony Perkin? e Vera Mlles.

As 12 tsà no Rivoll), 14. 16, 18. 20 e 22 hora*. Proibido até 18

anos. Rivoll (Ctnelftndia) e Imperator.

?* TARDE DEMAIS PARA ESQUECER. Filme americano.

Com Car; Orant e Deborah Kerr. As 13.20, 1330, 17.40, 1950 t

22 horas. Livre. Rian (Copacabatia>.

A GRANDE CIDADE. Filme briíileuo D.recio de Car-
loa DleRiies. Com Leonardo Viinr e Anccf Roch;i. As 14, 15.40,
17.20, 19. 20.40 e 22.20 horns. Proibido até 14 anos. Alvorada 'Co-

pacabana).

«•> BOM MESMO t AMAR. "111 Take Sweeden". Filme ame-
ricano, fm tecnicoior. 2." semana. Direção de Frederlcú De Cor-

dova. Cmn Bob Hope e Tuesday V*'eld. As 14, 16, 18, 20 e 22 ho-

ras. Proibido ató 18 anos. Bruni-Ipancma. Bntánia. Rio Branco,

Matilde, Bruni-Piedade, Melo (Penha;, Ramos e Paraíso.

DOUTOR JIVAGO. "Doctor Zhivago". Filme anglo-l-:* -

lo-amencano, em Panavislon (70 mmi. Metrocolcr e Som Este-

reofônico Perspecta. 17.* semana. Dln^çSo de David L«m. Com

Ornar Sharlff e Geraldine Chaplln As 14, 1750 e 21 horas. Prot-

bldo até 16 anos. Vitória (Cinelândia).

-9 JERRY COTTON, AGENTE SECRETO FBI. "Sehosse

ann dem Oeigenúasten". Filme alemíio. Direçfto dc Fritz Umeet-

t"r Com Oeor?o Nader t Pylvia PMOa], As 14. 16. 18. 20 e 22

horas. Proibido até 18 anos. Art-Copicabana.

ir NUAS NO ASFALTO. 
"Mellem Venner". Filme sueco. *.•

semana DireçSo rir Bastlan. Com Annrtíe Pa«t e Preben Pllom:.

As 11, 14.20. 17.40, 21 o 24.20 horas. Froilxlo até 18 anos. Alasca

(Copacabana).

+ PASSAPORTE PARA O PERIGO. 
"A Man Could G«l

Killed' Filme anglo-nmeircanr*. em tecnicoior e Panavislon. ¦.•

-.-m «n.i l)"'T,iri de Ronald Neame e Cliff Owen. C«-«m M-luni

Merconri e James Ourncr. As 14, 16, 18, 20 e 22 horas. Proibido

até 10 anos. Odeon (Cínelflndia).

+ POR UM PUNHADO DE DÓLARES. "Per un Puctno Di

DClari" Filme italiano, em tecnicoior e Tecnlscope. 2.» semana.

TitrYcão ri- Seruto Bf-rvon. Com Clint E.isiwood e Marianne Koch.

As 14 16 18 2') e 22 horas. Proibido nté 18 anos. Rex (Clnelân-

,M««i. 
'coiidor-Copacabann. 

Carioca, Floriano, Odeon (Niterói) e

Ps», (Caxias),

¦*¦ VIVA MARIA! 
"Viva Maria!" Filme franco-ltalo-mexica-

no, em tecnicoior l Panavislon. Dheção dc Louis Malle. Com Bri-

rttte Bordot e Jeanne Moreau. Às 13, 15, 17. 19 e 21 hor<w. Proi-

bido até 18 anos. Festival.

Subúrbios da Central

+ AGONIA E ÊXTASE. 
"The Agony and the Ecgtaty-.

Filme anglo-ítalo-americano, em Clnemascope e côr De Lime.

9» semana. Dlrecâo de Carol Reed. Com Charlton Heston e Rex

Harrison. Às 13.30. 15.40, 17.50, 20 e 22.10 horas. Proibido até 10

anos. Palácio (Cinelândia).

-lr A MAIOR HISTÓRIA DE TODOS OS TEMPOS. "The

Oreatest Story Ever Told". Filme americano, em tecnicoior e Pa-

navislon. 5.4 semana. Direção de George Stevens. Com Max Vo*

Divida de
BANCf
MOÇA BONITA

Sangue
VITÓRIA — A Noviça Rebelde

MADUREIRA
MADUREIRA -- Shrnnndoüh.

Paraíso Perdido e Vítima de

um Pecado.

COLISEU - Folia* em Al
Mar

PADRE NÓBRFGA
S. FRANCISCO — Terrível

Como o Inferno
ANdlIF.TA
REIS — Um Favor Muito E

pecial

IRAJA

TRAJA — Fant ornas

JACAREPAGUÁ

VAZ I.AP.O

VAZ LOBO - A Volta ao
Mundo Sob o Mai

Mf.IER

CACHAMBI — A Ülüma Dili-

Sência

Subúrbios do

do Leopoldina

OLARIA

SANTA HELENA - O St^rédo
ries E-meraldas Negros

RAMOS

RIO-PALACE — O SeorêdO
das Esmeraldas Negras

BRÁS DE PINA

SANTA CECÍLIA — O Segrè-
do das Esmeraldas Niy.ra-

BRÁS DE PINA — Poneiros
da «Selva e i'-Vi.lta no S'J
úi*i>

Zona Norte

TMtt i

MAURI — tstí .'•jobranao uai
Espiàc

S. CRISTÓVÃO

NATAL — Vítima de um Pe-
cado e Cavalgada Para o tn-
íerno

FLUMINENSE — Folias em

Alto Mar

Centro

S. JOSÉ — Sete Homens de
Ouro

MARROC03 - O Segvé-to Ja,s
Esmeraldas NJeçras e A His-
tòria de um Homem Mau

!!!I!H|I'!M!MI' 
" 

'

Zona Sul

CATTR

POLITEAMA - O Covarde 
|

BOTATOGO

Guanabara Mickey onel

Um Homem em IstamDUl 
|

BOTAFOGO - O CotM

Aladim e i Fi-ilicew uc 
|

Bagdi

BRUNT - O Segredo lias *-*-" 
|

meraldiis Negras

IARDD1 BOTÂNICO

JUSSARA -- O Triurfo '

HercuUn

Esí-ado do Rio

PtTBOPOLM . ,inrin J
DOM PBDRO - i*i *-''""' *

da Behra e Cava<eim Audu

PETRÓPOLIS - Divida de *

Sans; ii"

CAXIAS

CENTRAL - Dingalta

CAXIAP
rie Liuo i

O- Coivi.* :.:¦•*'¦ i

ilrv.l'. io

Criou os Homens:

SANTO ANVÓNIO 
- ¦*»**

Mllhóo è Meu:

NOVA IOCAÇU _„„_«.!
SANTA ROSA - EngtaÇ»oi i

nlia Depois dos Irlnts \

MERITI |

S. JOAO - Enoraçadiuha 
w ;

pois dos Trinta de]
GLÓRIA - Se;e Hom";- 

G 
|

O.iro « Tréfica Enibcícaa» 
|

CAIRO Dingaaa

NHEKiM

CENTRAL - Marcado va*

C'r'nlí! , ,.An tl' 1 í
ICARAI - Está Sobi'.Ji<*o 

-.

ALAMfiDA - Caval^*^!

ra o Inferno c A VU*"" 5

d«- All-Babá c ,„r I
éden -- Pruionelroí o* ffe' 

5
e Demônios da Af*» 

daS;
S BENTO - O Segrew -,

Eíineraldaí. \AtfP**l

miBujininiiMiiin

J
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Ginari jamais

quis ser ator

fl crf mttrfrranto* ttám, Mp«% pap*f • totó*-* to a tiracolo, e em bu*ca de ff-cntc que c

aatrTt'i t, corno tttiltwtarmerttm ma dtt q ue quem ptOOtira 
-et*, rA está a cena

•trJkttrrtT pelo Vidal- O Antônio *********** ti em papo-nmeno com o Titn Santo.*.

Tito Santoa. 
''O Príncipe da Noite'' é o produtor dos 

"*hon s" atualmente mostra-

fa no 
"Drink". * ondo noite de 4 entre ara a cantora Ditcelon*, Queitto ao Antônio

Cavalcanti todo mundo já aahe- aerá vm den mnis votadoi para Dep. Est. pelo MDB

0 SHOW de toda gente

EfíÂO 
I 

-nt afins! -tinV. Pois tri Mato

explicadinho: na quarta-feira come-

eou a ser 
"rodado" algo que noticiamos há

sisiii Ae ano, ou seja a série filmada para

( tr. "Audax' Produção e 
•'script' de Ab-

don Torres. Direção de Vitor Uma. Din'-

tor de Produção: Tede Orlon, Ou «cia: 
"Os

CCC", porquanto os trés são ex-capltâes

do exército. Assistente de Produção Cam-

pelo Filho; Assistente de Direção: Adol-

berto Vieira. Fotografia: José Rosas; Ma-

quiia.em Lui* Abreu; Elenco: Milton Ro-

drlEucs Anlk Malvill, Mário Lago, Dan

Ems Milton Vllar. Ângelo Antônio.

Mas. afinal, o que é 
"Audax"? — "Au-

dax' ê o moço Valdo, filho de trapezista*

d* circo, 
"Os Audazes Césares". Valdo é

órfão t foi adotado pelo seu proíessor e

tale inventou-lhe uma roupa que * re*is-

tente à bala * tem o poder de levltação.

Ai We rira Audax. aprende a voar e tor-

ttt-tr ». ente do bem contra o crime.

A história tem cinco personagens bons

« quarenta bandidos membros da "McíLs-

ta", que é & organização do crime. São M

«pitulos e a duração da filmagem será

it, precisamente, a* dias, porquanto *•"

prwo mnrcfttio p:ira entregar o filme *

Bcreen Orem.-, maior distribuidora mim-

dlal de filmes paia a tv. A história con-

ttnuará sendo rodada na IlhH do Oover-

nador. Friburgo, Circo Americano e B«-

túdio Herbert Richcrd. Ainda não se sabe

a qual estação dc televisão será vendida

a série. Nosso 
"faro" 

profissional, no en-

tanto, leva-nos a crer que deverá ser a

uma estação paulista. No caso de ser no

Rio. provavelmente a Rio será a escolhida.

0 cinema para tevê. brasileiro, com a

iene "Audax", 
entrará no mercado inter-

nacional. Será distribuído para o exterior

rendendo prreentagem ao produtor. 0»

acordo com o contrato assinado oom a

Screen Oreama.

SEM ATO

? Nosso querido confrade Nei Machft-

do remete-nos a cópia da Ação Ordinária

que esta movendo contra a 8ociedade Bra-

ílleira de Autores Teatrais e o recadinho

|Bt panamoi a transcrever:

Prezada Liliana Renata: Paz e saúde.

Ja passo entregar à publicidade a ação

que inicio contra a SBAT. Se náo tiver

tempo de ler tudo, leia os cinco itens da

pagina seis. Estamos no tempo das cas-

******, mas h da SBAT não se apoia em

nenhum Ato, pelo que sei.*Como se dizia

nos antigos almanaques do Capivarol 
"po-

de fazer desta o uso qtie lhe convier*.

Um abraço do Nei Machado Ca*saao

- 25. 10. 66.

Em resumidas contas, eis o que sáo o*

Itens, o suplicante foi excluído do quadro
»>cial da SBAT por ter pretendido se va-

ler dos dispositivos constitucionais c le-

Baia que lho autorizam:
1 — liberdade dc fazer o que a lei náo

proíbe (CF., art. 141 5 V)
- — liberdade de manifestar seu pen-

«mento rc.F., art. 141 S 5.°»

3 — liberdade de exercer sua profusão
(CF„ an. ui 5 14.")

* — liberdade de imprensa (Lei 2.0K3

fc 12-11-53, art. 15, "g")

5 — assegurar o direito de resposta
'mesma lei, art. W)

0 BEDELHO

No Teatro: A turma que trabalhou
n& peca 

"O 
Advogado rto Diabo", deve es-

mt mandando o dito, ao próprio. Motivo:
até hoje ninguém que trabalhou na peca
*> Leopoldo Hrltor, viu vintém. ? Bibi
Fe"cira montará um musical baseado na

P«* "Tia 
Mame".

No Cinema: Jaci Campos, no decor-

* de três meses estará de posse da opção
*• "A 

Beira do Corpo", de Valmlr Aiala.

|J'J 
romance 

pretende fazer um filme. Para
I so deverá Ir a banta Catarina, dentro

ü': breves dia*.

£ Ginari e um jovem de 33 anos,

I que há muito tempo vive no meio tea-

I trai, sem ser ator ou direto' mas e

I apaixonado pela função que sempre

I extreOU rio ambiente, principalmente
I no teatro rebolado, que é a de secre-

I tario. Nasceu no dia 1 de junho de

I 1033, na Rua do Rlachuelo e seus pais
I registraram-no como Manuel Antônio,

I cm homenagem ao ator da peca 
"Mc-

I mória.s de um Sargento de Milicias".

I Manuel Antônio de Almeida, que ain-

1 da vem sondo representada. Seu pai.

1 o velho Ginari, tra italiano e sua mãe

I brasileira. Desde jovem gostou dc tea-

1 tro e fêz parte, como secretário, do

I Teatro de Equipe (amador), onde pas-
I sou como funcionário da Light o

| quando da criação da CTC foi para lá

| transferido, embora continuasse no

I quadro de funcionários da Rio Light.

DISPUTADO'

I No teatro profissional Iniciou como

I "ponto" da Companhia Zaquia Jorge,

1 até que na mesma empresa, passou a

LILIANA RENATA I secretário. Foi Ginari tão eficiente

ê que outras companhias desejavam
¦—**S .«eus trabalhos, na administração das

Na Tcvè: Lilian Fernandes não par- I empresas, até que deixou a Zaquia

com os empresários Júlio Monteiro

Gomes (Júlio Leiloeiro). Jorge Abrâo,

Álvaro Marzulo. Gomes Leal e Brigith

Blaiv. Todos aqueles empresários ate

hoje elogiam o trabalho do honesto e

trabalhador Ginari, que desde a fun-

dacào da Empresa Gomes Leal. v«m

prestando seus f-eivicos como secreta-

rio e agora como administrador. Pa»-

sou, no Teatro Rival, o cargo para o

Bene Leal e fica somente na adminis-

traeso. 9endo o homem de confiança

dc Gomes Leal.

'3âfea*É»A^^ 
..; v a m*9

. do Tmatro Mvat. ******* ntdt*kw*t***\dOt OlíV/r;

balance da feri* de

IWmWPÜ'!':' 
'Mlf'

tro Rival.

Firam á Pta Mm****-"

Prn_ I nara ser secretário de Violeta Ferraz,
Antonmo Sea- = j_ i» -*—*— »»,r.n+,sii nmo

ticipará do elenco do atóre.s da Rio.

blemas eon a ««étaior. ? Antonino sea- «rrande cômica montou uma
bra. conforme noticiamos, foi mesmo pa- cluanno *. ^ . 

fa. -jt,,,tne „m
m a Tupi. ? "cassino 

Atlântico", dirigido companhia 
de revistas. Muitos em-

e apresentado por Jaci Campos, é um pro- presários sempre confiaram nos setTi-

grama de fim de noite que está por surgir, f%os ^ç Ginari e chegou t trabalhar

lá na Rio. ? "Perd-.io 
Para Maria" está • 

 
 

sendo apirsrnmda. agora no horário das aMgHnaHMHHHHMMHnHHaaBHMMI
21 horas. E por falar rm novela, o Carlos 

mmm/mWÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊKIÊÊÊk

pitulos de "A Mulher oue Amou Demais", %^^^^

de 82 para 60 capítulos Motivo: Revolta I

do elenco porquanto nao vem recebendo =

MM salários. Os artistas notificaram ao I

sindicato cios radialistas. ? A Tv Rio já 
'=

gastou 50 milhões com o Festival Inter- 5

nacional da Canção, enouanto IsM... ca- g

dC dinheiro para os pobrts funcionários |

da emissora do Posto Seis? ? E, novameu- I

ie, volta-se a fa!ar ru compra da Tv R'o. I

por um das chamados grupos poderosissi- |
mos. Desta Mta dtaMJ que o Vítor de 

|
Lima seria o "taita de ferro" I

e antes da estréia deslr.tiu. Nunca en
tro ucm cena, nem mesmo num aj)ér-
to da empresa, na falta de um ator.
Teve Ginari diver«as nnm< radas, mas

agora, di7 êle, acertou com a vedeta

Olga Mon*. uma bela argentina, atual
esposa do administrador da peca
"Papo Firme é Pra Mulher", que Go-
mes Leal está apresentando no Teatro
Rival, com Sarita Santicl e Ci^stinha
nos principais papéis. Girinii está mui-

to satisfeito com Gomes Leal. nue não
só como seu atixilifi'. considera seu

administrador um dos bens amigos.

SHOW
da

? Sa Música: O eaBtoC Ronnie Von I

Mta com principio de anemia, por isso vem I

canrelanrto todos o.-, -seus coniiiromissos. ? I

Diz-se que Roberto Carlos vai aderir à on- 
|

da do $«mt>f» tsi- ata*********** uma sérta I

dc niÉflntii ao Chico Buarqne dc Holanda. ='

PHOPHOKATES

DIVINA AUGinB3« oamunicou a. imprensa que apresenta-

rm ao 
"Nanai Bar", quinta-feira passada, uma adaptação

dc 
"Morta t Vida S.veiina". Mas. | dita esqueceu-»e de pe-

ciir autorização aos autora João Cabral de Melo Neto e Cln-

ro Buarque de Holanda, derivando, dai. furiosa carta de

SBAT proibindo e peça em questão

?*?

? Grande Otelo «stâ de malító prontas para partir rumo a

Itália, onde deverá terminai- as filmagens de U.v.n iM i

NUNCA F.NTROr EM CENA

Na Companhia Zaquia Jorge, tm ¦ 
\ ¦ t-1~\ a i

tou a saudosa ******** fazer Ginari um 
| Qf] /LlDÍ ) 7 L A I U A I

ator e chegou a ensaiar o secretári* I 
[\{J I £/ f\ 1/ / L/1 / A/l L

para representar o Ademar de Barros. | 
v-'

Viu Ginari que nflo dava nro negócio I teatro jovem — 0 santo inquérito, eom **•*. tn»*.
*• Rubens Correto, Jaime Barcelos c Faulo Gractndo • Aü 31JB

| hora.-;; dontügo, às 17 horas

PRINCESA IHABKL — Oi Pai* Abstrai*». o#n Otaav

£ Roclia. Darlena Glória, Jorge Doria Cuilhermo e M>^ikp>»
"' 

-- àa 21 30 horas.

CARIOCA — As Criadas — I Filosofia d.,

com Carlo.s Vereza. Éríco de Fieilas. Labanca, Mona

T-ir liODls Portlnho — As 21.30 horas.

TABLADO — kmétatÊ* e o I,<"ão. aos
-\*. às 17 hora? e às iextaa-feirai, à* 21 horaa.

MIGUEL VT, LEMOS - Mamãe Passou Arnear 7*1 Mia»,

com C-9*mml**% tttm Mamedt. Brigite Blair. Carvalinho, Vi-

tor Zambito e outros. k< L'0 e 22 lioras, Os De^clnwufiead»*.

com Ze Kéti, Kar.a Caimi. Tail do Anaral. l.sm«el Silva,

coniunto Vo- do Mono, o Trio 3D e 6arpenli;ll, a meia-noite

c meia; aos sábados e domineos, às 14 horas. Cada fria»»»

é l ma Canção.

MB:SBLA Senhoru d- Carrapuho, com o e*f«cO pa«-

ttosional Co Teatro-EiCOlt de Katal, ã? 
"0 e ?2 horas.

TEATRO COPACABANA — Orquídeas Para Clavdfc,.

com Cailo-' Alberto. Bcrta Lorai , LiÜan Fernandes, Renata

Froniíi c outros, as 21 horaa. - Hoje último dia.

RIVAL - Papo Firma é PJ'» Mulher, com Bartva ***>¦

tèel, Coié NÜM Maíralha«. tíllva T.lho e outros. U 20 e 9

GINÁSTICO — O St-uhor 1'untila c seu Criado Matti

eom ItalO Rtvssi, Jardel Filho, ítala Nandi. Napolcão Mobíb

Freire e grande elenco, ks 21.15 horas.

RECLEIO EU se Despe .. Meia-Noite, com ítftto t O*-

lia Curclo. Valeria Montese. Dino Santana, Maria Qultéria

e A. Ferreira, às 21 hora*

TEATRO DO RIO — l|uem Tem Medo Oe *******

HF NNF • I FMF IWoolf?-coni VandAt*e*rd»>paul°padiiha• oiáudia*%**-

OWtarsné, Ae* A-ar,« SANTA RO«Á - A Criarão rto Mundo !**frwn«o ,%l« *»-
henné do Amer»co § M<t c0JT1 Ari Tolcdo ^ 2,30 h_ras

TEATRO DL BOLSO — >!ari<io Mai;ro e Mulhor C«i*H..

I com Aurimar Rocha. M.-rihi Bueno e OuttOB, tt» 21.30 horaa.

§ A Onça t o Bode. sábado, ás 16 hora* f, a partir de amanha.

¦ Oli. Panai. . 
. 

.
1 TEATRO DULCINA — âgOM e Qaa sã» «1»*, etiprténáo

I de travestis, às 21 horas,.

1 TEATRO V\ PRAÇA - ta Troiana*, oam Mftrm F*t-

= nauda, as 21 horas.

tl**mmMM*W*M
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SUSUKA

I*arecc Que ss bolas e^tao 'rocaaas: s

porque, ao que tudo indica, a iavonta do <

"Slieik" nüo ser;a a 
"Jeanette' c sim a I

"Madelon". ? Clementina de Jesus, no ^ 

outro dia foi fazer 
"quencie/inho" na "Al- 

| ,^ra ^podos" 
ao lado de Claudia Cardinale. Seiá substituído.

:. viajada como ela so, ¦= i,„ «v...„t,*i> r*io rucr»dela- do Pa-eoal. E. via

não somente mudava <U traje três vezes 
|

ao dia, como. i„'iiahr.ente. só talava em §

sua 
"lonça viagem" ao Velho Mundo...

? Vocês sabiam que Tônla Cancro. 
"A

Mulher que Amou Demais", est.i proibida

pelo seu marido César Tedin. ita levar bei-

.jocas na boca, lá de seus galãs? ? Por la-

lar nKso. O Milton Rodrigues parece que

achnva que
mata"

I Sm 
"Frenesi', 

pelo regra tiès, Milton Gonçalves.

?*?

? 
"Bruxa Sarará", aquela super-fofoqueira cabrocha de He-

rivelto Martins, famosa pela sua ojeriva ao Danlio diário.

está zan^adúMlma com a trffegn 8ònia Melre, também com-

ponente do conjunto de mulatas horrorosa do HenveUo.

Motivo a dita bruxa, com o descaramento que lhe e pecu-

- liar deu em cima do rebolativo Udo Jariítns. porem este ;i

A Mulher que Amou De- ¦ 
dl,Sj^1V50l, em tavor da também abugalhada Sônia, advinao

não merecia sacrifícios: e só che- 
| dai> uma quase brjga sntre as duas que chegaram, inc.u- I

gravações da novela.. I sive a trocar belíssimo» palavrões. O ga.io alemão demons- §
¦¦"¦""¦ 

trou' que tpm p4sslmo gosto na escolha de sua* mulheres. §

Afinal, com tantas mulatas boas nesia praça, foi logo te _:

envolver eom as mai* manjada* do 
'metier' 

I o caos!

HENRIQUE f Tad Abelleira deixarão o 
"SachaV na prt- I

na semana. Aborreceram-se com o proprietário e acei- ¦
xima MM* ..

taram proixwta para se associarem ao 
"Salnt Tropez .

? NO KL CORDQBEZ'. dia 10, acontecerá a noite do

"Disco Antigo", onde só poderio concorrer a« 
"bolachas"

com mais de lã anos de idade. Direção do colega Hugo Du-

sava atrasado
E o Maurício do Vale. na outra noite (e .

por que nas subsequentes'1! chegou à =

F.)irentinn. metido num Gordini chapa ¦

oaulistana. Não, a Bibi não estava nao. s

Mas quem dirigia o dito (ó coincidência!) =

era o chofer da talentosòrrlma atriz!... I

***** e Vagareza firam tlririca quando 5

aicuém lhe diz que ôlea estáo fora de mo- =

da ? E gentil mesmo é o Edson - Sexy 
§

— Silva. Inda noites idas esperava a So- =

nia Mamede, lâ na porta oo Miguel Lt- 
|

mos. Não e nada. não, gente! Foi so para |
levar a belezoea cm casa .. .Dela. ? VVilsa 

y pin,

Carla esta trabalhando ativamente para *****

derrubar o Ribeiro Martins do car^o de ¦ *> *-*-**, KANDOMBLâS", enjunto de 
"iè, 

lê, O" que é a

diretor de Coordenação dos Bailes de Car- | COqueluche da Juventude carioca, estreará, a 4 de novembro,

naval do Municipal. Wilsoca quer botar g na boa)e 
• ij, Blason", a maia animada da Barra da Ti- =

ali o Wflton Franco. ? Enquanto a cha- ¦ 
juca< g

mada 
"crise 

política" 
estava no auee lá 

ee* |
em Brasília, a Maria Pompeu merp.uinava .^ 

^ GASOLINA, o bom erloulo, vai ser a atração do 
'Samba 

¦

l»ra U.so. Na piscina cio Hotel Nacional. ? -, 
Top„ Cantará e contará pladaa (renove-as, por favor, Ga- ¦

E lá na Rio tem uma lenga-len«a cintma- r 
sQ3a) durallte trinta minutos por noite, num autêntico 

-ln- 
I

da 
"Perdão Para Maria" Pois bem: a mu- | 

ll||||W>n- ao ..^ iê, ié". que é a tônica da boate de Ar- ¦

lher do cala Henrique Alexandre ta todo 
^^ BoteUlo_ |

santo dia ver a gravação da novela. Vai 
^^^

dai como tõdn mulhf-r que vai fuçar c em- 
g

nrê^o do marido, ficou com ciúme. Cm- ¦

mes'que - afirmam todos - sao Infun- =

dados, porquanto recaíram sobre Célia 
g

Coutinho. Célia percebeu a paspalhada e =

disse na cara da madama Henrique Mar- 
g

fins- 
"Minha filha, quando pego algum §

"cacho" êle tem que ser de ca:xa multo 
§

alta' « pp'o eme consta. Célinha nao I

mentiu 

' 

>. Resultado: Henrique proibiu ¦

a cara metade de ir ao estúdio. §j

VIDRAÇAR1A CRUZEIRO DO SUL

MPORTAÇÂO F. EXPORTAÇÃO

Instalações completas 4e Vidro»,

Metais, Espelhos. Cristais e Vi-

riros fantasias - Telhaa. Ladri-

ihos. Paves, Titolo» e Molduras

em gros«> - "Bisantages", Espe-

Ihaçào, Gnivação. Operação etc

EXECUÇÃO RÁPIDA A PREÇOS MODER.M06

OFICINAS PKÒPRIAS

ORANDE VARIED.VDE DE ARTIGOS PARA PRESENTE

PAI UNO R<»I»I<K.I !S DA ItOCIlA * CIA. LTDA.

Rtia do lUlITIlIa. M-K - Tel.: KA1M - I«la

Hus dos Arou.-. 96 - Depósitos

? 0 CENTRO DE TURISMO DE PORTUGAL MM organi- ¦

zando a 
"Qinzena 

da Culinária Portuguesa", eom a parti- I

cipação dos restaurante típicas 
"Ade 

de Évora", 
"Lisboa 

à ¦

Noite" e 
"O 

Fado". O certame ainda náo taM data eerta §

para iniciar. \

URÜCUBACA'5 SHOW

? CARLOS MACHADO, a partir da próxima semana, apre- ¦

_ sentará dok? 
"sliows" diários. Dividirá o atual espetáculo, I

I "Carlos Maehado Varlety", em duas partes. Na primeira, I

I atuará a cantora Penha Maria, dando audição de bossa 
|

I nova, e no secundo en:ram os panlftaa, bailarinos l atrizes- ¦

¦:¦ *>**> B

I ? O 
"RIO 

180Ü" vai ser lUMIllU relnauguracto no próximo s

§ dia 10 dc novembro, ocasião em que a casa completa dois I

| anos de exi.sténcla. Rafael Sachez estará na direção do res- I

§ taurante. que promete of recer ótimo servieo, comida de alto I

estereolônlco. %

Urucubacas Show' 
"

Senão vejamos: toda a semanr. alguém s m, 
ma^RICIO DE PAIVA, finalmente, estreou, quinta-

ali desmaia (• garantem ns BMBHlantes, 3 feiraj Q p^tácnlo 
"Cláudia N5o Se Aprende na Escola".

que não estiveram naquele plquenlque.. » g com a p;(I(ioipaeâo da cantora paulista Cláudia e do con-

a última foi a Esmeralda que por ela ate s 
junto de R()b0r.'o Menescal,

o Paulo Roberto foi chamado e largou 
g

uma bistecea agli splmirci, lá na Fionn- ¦

tina para socorrê-la». Mas. continuando: |

Lá no Copa tem um 
"show" 

que se cti* ,

mava Frenesi, agora as mas línguas mu- 5 mvel, pista dc dança

(iaram-lhe o titulo.

e Vanda Sá <wtão fazendo sucessinho 5 1

num 
"sho\V 

informal bolado pelo salti- ¦ ^nj[ jfj

GILBERTO GIL

.._ Bar Cangaceiro, num

Sônia Dutra perdeu a voz Zeha Hoffman = 
tante Guilherme Araújo.
? PÉRICLES DO AMARAL acaba de convidar Tuca. a 

|
simpática e gorda cantora, para participar do 

"Os Desclas- §
slflcados". qir vem tendo casa cheias todas as noites. Lo- |
cal: Teatro Miguel Lemos, no horário de boate. |

Lilian Fernandes estão gripaderrim:..-. g

Sônia Clara partiu o joelho. Bailarinas g

adoecem. Modelos caem até das plnmas. =

Tudo isso sem contar com a Eloa que foi

a primeira a puxar o cordão, quando louo _

nos primeiros dias até pnreeia boxer com |

o queixo quebrado Não é l-tta que até ¦

próprio Carlos Manga, diretor do cx-Fre- ¦

nesl. comentou noites Idas:

— | mb 
•toem de aUenadoat g

? NO MAIS, é sempre bom lembrar que Suréa já se e

contra aposentada e não atua, há mais de 1 ano, na escola- |
de-samba de Herivelto Martins. Nâo pode, por isso. ser en- 

¦

volvida nas badalacõea daa jambates da dita escola (aerá

auuno és** o numoi*

**W kw

> m\ WLo Mamt mm^-^tc¦ ' 
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AGORA É PRA VALER
APROVEITE ESTA OPORT"k"i>A',>*

INÉDITA

AR CONDICIONADO de 1250.000 por 8<MM»0

TELEVISORES de 1.126.950 por 614,009

MAQUINAS DE LAVAR .. de 999.750 por 500.000

GELADEIRAS - de 1.317.000 por 420.000

RADIOFONOS STEREO .. de 998.000 por 350.000

MAQUINAS DE COSTURA

AUTOMÁTICAS de 877.050 por 280.000

ASPIRADORES DE PO ... de 226.045 por 100.000

ENCERADEIRAS tíe 107.800 por 80.000

VENTILADORES dc 215.000 por 70.000

LIQÜIDIFICADORES  tir 65.750 por 40.000

FERROS AUTOMÁTICOS . dc 50.350 por 27.500

FOGÕES 4 BOCAS —

GAS ENGARRAFADO .. de 180.000 por 75.000

TODA MERCADORIA COM EMBALAGEM

DE FABRICA E GARANTIA INTEGRAL

VINDAS A PRAZO EM 15 MESES SEM JUROS

Deposito das Fábricas
RUA BUENOS AIRES, 309
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MANGARATIBA

Itrovas e trovas

MARINA AMPARATO

Mo uu< tomu uttnwsitt . §

! I

OÊCELSO.

irrrwraro — ama* «o

po»Ani ««ai raaao <to aweretismo.

t óhUUÍ feauv»>. A

   coincidem oom as

stas dontia* religiões Oxoce, «ui« ttèo íieiWieo Oguiii coro

¦d Jorge; Xíw >ó com Sfcto João Batista e «un 8âo Jerõnimo;

pH «)m Senhor.-i CinU: IsuunjA OOfn N S- d» Olória: vbcMi

^)n Go&ine e $ Dfuiuáo l8ü£& coin Banta Bárbrru eu Ha.

fiòaèwlc>, <íb4,»« (iw- ?úo uüVuandistD* Fevereiro para Exu: 13 ric

nato préH> t elho: 2 dt novembro par» w< Almas cEbiu»'; 31 de

ãfmm/txio «ousn^octa u leuvsn^

üwí*t4*c'« '¦ > ü* it»>r^i<Sw % aon.vvgTax <uu»í da.t«à& 
^

£*«)* •• por ictfo cWi 2. a Coi r<nv* I^uirltuul * Montai cic 
"Lm-

E3k - v^iIh Superior Iiiiciática (K umbanda e Institui', o<í> ir- __

Tiaaada» «»ão reali;>.»r um iT.gorossi para as Almas, no Cruseiro 5
<*» Aiwe* m »*' r <la no CrVLMtoo íW Alm**. «m 8a ata Cr 14 »
um A'iw* m
*r K V*»w»

Capitania? Hereditária*

ilj34/4í), * - terra da regar

1 pcr euceriam à Cap.uu ia cio Basto
'11 

Amaro de Peto Lupcs de Sou-ta, cr.,

j 1 cravada i ,n Sao Vicente que tòra do.

§ da a seu irmão Martirn Afonso de

! g 8ou-.a. Não pôde porém. Pero Lopes,

I desbravar a região, dada a agresslvl-

.-JIdade das tribos 'amolai ali exU-

3 lentes.

5 A terra do Mangará (bólbo d»

loi.de nascem algumas plantai bra.*i-
1 leíras ou ponta terminal da inflore--

Scéncla t.n bananeira», surgiu em 1618

|ua 
Praia de São Brás. oom os índio-

g tnpiniqulns catequizados vntlos de
§ Porto Seguro na Bahia. -ob a direcãi
= de je>uíta.i r com apoio do governa-
= òor Martim de S.^

3 Em 1620, mudaram o aldeiamen-

A to para o local denominado Cabeça

g Seca ou Saco do Ir.gaíba, que melhor

3 serviria de convergência ao* cami-

SANTOS LEVY

rihos cio :nterior. já agora aumenta-
doa por novas imigrações de índios cl-

vilizudot.

Devido as reasaca.s de 1888 ot

habitantes se mudaram para o local

onde hoje é a cidade, e dois ano-

mais tarde construíram a Capela de

Nossa Senhora da Oula.

A 16 de Janeiro de 1764 a nov»

urbe recebeu o titulo de Freguesia 
*

pertencendo porem «o Mun cipio de

Angra dos Reis, e depois de 1818 ac>

de Iiaguai. Somente em 31 de outu-

bro de 1831, tornou-se município ins.
'alando-«e em 24 de maio de 1833 co-

mo Nossa Senhor» da Oula de Man-

garatiba
N-0 -éculo XIX. com O b':irn es-

cravo, inúmeros gêneros afluiam *

*eu pórto. lnelus.ve cie S Paulo e Ml-

n*« Gerais, pelas vereda> ao.% tropel-

roí e a cidade teve também seu pres-
tigio ria produção caíeeira: cuia

marca Indelével se afigura nos casa-

rócí dc fazenda com móveis de puro
t.ica.randa e as baixelas de ouro e

prata do- tradicionais -enhores da

época.

Com a lsauguraç&o de Belém 'lío.ie

Japerü. em 8 de v.ovembro de 1838,

l>eia Estrada de Ferro Dom Pedro II,

atual E. F. Central do Brasil, assim
¦omo Inaugurada a Estação de Bnr-

ra do Pirai em 7 de abril de 1864, o

Porto de Mangaraiibu, começou a.

bruxclar com o desvio da« mercatio-

rias de ou'roj Estados paru o Pórto

do Rio de Janeiro.

Em 1802, era tal a decadência

que o município foi dividido entre

Paguai e Angra dos Reis. em 8 de

inalo porém, a 17 de dezembro vol-

lava a ter sua maioridede.

V' 2

pjbf* rwtidiflk»! o Tügofoiè*i oon) o Opeic dc Pre-

tm Tefco. o nono lM><a <k» lnq^tío», * Tancrecio da Silva Silva

omnrfrwt i\i\ !'>• ^'Tilww itr Bfttjtmbit Fi|iiclrfdo. Dtióa*

•sw*. 
JMMm dc Sotw.» d» Het.rtqwe t«n<l!: o confradc. Jrr-

<»«<** Rowi-.íck) de jUraelda para que prwtigiem tom s.«u

jKMKb-u» «. itttí Ingoroisi rm louvor 4s Alinas Você eaia convl-

j nonviaar MM irmãos. Di» 1- ãs 18 hora.*.

~n 
Bst/ranJà Uo ro das AIhm»í- «m Santa cns K praa A.mat

Wí.< * ANOS A SERVIOO UA C.\íUDADr (M Pr«<,» V.-

íu» teMi atando os trfc O» ano» õe mi»iho * MMP» di 'ar:-

itetft prfetoí Velhos r . .*ie Ot anos que e#tMii<vs ne^-ve lor*

b41 ao» 
"*» Dowtnios w Fe" sert. rcaüaado 'tin srande In-

^odwb >ok «iie at<nderãao spê&o cie S- Santidade o Pí<mv

•>y0ü 
VI  rt«r em tavor aa pae arieiá Na. opori unidoti

rao homenageados todos nt que Irabaiham pela OiTusíio d» ftcll-

Onsté Espirita de Umbanda: Ter.orio Cavüciau. Lv..- d»

Oarraliv-, José Salim. Jotc Messias. Emílinha Borba- Jair Amo-

Ma, Antônio Holanila ravalcinti. Derd Gora;alves. Orlando Dia*.

,'THgt Bem. Pereira da Silva, Wilson Sinvnal. Elsa 8oaii» Nar»

"k4kt> 
Ciro Moiitnro, Dorivul Caimi. JB de Carvalno. A iUi No-

í**, /oôí. de. B-i «ia l*ni Bveraon, Pcrrenulo Costa. V<>cê i^o vai

«tacfrv o ítejaio^o liigorohíà coui o fcaut Ta-n<rrt*ciíi ú« Siha

•aiate 5fc<nã l»onifJi^'í« ado o dr. Maurlrlo tesot

« WKÜ9CSRJNAÇAO DA IEMANJA — *era ó» i

y.p,v fa Tenda Pc-vas Br»noa», Hjü Anramba. 5. soo a

^ lolaríxá CDpuui ie. v»»iW.^io varai terwift» ® depoj* *•*

ç$ap piM*a a Ideada SmiUf Ag-o^tUiho. üe íolairxa vr« cJ

v*«#li "««tTCÚ ràD. I. *» ®<1m : a Pecadora-

TCK> - Hoje 5».srã tw. Tw>'

5 Em 7 de novembro dc 1914.

s recebeu o primeiro trem da

§ Central do Brasil, que seria

| o iinpuUo rejuvenescedor

1 do-- energias reduzidas da
1 outrora culta e opulen'a
= Mangaratiba,

1 Não sendo graaiue a densi.

s d.-cie populacional fluminen-
1 se. tem o Esfrio do Rio pe-

Ü quf-na-. cidades, cu.ia placi-
e dez se ajusta plenamente ao

g turismo, pr ncipalmente por
1 cerem próximas ao Estado
S da Guanabara, cuio povo se

= polariza febril no Rio Je Ja-

| neiro- sofrendo os choque.-

s dos grandes centros, e por-

| que não dizer, a neuro<e do

= século; daí a necessidade do

1 descanso nos 
'lns 

de sema-

= na. e das férias anuais para
= retemperar o sistema nen'o-

H so. regularizando as furcóe«
= orgânicas. Uma destas cid«-
= des é MangaraMba com
i 14 701 habífantes, acrescido

i de veranistas nos período? de

1 férias,

1 O turismo deveria por
i conseguinte, se-,- un\a das

| maiores fontes de receita do

g E.»tndo. seis pelas coi:cen-

,Ç trações balneárias da Cos a

i do Sol. da Costa Verde e da-
= Terras Ooltacases na flore--

crlxando-.se êste Estado <ia

Federação no Km 51, ru-

mando-se por llagu.ií fKm

791. e pelas belas praias de

roroa Orandf. Muriqu Bra-

va. e Ibicuí, até o centro da

próspera comunidade praia-
na, num total oe 118.õKm

Ali se desfruta de clima

smeno e *audãvel, as vê^e

ouente e sôco e outras com

raiatles fre<<ca«

Embora h be.ra-m.ir Man-

çaratiba tenha regiões se:-

raras coom a das Três Ore-

Ihaa a lOOOm de altura.

Comun!ca-se com Para")

r27 m lha* marftímií) e An-

«ra dos Reis (19 milhai

TX>r linha de navegação lo

Serviço Sul.Fhimlnen.se

Há comércio regnlar e

uma sede do B«nro Predial

tio Estado do Rio.

Atendem » seu povo o*

Hosp tais de Mangaratiba.

eoni 48 leitos e o Ja Escola

Técnica Darci Vargas da

Fundação Abrigo Cristo Re-

dentor, na Ilha de Marem-

bala com 37 vaga.s. Na clda-

de se encontram os ambula-
• 
Orlos da LBA. da Policlinl-

ca dos Pccadores e os Pós-

tos de H giene de Mangara-
riba e de Itacurncí. RCíldetn

no inunlclpo alguns medi-

cas, dentistas e farmacêutl-

ecw.

De en.«!no post-primário
'einos s Ginásio Mangaratl-

ha. com cursos normal, se-

cundirio » comercial dos dois

ciclos a Esrola de Pesra

Darci Vargas e » Escola de

Marinha Mercante, mantida

pelo Abrigo Redentor.

Com dois cinemas, um elu-

be artístico e vários outros

soelalg e de.HWtivos. pos-
suem ainda seus lmbltantef

a Biblioteca Municipal Ari

Parreiras.

O mar de Jrfangaraülw (

ealmo, protecido pela rsstlii -

ga de Marambaia. e Jnnto á

costa, se ve a mata den.sa

em «Ia pedregoso, com

plantações. prtnrftMlmems
de bananeiras, já que a re-

gião decaiu do «eu período
áureo de café com seu faus-

toso posfiado dos nobres t das £ aiiwrijura Cobru

............ 1 e trouxe A Unpr
•rrutgens S doe» Fnírenlard

Pobre em hotelaria algu- =

m«s canas particulares rece- 1
bem os turistas, havendo *

alr.da, próximo à cidade, um 2
clube de férias, r em pleno §
rentro os Hotêlv l,ima e Rio l

Branco. S
3 /

Região de belas praias co- g ^
mo as de Conceicáo de Ja- 5

carcí. Águas . Lindas. Ribel* =

= rtlHOVAS & TROVAS que neiiianainicnUi olri-en mm » , r««w.
¦2 X (to* leitores, o qut d»' melhor lia em tro\as. lioj' U? ^

a* maraviliias cie VA&CO üfc CA8T RO LIMA

= Viwco dc Ca-uo, Luua. lilho üi Carllno Moreira u' i'v«ro ;»
= 

uia e d Alice Oliveira de Castro Lima. nasceu cm UnuUn. ^
Uuo dc Sáo Paulo, em 22 de 01 «sniUrf 1905

1. bacliard ,-ni Ciéiuáa» e beiras, bem como. 1K0 f

da Pctroijriis V < :madt; com U- Telma dc Castro Lime Tem r,

filho Jilariz de CaMin Lima que pfw-iveltnenie será am nu,
de poeta do futuro

F. Vasco de Ca-iro Lima toiiMocrsdo uiu do» lucli.v • .f<

listão brasileiros, da atualidade. Tem sido vem eder rte ««v

cursos dc -ontos e 1 rnvus

JA pubhcxjii ute livro*; l^siaian
cW\ Versei do Paraiba e Truvü* ck< Minha Tf mura v

lluxs sáo ciuLonlrados f-111 O Uranrtc Hei e Tro\ nluri- rio Xtma
ambos lançados p--l« Lniaria Freitas Bastos

Vasco dc CftA'10 Lima e também presidente cia Umá» Pj;. i—.
>• òr Tiovadores Conhei wiio» dc perui o valor litetmi» ,w> >m»
su foeaii/sti'. MUudSi necessário se faz que tranacmramai m

(i«í> sui.s trovüN pata comprova-lo

te horas vem a lUdadc Rio anUsfo Pine» om» ^
sinas pela Cioacic, . ciiora.n litfimil de bror^e C: j*c*

1 'ia bravura Entre írmãns da mesma ter»a Vt asr.osiT.. %
Cobrindo tretéus ck' guerra V. ainda: VI c iom-in,

1-são de um deslumbrado a bi„v ini *> »»,
do «) mar salgado-

Como vemos tem Vasco .ie Castro Lima J*4rivn »hk*

5 tico e forte (io>sageui de inspiração Quando Viucu rei 11^ a
= liadt, ternurt r distância, ta/ coisas maçnificaí Senão.

Tmii.< em núnlia áfiledade, / Uin retrato de mulher: p#M n-*
lar a saudade. Quando a saudade viei E: Jlosin negro. <írrj
de neve- Ternura de risos francos. < O Brasil muito >« dew
Mãe prtia dos lillios braraos. E auida Conto a» mltwo* r»jnly«

No relogk) dos desejos: / Na distância ontre dni mwiím» c»
o lemp» cie oois beijos

ra.

nu

 _ _ Tem Vasco de Caz»l.ro Luua. èur.a por.-<ta par* *•*»

Ibicuí e do Saco alguma* 1 trova oara cada alma e um soneto, para >a<àa coraçAo 4 pr-r^

Ilha de Itacurucá.

Suas florestas permitem a =

= sito, venii(ju€m<»fi:

Tua boca é táv peqiiene ' Tao i.iequena • láo stru l» >

. „ n -,9r a" fi.-nort^ da - m "a" *i como è que cabem / Tanto» beijos dentro o»» t

LZ. Ttan i ã Morreu o sol Lentamente. Uicendiou-se o ceu prafimorv 
• 

Lem.
= iam pura o poemp / Iodas roset- do mundo K ainda VX- y*.***" 
M <ie k Ic ser vencUia / ©rymdo e bela <¦ quando ? forn r»^,

» «da / Tem vitorias sdbre a moru

pesca. Mas nem só isso

Masgaratiba. Em todo o _
território se entendem belas 5 puderes -obre

cachoeiras como es dc Fi-

guelra, Conceícão de Jaca.

re. Santo Antônio- Batatal, _
Pra a Grande e. principal- g
mente a niale.stosa Cachoci- g
ra de Muriqtil, tôdas elas 

|
servindo à umbanda, ora lo- 5

cal. ora dos terreiros de ou- S=

tras cidades e até da Gua- =

nabara, que para ali via iam s

com o obietivo de praticrr
seus rituais espírita».

F. para fuiali/tarmos e»ta oohina que íoi enr,qi;<*«w vwi-
vas do grande po^ta-trovador. Vasco d» C!n«t.n> !.»»>'» * v í,t »

j§ mais uma de suas trovas

Da-me o l«u beijo de
Por que rante inquietação?

Se tem dc falai o povo
Pois que raie com rswáo -

na * * O» Gonce ção. Sua Itareru 149. PmmI? <W Luea.s, p»

posado çor 
"Vwó 

Joaquiní»- Convlclado* peU .iovem iuloríxa Ví*t» | 2S?? '

^ BPSIROS a--..¦>*» jh m. pi oçiZTix* Rádio F1 umt

JSema te «3 Jk»«

# )MWCu £ VOVTUiOiÀ Jbh Rttuiío Crlsli S-ípí:lU <Jt Om*a»

iiy é o (má. 9enüo «^. i<iado iia ltoaxi Superior

flMbáSKkw do Sasil. M Automóvel Clube, 8-18* L"ajã- as 
"7 ho-

teoòe Batrada wanci. Após. o «ue a Tenda de Cmbarstí» Pa»

CTapft) oosa Préto Velho- Va e convjoe n«fe«8 irmãos

a beta» do íltual e doutrina <Ss R«llgS4o Cristã &<ptrt-

!•>. de — Dta "i — Rcuii.ão <*¦ eaccttoses na Edltdra

1 dades da S :rra dos órsrãos h

1 região do Paraíba e das E—

i tftnc'as Hldrominerals

I Da mesma forma que a

.ca d» - Europa tem a sus Costa

1 Azul. o Brasil, através da ve.

I lha província, alem da Cos-

amanhã

escorpião • de 33 oe ou'.»-

= bro a 2 de r.ovembro' — Dia exce-

. . fcpírrfa de Pai Benedito trav Dcocalvado. 410- Ma-

efibrígrda pí?ía ialorixá d RicArdina Leopoldo óã ^fl\a^ r^a-

Ste* bpje grande festa em louvor aos ítrte. Crl«p:n e S Co»^»

e 3- Damifeo Anlversariou o confrade GiL.tavo Lun <ia ^.1-

w. dn Teada de Umbanda Pu Ambròsio <-¦ O irmão

^ ts do Sol- risca-lhe cucou- ^ )en^ desde que ev:lc üíscushôc-.
h tornos da rcg;ao sul a Costa s __ . ,
| Verde, desde Itaguai ate An- | 

^ovos amigos. DirVia seu automóvel

§ gra dos Reis, passando por § com cuidado. Harmonia entre vfvè

1 Mangara'.iba e saltando pelo |e a pe-soa amada
= mar para a Ilha Grande ou — ¦ -

H a velha e colonial Parat. s SAGIT^IIO — «de »2 de no-

1 _ .... £ vembro a 21 de dezembro1 — Pr o-
- Também Mangaratiba '-em =cure descansar um oooco antes de
= muito do colonial e da ar- 5.

itmtte ca Casa de Caridade Sagrado Coração de Maria, d» q ia) 
g fluijetura modenw nos dis- | 

iniciar qttaiquer aventura. De:xe

é procurador, situada i Rua fti«|tfr^ai344. TUtto.». s 
tritos de Conceicão de Jaca 

= 
para depois o aue fòr mais desa-

üarticsipaiido ao lacto do irmáo aoao ae Carraarx <w nrtta41 tt = 
* 

_
s Itacuruçá. vila tle Mun- r jçradável. Divergência* deverão awir-

| qu!. ou na própria sede mu- 
| ir no trabaiho

1 mcipal. sobressaindo, na ve- =

f íhs eonstrução. a Igreja ae g

I Santana, situada na Vila de g

g itacurucá

•participando —   -

Tendas de TTmbanda. Segunda-feira o sr- Valent-in 11A visnai

ínrogBMBft 
'Umbanda, em Açio". 11a R.id:o Difusora — A Jf>-

vem lias: Oartioso Satiuago tiiha d* ialorixá d. Ana dea Sousa e

i»;. Qriiunci^ C.rrdos, 
'"Nos Domínio' de Fé" eui noau de renó-

2Í0 oiweleápíi. envia >tictro saravá. por motivo oe aeu anlví^»

rio.  Ó Ceni*o L. Caboclo :sereno, ialorixá d Alia de Sena».
-¦ealljx% dia Mi. uma «rande to*.a. Sarara Rtipreseatou-noc í

irmio wêriib  O Ceniro E- Oaum Sete Onuas temrátá dos»

^ebastUuw. Praia do Púito. 961, re&Ua>;u grande fest;^ dia 22

O Crín,») K. iFau Bcaed.to. w'unxá d Antdnia Pio o de Síl*a.

Rua. 8
06 i«rt»
Apareoiáa Roq»<- da Silva Fõtríóa do rainbá- SOp I^ebion

ôará cm lV«t&:, hoje Repjvseiita-nos o jmáo Irèuio V^ir =

W4 a União Fspírita Imaculada OotL.eicán Ru» Oih«:a Alva. g-iBUWWIWIWMHIMWWWWWWMtimHIWWtWWHHWUWt!g' " *Q>.MkjUáw nVfj. 5 *

iiffnsl. 462, Tijuca, estará era feii* hoje oom loque nora g Bras'i e co.11 -1 K..t t.ntra-s- _

——— A Tenda Otjum B^ira-Mar, da ialorixá D Maria s nô Avenida da Bandeiras 5_ .. »— 
g (5Uflrjabara, g

CAPRICÓRNIO - -de 22 de de-

I zen.bro a 19 de Janeirot — 9u:. s

clara? e você pode apli-

, . o.™ trabailio Apro.
g municipal, segue-se pela Av. 

gfejte a& máximo os influxos astrais

* 
_ « .. ... . ,_ •= idéias são

= Da Praça Maua até a sede 
|cá.las no ,etor de

(¦!&)

yne contorna

yós. OT. Puiido& lraja sob sj. direção ialorixá, d Pascoaiáie pre-
MOts o nosso irmão Manoel Luz òa Cos*a A> asMões com a v<«.

vó se raalisun aos sábados. Uomeafeg -ni Dia 11

soei hcrnnnuflsada a írtuá. professora Jtihk Coetor, Cuiaqi*. dirc-

r»aa do Ler AT-itômo de Piidua LOTA DIMOCRATICA es'a-i

. • A''radecemos ao convite do proi- AJraróo. A Ten-

lírica» Pai Joe/julm e t* S d« CoiiceicSa R»a Abílio Ma-

oo. 183. São JoSo de Menti, at«me aos tilhos àí- seguncas *

Sstii-' 

«ra Saravá- • ¦" ¦ Visitamo- a Tenda K 8 da Gtna

!a Ar. ri, t dirigida pe4o babalawd Srmáo Joeg» e H»

t». Sari.v.i. Leia Clarisa.

TW N0!MK, TEU DESTIÍW)

Obj*W <*¦»•»«?: : Hswi <»> ia»»

• »^;||>»•• • • •

. IMW ¦**&+»

w.

ab mo <*r

jWSo o «vtoop* t «So p««
0B«4á&CA flk Avonida Automówl Ciul» 1 m

dí.frK-jc Fn» Kom». i«*i («eessuo.

Mrtá nawo-
— ar * »•-

PALAVRAS

CRUZADAS

Antônio Fobelo G>a-vss

N.° 335

Z

¦ 

X

AQUÁRIO — «de 30 d» .rajleiro
18 de fwveiffot - - Dé continui-

3 dade aos sstis planos roais impor-

1 ta r.tes c rváo perca tempo em nrr-

núclas, Unw Waçeat lhe fará ben.

PEIXES — *ai de Swe.ro »

50 de março» - - Agitsçi» eonfusêo

e oposicões ern ran ti.1» aentime -

tal. em grande parte por Mia enlp*

por mwt*b:i»da6r Ae hn-

mor

(mV. a«r«lo //J

ESCORPIÃO — (21 de ontubro

a 10 de novembro» — Terá lendér.-

c as a complicar um pouco as coi-
-as ,a mostrar ciúmes na vida sen.

timental, o que poderá perturbar
momentaneamente as boas influèn-

cias que o protegem. Juízo!

SAGITARIO — '21 de novem-

bro a 20 de dezembro i — Saiba

adaptar-se às circunstância- e não

manifestar descontentamento, se a

pessoa amada fòr obrigada a mo-

dificar seus projetos, a tomar de-

clsóes que possam mudar nm pouco
seus hábitos.

CAPRICÓRNIO '21 dc- (ie- 
|

/lembro a 20 de janeiro) — As nu- 1
vens se dissiparão no *eu céu sen- i

íimental, se você souber ser hábil. |
de humor: precisão d'4 alegrias para
você, num namoro já experimen- g 12 30
'«do. 

g 
la.oo

AQUÁRIO — tíl de Janeiro a I"'"

» dc feverelroí — De modo geral. Su.oo
bom «entendimento reinará na vida g lg'3„
* dois. mas uma pessoa amiga. #u gao.oo
tis famil-n poderá farer .mrgir um =22,00

Mal-entendido desagradável. Este» g 23,30

ja pmrenido.

Tro»as & Trova», que focaliao» o tnwvd* poe^»-Hresia<Írr fsst»
de Castro Lima, o parftb- iii/j» e deteia-lhe muno íucerno nai »yíi>

2 futuras obra* a 5erem edita<ia*. «to porqtM» te «
g são K aoonia Af. irovsa da «emana:

UM» da húiÜH) Cearvmr
Mario, peço-»e unia esmo;»

Peço a ti- que eí mu .ha lyr*
Que- panindo esta riole.
Faca. uela a minha er-u

g José Marta Waeha<a ér Avanjn
= Neste inutiric que ix* caiwa.

5 Tanta maldade »e »«.

g Que a gente tem esperança,

g Ma* jí. nem *»t»e a* qu4-

Xiariniees»
•e oslres ein trsoahêo».
3»ni meio * falta de luz.
Carregarei not-' meu» b^ac*.
Oa brac* da tna cru/.:

4H** mm irmadorfw: iw>v^m aua*

que oportunamente sc.inm divulgadas Remessa

memo Santo» R»ia Dr. 0'Rellv.

tes*
Mtr»

J10 — Ríslengo — P-I 9T»

s

l 
Programação de tv

\P&J

'21 de feverelra a

10.00
11,30PHXKS  _ _

» d« marro» — Atividade firme e g 
lí 3°

prodaílra esta semana poderá n»

permitir «01 progresso favoravel. g 13 3(1
mas nada de desfalecimento, nem 518!,,

da eatosvamenfa. g 19,00

DOMIKGO

CAN A3. 7
Missa Domvovt».
Oc Vlklns"
íialio a Atentora
Desenhos

Rmk do IJífttrftft»*
Bronco
í inema dh»
Show Riho
Hora ua Buí.ma
OoU da RoOaoa
Futebol

CANAL 4
Coucérto
TV-Turibi»o
Domingo dt

arih

de aoríl>

virtude ds

nha-ae »

lha ndo

IKJlUaONlAlS: — MmíO

lis<ja 3 — Conjeturar i - Do-

mtodio ( — Oòhio- S — Vit

p^ibhea I — Cólera- K) — Ca-

ra- 13 — Registro de ae«cão

onWic»

VLRTICAlí' 1 — V.K* 2 -

Dleciwnio laudator» 3 — Pea-

car 4 — AperHiio óe trHiiin:;-

ta. I — Estudar 1 — Dvcftr-

mil — Vana. cabena 12 —

Irmí 4e aoesc mP+-

RTATOUTA DO MMHH.MtA

Korisoíit*»: 1 MIJE 1 —

i ALIAR 5 - LAR. 6 — KRA-

I 8 — IMA » — AMA 1« -

| 
RAIAR 1S — CXRA.

M Vertical* 1 — MU 1 BOA

;l - .ARMAR 4 — RBZAR 5

g — T*I 7 — AIA H ATO

g 13 - A#A

de

I# «

FM **»

imawwfc ctem 1

bammdm <1

bt**iaA Omb

«jm. o boMoò s uaMfef Furnnmáo Cithta,

M/oriiw: rf. Mêtwm; d Btésasc Mm

tm Coita: Wittm t*»0m JkniMt Coaas

ZV-íjk/uí/m». «a 1

!fe d* «afe* rfr Oatntumha. *» a

ielotéiA 4. C*-yr4<k> B>* «br s d» <*** *

'irada 
*¦***»**' r'*° T

p**x krwypím ó*

liMoc * rr » urrA c*MOC*Jtrrt.A

BARRACA

DC PRAIA

a CA « 000

C ASA OUVETRA

Mo AHónóego,

104 — I.°

vde ti ae a «roo a »
Tansèo nervow em

arfKM KW^eri». MM>V
e üon*»rvae Urab-. -

aflneo s daieraâiiaeío

As senhoras e iove«», é aoonseflia-

vel um Isrfcktmeikto'ds be4e»a.

TOURO — (Ml ¦ Mi abrtl 1 W

d* »aio> - - **goriaoG*s de aeécooe

aèo tavorfeeniKiiettte Snnuanoiada-

peeos Mas ».fco depo^Hw aon-

fla>iça e<B psaaoas »D»otawi<i» so-

ahecrfiftí.

oftMXDfS - Rh t ái «ato t

30 de iimho' — Peqaenos obs á-

calos ma.* w pof-speenva» paf» sj

qitei;oe.- finar,coir» e pa^tücaísres

çtSo boa« ?w*om dl-ftcwktades

ooan a pessoa saaím

CAWCBR — Me II Éi n»1© a

70 de itmboi - D»s wwKo aa\-o

Proctic orga.at»sif-»e s ísrà som-

pensscao do pó*»» o* vWa finar,

t*i-ro Fvt**" aanimosf^acie rvo Mato

com os »'nlgoií.

LEÃO — <df> 21 d* talho a I?

de agosto 1 — Traie dos sas»*i»o»

maií lmpcr'ante. e não se deixe n-

_ flwnoiar por ten eiros, Terá bo- 
-

féxi'0 enn -e-ore- conte^awido flr-" 
mar acordo* vantajosos Mosv"

cmnpreensõo so« o» enVes q*s'1doe.

VIRGEM — ide 3S de a«ftsto *

21 de seíesubro) Você preH a

combater a t*r:ò9Mwa á Miscei^ib -

ttdade. Pec»e«va.j dthrergãwiw de

opinião i.o irior ot tcaballio. Oí:-

dado tio tes.*o ooan pestoas d* «wa/

relacoe»

LIBRA - «cm 23 ue «sKa«ntaro a

St de ouiubro) Mfcc mM« sObte

carta.-, qussates, s»«m ooadÉaae ds-

dtesndo-se ao ieaba<Hao e iará éwl «

Os a st.ro* tsroro eawi aanAaas iwmáf"

: 22.00
ÁRIBfl — Cl de marco a 20 da

Mrfl) — Entrara «da se>m«na num iu.oo

•stAdo de sspirito bastante roma- 214,10

iveaoo, <f»e o fará perder o senso da

realidade, de onde desilusões a te.

mec bem dapeaasa. CuitHdol

^ I »

1 144:1

9 15.35
17,35
17.50

g 18.35
S 19.30
* 20,30

TOURO — (21 ds abril a 2» da

wafc» — E-pere alguns atritos na

rid» a d<Mí. principalmente se a =

peosoe amatta for de Sagitário

Proewe rewt«belecer logo a harmo-

tvia, a pae;, com habOidade e poder
d» atração.

OtMEOS — <21 d» mais a 20 
|w<w

de Junho) — A semana se anuncia g

amda favorável do ponto de vista

sentimental, ms» você poderá peo-
vocar nuven.s e atritos com n m

gõsto mni'o a.eentasdo pelo flerte,

oeto eoti#et.íMT>o.

b«u Bxercjto
Domingo de Coir.fo>a
Invenciveib Royal
Dercv OonçalTea
Grandf RAriata

C AN Ala •
Oiabí tio Oun
Portusai no ITuimM
Uuiilandt»
Beprlw
Fastivai da Cü^iw»
POpev»
Pllpp»r
Disnpylaacta ,
Staaium Ia

A Braw o» cm*

1 V.M
= 16.00

19,30
'JO.OO

21.45
21.50

CÂNCER - '21 de lunho a 20

* iulho) — Sua t«ndêncla será

deoprerar am pouco a vida a dois

pneferlndo o« passeios, a antonac&o:

nào negligencl* s passos amada,

nSo perea a sua cor.fiança.

lÍAo — (21 de tullia a SO a*

agOsko» — Estará pflrl(josamen> ex-

posto ao donitnio sentimental. e«ta
-Hímana a cwneier levlnncs - e In-
•onseqtWncias. a se deixar 

'mflvien-

ciar mal por uma ccwtun» qw lhe

dari ama série de desgeatos.

VmÕm — ÍS de agôalo a 10

da se4swibfo> — Atmosfera teas-

as vtda a ckH# se voe* se

sangar wuito deprsass com a» crttV-

c«m ças a pessoa aimada powea Bm

-táeatpar..

Í2BHA -<P d» w-eomtor o a *)

de ofMWbsot — jaaWar-lhs-á dkpto-

AMMfia. saqfcéncla aas idéias, firme-

sa em anaa ardeu, e disto remilta-

ré oocvfiiaao •perdas ds dinheiro.

u;*> O Hoinam de V;ff*»raa
23.00 Dangfrrmaji

CANA» t
Ta^iutit
O Norte Oan*a
TalaturTe
O En<ail Car>»â a INia
Múaica

1S.45 Quando om 0Sa&M x n»w-
Tem
Rapórt«r CXmtuaantai
Jornada aq»ortm
So»»o Rejjòrt* r
Prora ao» Nov»
Prontrlr*»

CANAL n
12.00 Wmíejas Rnporr»^M
J2.i'0 Cana do Caseml*a
12,40 Cine AvaiiTuraA

Na Onda do .ftmr
Bknbalo — ft
Carequinha
Shor- oo Vmm
Hon»t W**1
O Homem te >oyt<a
BraoM
Saportc»

2.a FURA

OAHAL 1
MO*
fl.00
W.00

00
l#,4i

j 23.45

I W.fK»
| ie.:;o

1 17.30

S lí :{0
! 20.00

181.30

2t.ao

JOOK A C*da«# **

Jt.lO Novela
11 50 Noae.»
82,00 POlttica
>2.30 Informa****
>•2.15 Miro»5

00.20 Jorn». dc Irteri"-

CANAL 4
*1,00 Sbov da OI d ao»

<K* Capitão Furacaf
i#,00 Jenie é um Gcs.-*
S>4S V)trn Noticia»

18 J0 (>» Tre» Pv -"
'®30 N* Znn\ «o Açnt-
>0.00 Novela
Kl 30 Noite ae O»*
92 no Política
l?..i0 Jorna; « Vacra ^

;>0 No*rel o
80.OO Filmes

CANAL. *

>4.50 Nuper Ba?"'
1 ",00 Puílmac Jv

50 N'3T«1»
Ml. 10 Norel*

Novo*
>«.35 D*.ano
50 00 R*p<vr «- a®-
^1,20 Novela
W00 política
8B.30 Novela
« os jorn»; a» sí«e»

23,30 Vanedaoe'
CANAÍ. t

rr 00 &c* Tartic P,'.<"
.«.IO l*t » Lear» fio*

*.46 ArT.igr. ««
cnoae-lp

•*0 40 Repórter •
•4 56 K^rort^í
*(.13 Rin T.n T.t
>0,50 Valente •

21.25 Entrevista»
»,oc> Política
»,n0 A Bftine • SOOcí»

IS.00 OnlversntKdf
CANAL >•

M 00 «ei f Bm

K «o Pullmsn *.
17.30 Filme •
X 00 Capitfcr
:«.;0 Xntlon» Kí«

1S90 TV-R|n *o*!cl»«

S so RftT»-Prontí
10.00 Novela
J**J0 ^<ror• t **'r r

21,30 Novela
8«.» Política
íí.SO mtchco.-*

Jit.JO Olttmí W't"

Novela

KMM 2>a fl»M»

CASA BARATA

(ft» itfflOWNj* *"
r*H» O» »¦

u«m - an»r"o« * '

masno. - vele»
_ P~*^. d.

«« *• «><• r»i

CASA ARISTOCRATA

«a Ma pmn. Bàdto e TV! Ma* aào é sei Teride

ImMb Oaaaa aaaéonais s eeirangelro» peKm menore«

1MSOS da prava! CAAA ARISTOCRATA, para o

para o insrofllo. Baa Aere, M — Trt. M-JV>1 — W"4

fmwn e«rro*.

D
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Tem início o lll Festival de Amadores da Ata

j^miiKim ,lwltiaiiiiij*ui«iiiiiu«iii«i^^ # Cene dc --si>.v u-r A/a/.v

Canelai Barbota, com que c

Grupo di Annidore-i Viriat'

Correia, de Tril Rh*, se

apresentará rn Pe*tira\. Dia

16 de HOtembrO, no Anrltó

rio At 
"O Glah'.".

A POS o» cinco mil b*tóes que aubiram ao

oani t a queima Ae fogos áe artlfíctoí

t rês bet idas foram dadas com um bastiu»

de ovo oftnddo 1*1» MABE, anunciai»

do a todo» rn o 
"ln \***m*tX da Associa

çào de Ttmtro Amador" ****.r* carneça-i-

do. iwlenldade - st» ocorrida ontem.

Patrocinado pela ATA, sem auxílios

oficiais, mas eom muita vontade, vai ser

este am fMttrsl dr categoria | p-rande*

surpresas.

Dote grupo* de amadores concorre

ráo aos prémioK, «endo que dota fio do*

Ratados- Teatro Experimental Mopano,

IS^OSo Paulo e Teatro de Amadores vi.

rlato Correia, de Três Mou.

P*ta primeira rm, terá o publico, os

-ros do Instituto Benjamim Constant

<(ue ie «íbiráo. sem concorrer a prêmios

atienas faxendo uma representação da

Pulularia" na Maison de Franee, s<>r> *

riireçào da professara Tais Bianchl

ALMIR AZEVEDO

Os participantes do fentiv-.. «stio in»

:ritos em trts chaves:

1) Chave João Caetanto, onde é per-

mitida a direcáo dc profissionais, ma*

•em remuneração e cttjo prêmto I o tro

féu 
"As 

Máscaras".

2) CYiaTe Itália Fausta, apenas para

««petAeuloa de alto nível aendo o prêmio

» troféu 
-Vltótla'7

1) Chave Martins Pena, tmd* aâo fa

ultado», os eenário se os fl»gurlnos. O pre-

mio é o troféu 
"Honra 

ao Mérito"

O Teatro Experimental Moglano. TA

presentará urna peça de Bertolt Brecht -

A «tceçáo 6 a repra" -•-. onde os cena

i ios serão em op-art e atabaques, violr>.'

e flautas, fa*f«n o acompanhamento

Representa o vencedor de Sáo Paulo.

i«ndo a grande espera do festival.

Do Estado do Rio de Janeiro, virá •

Teatro Amador Vlriato Correta, de Três

Rios, que representará o S.O.S, de Má*

rio Canela Barbosa. Foi o grupo vencedor

dos festivais de Cabo Frin e Rio Bonito.

A ATA, é o órgáo representativo d*

todos os que fanem teatro de amador no

Rio •? <* 
presidido por CarV-s Nobre. Tem

registradoR 43 grupos com personalidade

jurídica e mais de 1200 sócios

M reallxou três festivais de espeta

«vio* para adultos, três encontre* de ama-

«fores, festivais de teatro infantil, além de

-oneurso» de peças. < considerada como

órgio de utilidade publica 8 foi fundada

mn 1801.

Além daí peça* de alto nível intelec-

tual, apresentará o festiva!, uma repre-

sentacSo para as erianca*- Dona Imm Qtm

Canção

*•la bohèiue" | /\rrôcho nas estações de
5 orinitaslo a* no* nxjitâs nonenue com eleneos AL. í I •¦ ¦ **.** *mJ ¦ ¦ ***** ¦¦**»—'*— 

-*w ,

AI.CIVDORO 
•

11-1

Ie

0 
I ai

e tevê
ftCAt o priTikfflo ae not roolies nonenuo com (4eneos d

ü femve». 
"La Bohème". de pucetal, foi a ««reelra ópera

a» totntávataSBtl curta temporada Urlca. cm boa hora .iv rman-,

íiianlail- pala Sociedade Brasileira d- ópera, no Teatro I r™ Doa inara a> autoridades governamentais, 
resoi

liunicipj.. Interpertaram ot, personagens: oa sopranos Ma- I u 
vorani prestar um grande beneficio aos traba-

~t 
Helena Buseiln. na* L* e 3.- recitas, a Lácla Barroco, na I ,,,..,,._„ 

' 
-tividades artísticas- faxendo reviver

;. *«bo M1MI ; os sopranos Dita Pierantl. naa 
** 

l 2«. ¦ 1 
mauores em atiuaaaes *********' 

H~l_„mbrt) de
ól»r7Mari.*i na l*. «mo 

"MUSEA"; 
o, ter.ores Alfredo § uma portaria ministerial que data dc deremüro ce

folósuno. Joáo Alberto Peraon e coatanie Moret. nas 1», 2* f 1964. Tratn ela da regulamentado do chamaoo ira-

e s.» réc-.:a.«. respeetivamwite, cmio 
"RODOLFO'7 

baitto» f \yi\^lt qq] rc-"ime de cachê. Isso porque, a maioria de

BM P»vi»o Fortes nas 1- e !\ a Fernando Telxelrn, na 3». "nr^ani7nfõps 
ciue utiliza artistas em .«US

.rro -HARCKLO"; balxw Vladlmlr da Karei, naa 1.- • 3.» I nossas organizações que wm »

•«>,ior P<uva. na 2». .-mo -COIJ.INE'; borit^o, Amilum I quadros, adota o sistema mai s cô m o ri o de em

Morc-ir». naa 1-* e 2" ¦ Antônio Lcmí>o. na 3». como "CHAÜ" 
I pregar os protissional."1. 

sem contudo dar-lnea um

.AM)"; baix»' Guilherme Damianc. nis Mi recitas, eemo = amparo legal. Há gente, principalmente 
nas emlaeo-

ras de Tv, que não recebe cachê há me.»*es. Agora, sob
"BENOIT"

r c* «i uma du obras mal.» representadas, é ,uniamen- I receber pelo menos parte do que lhes r devido.

; oferecer uma 
"BOHÈME lrrepreen.lver _ r.tirma % A Pnitari.i n • 1 096, preve. inoluMve. que os ai-

tistas elevem receber a paga, no m.nximo cinco dia*a.-a.tarament? Kurt Pahlen. 
"Grande 

* a rc-poníabllida-
:»" do dlretc-r da orquestra e do diretor de cena". Respon-

MbMdade * qual corresponderam cabalmer.»*- o*, sr» San-

HjfO Guírra e Jo»sé BertellL

Pele .'*ii n*lco, temperamento artístico e reiflstro -ocal

Mana Hrlena Biiezlln e Lúcia Barroca foram duas e-plfcn
dida» -umnr "

Kbre. 0 significado da presença rfe Lúcia I 
S^^.rffiSSríiiTK\

da interpertaçÃo humana e dra- | 
*^J^2^\V*£*&a1

| lepotl cia prestação dc seu concurso à empresa.

1 Transcrevemos abaixo o documento, que em

I máor- do sindicato dos radialistas poderá transformar-
5 se num espinho na garganta dos empresários^

•nstie» t -ii.. «atirtia apre-entaçSo vocal, principalmente nc.» =

¥ t 
*° atos. quando .á dominado o r.ervosis-mo Inicial e Z

onde se destacou com seu «jelis-simo 
"ADDIO, 

SEKZA RAN- 
|'"OK. tiiniificado que nos foi dado pelo dr. Arlando Gomes ^

-m 
Santw. aecretiarlo do diretor do T.M., dr. Antônio g

vieÉr» de MeVo. *¦ de especial Interesse para o* noTCs ar- =

tttti flr-,caT» alr.da roltaremo*. em outre, -omrntáiio nesta I
•efer.t

r*r.y% # "ocalmente. DIt» Plerafctl e Clara Marisl l** I
-«rn d»a, !»*« "MUSETA"; 

que tomaram conta do ee- 
|

»*»M-»io nc ** ItO, como manda o ftgurlno. Faríamos ape- =

bm ama re*»frlç6o, quanto à lndumentàrl.i de Diva. por I
nnale TO(iuett*" que fò^e Mufieta, é multo difícil lmaplné- i
i ao caf»4 Monrot, do Bairro Latino, com um vestido de I
oüt a ,-leor. Dos 

"Rodolfo", 
o melhor foi. sf,m dúrlda. Cr»- I

'«nt« 
Mfim o único a emitir com períelçã'» o a»»«rudo final I

io dueto do l.B ate. maior obstíiculo vocal apresentado ao f
t**Kr, Paulo Fortes » Fernando Teixeira, dois barítonos |
it »(-»r'»,iftdo -alor. foram ótlmoç "MafeollOa**, o primeiro =
'tm i rantagen; de maior t*rlmba de palco, o que lhe per. I
wite Im^or a personalidade de sua presença em todas as §-•ti»*. 

Vladlmlr dl Karei estére ótimo em 
"VECCHIA 

7.1- 5
'.IARRA -r.erecldamente bl.*ada. De péssimo gosto a.s pa- I
hatadas do 2" ato, com an6es dando cambalhotas no
itlco... f-riBosa. as colunas do Café Momus, smeaçando g•mr 

ema] r.óvc Templo rie Dagon. mesmo sem a fôrc^ de 5
San..'o. I

N.° 109«. DE l* DE MBMWO

PUBLICADA NO 
:DIÁRIO nriClAL" DE 18 DE-

ZEMBRO DE 1964

O *4t*ti8T*J0 DE ESTADO DOS .\EG6CtOS DO TRA

•AUTO I ***VtDÍ*CIA SOCIAL, no vso das atn)btrx.o«;i

(M lhe confere n orf. 913 â<i Consótidocâo êes Leis do Tra-

balho. aprovada pelo Decreto tt.* i t**, de t* de maio de

1943. c

COSSIDERAXDO qvt nas atmdadts artísticas *o Kíor

d: iivertótt ptbttem o imprevisto de certas situações ou a

mcoilltfinfl da pre:tação de serviços n-entira s obriga at e•.-,-

prèna* a vW-r-nrem artisten ou ********** **\*

co* elencos on aos respectivo* quadres àt empregada?

CON*WÊtLA*fDO cr-/ tais *X****pt, rtmvtT

pertcnc-ei'i*%
¦tando?.

¦cJos sob «

tarem òe 
¦odck'i", 

tAo po- vree» a.justacUjs tem o melru-

..-«-rto co\tratvel que «M«<íti-« am respectivos profüsionas

o mtAi iSttAtnlUi vrotecão decorrente rta lea!el<ieão snHai

COUSIDíRAUDO ça as >«.• de proteção ao trabalho, em

geral, bem corno as que recaiam a atirielaâe de artistas ae

teatro * dt eepetdevlos ptibUcot, dispõem de meioa tara,

atemte-.id^i es necestí/toaie* dm «*!-ipr#;<M nas eircnnetãnckit

descritas. dUciplIner «Aeqi-ctdamente e t'tnação do* artistas

•tSOLVE:

A't,oo 1." -- A 'mptoa <?.e «p^ra a realnação de «»•

netúcufos públicos com f*m lucrativo*. *M Qualquer modalr

SS de apresentação, eempre que tiver de admitir ********

cm ¦¦¦fllsrri om substituição aos titulareg do* seuA ******

timt eleruo: m quadros de envpregaàr*. cm para pre*taçco

dt .serriço' ror«7-ferÍJ»f'-««*nenM ü*s»ifiin.s. assinará wm e

fabalhaào-' admitido «eAso- iw.«yiç<>cs ww Sota Contratnci,

"•: dita* rtan, ctr)o nodeio <* SSfOOSifl *>e.-t* ato - dê'í tar-.

verte inteprante

I j/> _ .< referláa Sota, prevista io.í *rtm*M S.° > ».° do

Decreto n.° lt U7. d*, 10-ll-it, eu* aprova o -er/uJcme-ito do

Doceto LegisMiv-o ***> 5 4*!, de 19-7-Si, revigorado pelo or

ligo 133 do Detrito *.« 
*1> 

493, tie 34-l-tf. constituirá o Ins-

f-amento d/- contrato di s-.rentaçâo de mrvepet e conterá,

rilfrn do MStaattjfa cfos cmt^atantej, <-. natureza do ajuste.

á esp<c-íe e duração do e^n-ieo. bem como a importância, t a

ftrmê Ae remuneração.

t :." — A Nota Coatratiiel corntilui documento que 6'j-

pre o registro referido no art. 41 da Consolidação Ais !***

io TroboJho e atende ás necessidades prescritas no i 2 do

ort. 10 do D9creto-Le! n.° 7 *36. de lt-lt-44, considerando-

N nfração punirei a uva inexiitència. na situação prevista

irtiço !•• — A preitaçác de MfStOOl ajustada na Xota*

Contratual não ****** a tmAt aias, derendo a corríspor-

itnte \omm\ttt*Èt ** ***** m\*t*f* do* tmm dta* uteu

rubstmifnre*

Artigo M - * Sota. Contretuai estabelecida, meeta *ee-

faria »*t-d ímpreses» em papel de formato ?? em por tt toe.

em duas rriat, uma porá cada contratante, rfeta.en.lo eer esf-

bida, sempre qw for exigida, ao* Agentes do fu>p«cão *>

Trabalho e te Cermv.ro áe DH/ersãe* Públicas.

Artigo 4.° —¦ Para os efeitot doeta Portaria entenáe-ee

como artista o profbi.on.il que d* qualquer forma integro

rs parte artistiea dos espetdciih*; como auxiliar, toão aoã*-

te true iVaíxilhe nos -efores ir»<*cdn«cr* * Mcntc-r.» MMM

rio* à teniixição 40a -j-e*wtv

S IP — Quando te tratar Ae músteo, qualquer qoe $eje

o seu. gênero de execução, a empresa exigirá do meemo *

prot-tt rfí estar inscrito n« Ordem dat Aftls.cc» «fo Brotil «

det^domenfe em dia ¦vo 
pagamentr, §m efuidoães, sem o

qne não poderã ser contratado.

I *m — tm ee tratando de artista estrangeiro,

*a verificará troa intvaçc legal no Pais. através de

porte, nõo podendo ser oontrofodo v o* prazo* de

estiverem esgotado* on *e nSo m*Ém*T o carteira ite j

rrência definitiva.

Artigo 
*.° — Sempre que a prestação At servlçoü sltro

passar o prato de sete dias, oaberá èt partes firmar contrir

to ne trabalho na forma, do art. 10 do Decreto n.* lt S27, de

/•-•-•« e da Lei n" 101. d' 11-9-47. e c empresa a. anotação

àa. carteira profissional di emprtçado e o respectivo regiy

no, *ws fèrmo.s dos ******* tt S 41 da CtnttÃtAtpit dt*t Ijert

tio Trabalhe.

Artigo 8." — Incumbe à Enviado de Fiscalização do De

oartamento Sacional do Trabalho e ás Delegacias Regionais

do Trabalho, bem como às Repartições próprias nm Tor-

estorim. a fiscalização dos preceitos condidos nesta Portaria

Artigo 79 — A presente Portaria **U*m** ern viatfe <*.*

rirrta da pnbltcaç&o.

Wci de Jane-ro nr. |.« de ae2Cmbro ac 1064

ARNALDO LOPES BUMBUM)

mmm>imtm*M*m*mm***^
MMMWHHII«'iiew».!!i:«lil*MII>mitlK

TELE-CRÍTICA
PAULO IARA

0 NEGÓCIO É VERA BANDA PASSAR...

iscÕT"!
• DIRCEU EZEQUIEL f

"The 
jet blask's" i

põem fogo no cidade J
CIDAl.f. t*t« oui polvorosa com os Jet Black-s: ot q<jatro ra- 5
vare- de préio qne a "Chanteci.fr 

Dlscor" eOttOO na pra»Ç*. I
H tocando f^o nos tooa-dlaeoe da juventude bra»*lieir«, com I

un: ancs-cliamaf, v.m otlmo t movimento ir-.lrro-Mleo m- §"he 
Jet Black s" cm musicas prn valer i

NADA 
e n-.eihor do que estar á toa 11a vida e ver a barid*

pa*.aar... A música popular brasileira eüava preclsano-i

que um moço crlaAse o maior sueesíO do ano e mo*tr«u-

rc o .*eu valor O pais inteiro estava euperando que a bano»

oassasfe. Num momento em que as mtisjlca*. 
"fabricada*

.uttèntlcr.? 
"bombas1 de mau gteto. invadiam a cidaoe. eu

qua rorte a composição de Chico Buarque de Holanda p*.'*

Jrupar f» lugar tie honra que merece. A Banda cbegou 1

tomou conta: o velho cansado sc (.s<|ijccen do cansaço «

brincou; a moca feia debruçou na janela 
• -fflrriu. I a na-

moreda que contava estrelas parou para ver, o-JTlr e dar paj-

sagem. Enfim. A Banda nfto * exclusiva d* ninguém: i d*

todo,-, homens, velhes. crianças e mulheres

Outra vencedora t Nara. Nunea nenhuma *****[* m

identificou tanto com rana musica eome Hara teio SM ***)

A Banda.

Nara cantando nos fa» lembrar dos anoe de meninice »

uma saudade noa Invade como ?e depoi* que 
-.«abar de can

tar tudo terminará...

A Banda consegue »er alegre e triate t ninguém VoA*

ria estar melhor do que ela a frente d» Banda «we C\W°

Buarque nos deu.

Além de ouvi-la cantar, diariamente, ainda aatt samaru

ivemos o prazer de ver e ouvir a Banda paaaar na apre-

• CAALOS RJENAIO — De parabér.» o canal 4 pe»a acfulst-

,'oirjoT««££ cuíl* Renato, c verdadeiro descobridor o.

Zona Norte. Na base do »amor c gente, 0 homem que desen-

cadeia uma grande 
"onda" 

quando concede 
-n^5"**'*^'

ra tem no 
"Sho*-- d» OWsSls" am quadre que iá desperte

lüinentértc*-

Cma sujetó-.io a diret»*,:- tia iv Grobc. o 
-Show 

da Cida-

d«" á boaTmas o seu horário e de, piores, contando oom

•lementoe 
'ita 

talor como Reinaldo Jardim, Kdna sayajjei

Oulma e Cario, Renato, o horário noturno seria uma formu

ta de aumento de audlrâcla. Coloquem Carlos Renato tm

horário melhor que logo -roces -rerâo o rerultado quando «.?

,-cmeçar a falar em amor, fidelidade^ »díllt*rl0^2«tir^^í"

mjtmm.t 
"" ...... r... .... ~

r*0.
te-.c. rí!,-dda. rsueom -or» trovar vi a - Aespertam at-t»

IMMO

Randir, 
Joeí Paulo, Rolx-r!o e Oato, farem vlhiar »xim »a«;u*. g

awni.r/1 -¦ f,< apreclaciorrt; ri-» ultramoderno. * vejamos só o h
*** ÍAtÁt prlT.ornao "off-pjrt" 

populav: r-hmxhãli.ho Ver- I
tnrthn «.nm srtiiemher. (armi-,, Fnsinado, The Sav^e. wicjie I ütntãçio de Nara no coquetel em que a Philips homenageou
™»t Kr-ml ^nrl rTO,„l. Susie Q, Tl.^e for >-<ni»c loverv. »?to- £ a .,!mpát!ca cantora."I» rlft. m ,,« leeJtes; Thm.derball a Ná« ftqn« pra T1U«. | 

a *******

toé Jti vier, lá na "ChanU-celnr, con'a que t/> de faler na çri- I r^om Mara nãn há meio tármo: ou t* S**'»-*- ** ****•*¦
«¦o ten vontade d« cVancsr, e o ívandro. entíc» iá esta dar- 

| qüem nâo s^ta de Nara eantande 
-a 

Banda , nac, fom
«ndo toíinho poi? e o divulgador dos »4wos nas rádio,, e .té | ,. -a(]a
fl* *e vlelando cm ouvir o mesmo The Jei Black s pfiem foito = "

' »*e v -.--ndela 
logo qur- o Ixiilc comer».

Biarrbf-.-Ai ,(«icáo! Juventude, ^o' ^___

• HüoOüAal m***mVm\m A eiceieu.e «toulsU da 
kli

Gilca Serwdelo Machado, comente que a televisão fas col-

a*e que ninguém ontende. t imo mesmo. Um dos melhores

prce-ramas Infantis è Oiadls e Seus Bichinho». A critica ge-
rahnente tece louvores * Oiadls pela su» perseverança, Ago-

ra, tendo terminado seu contrato, o canal 13 comunica que

n»lo Irá renova-lo. Tem ra-*o a cronista ao criticar, o que

iBtflfNSt * chanchada ou entéo programei tipo Homem do

Sapato Sujo. que sio caracterizado* pelo mau-geato e ttl.

m de lmaginaçâa Em qualquer outro lugar, um programr,

fcpree*aritado como o valor de Oilscn Amado mereceria tôde

a atenção. Aqui, além de péaalmo horário, vai ao sr numa

televlsSo qre n&o tem a menor audiência.

A verdad»; e qua, se pelo menos cultura nfto existe, deve

íamos H> prrçmma* de um nível melhorado, o tjue existe

e só pornografia, tensacionalísmo barato 1 
-gènicas" 

aanoe

ordens. A inversão de valores i uma consur.te na televlsfte

brasileira e a mediocridade •* o ee-j »lenomlnador comum.

• SINCERAMENTE... — O í^stlval Ir.iernacional eíia sen-

do sucesso ru parte de promoção Vamc«s ver as músicas^

Agora, na noasa opinião, a, músicas nacionais deixaram

muito o desejar e a música vencedora "SavelrOí" r,ão eo.--
•esponcie à exigência do públic:* Difleilnirnte s» eiãsalfl
-era M-.i* MKlo podC acontecer

Mais* poderia ttr ganhu. te ndc fòs^e o (pM aoSíteceu.

A brilhante cantora não se (tá ao valer que rosJSMtttl tem.

e pelo seu "exce»eo". sua colocação não fei s primeira. O

festival em que ganharam 
"A Bancia- - "Disparada", 

err

matéria de qualidade foi superior ao atual. excctuando->e »

música defendida por Mata c a cie Mrgio Bltooeoart 0 MB
Hlanco. o resto deixou mui'»» :> tlejiciar.

LAMENTA VEL -¦ A autocriilca e dificil üe ie cncoo-

trar. Certos candidatos náo deveriam nunca .*« pronunciar.
Talvez arranjassem eleiiores se ficassem calados. Os pro-
'tramas do Tribunal Reglorin! Eleitoral alo hamoristtoOl 

*

01 melhores que temos *

ATAJLANTA -- Nasce um novo clube com 0bj*tiV0 oe ta-

^er sucesso, o Atalanta. do qual fazemos pane. aprc^er.tcu-

se esta semana r.um prograir.a d; televisão. Algur.s á£. **?us

,-omponentes: pretldente: c!r. Henrique Duric?: vice: M*U-

rilio Vieira; dlretor-social: Júlio t.ira; diretora social: Mau-

rlna Queirós; diretor de Esporte?: Vicente Millana, dlretxs

ra-tes<nireir»: Lia Vieira; secretário Ku VOb Peter

um Jovem broto "OtAeÇtr 1

iwmimw^:i!liiiiiii;H!iiiiniiiiiiiM!iii:!iii:':iiiii(ini''i'»i»ãMmw-**

«WKM :,,, onhee» Cermém '* ipontlnentel, nào perea tempo: adquira logo o seu extended- _
m: toct ,, tfra enl fnt0 na capa ,, »m duag 

»oonita.s iutei-pret*- |os a carr'nhn rio sucetSo: "A Parede" acoplada por 
"BeiJa-flér'. =

* * DM PEDtDAO o "lltle recorri- que a Con-.lnenla; Disca» |'i-*b» d, ,nçar com a sua vedei" Edite, Veiira. que nos confes- ¦

Jjaftancümente operar obter êxlto com o mesmo. -Copo rie VI- ¦
"ao na *,?.<, 

\ f. -\-em cheirando ,1 nmdniíradti". são as mú- ¦
WM iravada ? ARI SANCHE7. na pauta do sucesso: é que êl» f T oNDREti•rpra-f, 

com ardor "O Adeus" e 
"E eu fiz voef. chorar", dnas ¦

"iwlcu oue vfo arder nos coraçí^-s femininos, a tto nome .lê ¦
** t !,K]. q„o será teu "slogan" — AP do nucesfo...

MAIS i-MA VKZ ANOELA MARIA!. I o que IK>demo>, e\cla .lr... .... ,,. ,. .. ......  ,. ..

;-»r qaa-.ao a vendedora da loja aponta o disco, com a cantor» = Ijf^«. csrroll "Alice no Pala tias Maravilha.» oro sendo ™"^
r*"Tiosa: trás a rubrica O:, »Oopacab,',na » «em -Ctnclrre!" e "Don- £ 

^-^ npre«entse»Ao n» telertsío pe.a British Br,r,dr-n')lnc r^rr,.

B* de "r-ee". 
para auradar e vencer — Angela Maria é sempr* g rnMr»n, ,- m'e r^d»-rí também » nmt) ver- e-nemtis

;") bom pedido, p^ls nunca <lelx»»u de ser a urande artista pre- s
"nit 

do canc'on;lro popu'ar brn.silciro. ? vanderW Cardoso es- uuando 
o MOOmVM Jonntiiaii Mlller c»»locou um »»iiur.cic, i*«»

»m -Morrer ou Viver" (Monvlr ou vlvrei e 
"Meu Amor g . .JZ,*:I' .;,,,,,' :iiocinha sem csperiéhcia 

;e.,tral. n»lo muito be
', 

gravação que sali.-i do cifAloeo nn Copaeaban». s ri^-r^r-e certa curiosidade piVda « um pouc: V
idade; minha querida Neusa t.-,mbem_ *e em- 

| gy». »,,, recrh"-.' 7.V) respostas. Cm» dela* foi da m«e de Anr.e

Marie,' e a 'ovem tomou oonhecimento pela r:-imeira vf rio

"Alice 
no País das Maravilhas" da televisão

- il» alguns met««. a jovem Ani,e-M»rie Mallik, <lf

1 anos, prestava seus exames escolares peri-sndo nu 
J»**J

ouc passaria na França, aeínindo um slatcma de ír,terc*mljlo üe

§ escolares. Hoje ela * s siris principal de BM *j*mo m *******

i ariiarae brttanicr» que tomam parte ns prodw&o /la estória ee

"neo<.; comlg'
ssr» empolgar
™»on eom 01
*'• no lentldi"•» 

gravídor,!
»P"r(nniramento des»e álbum -Mmples

aJ>«:,vo qnonde f0| eorvlilaclr, twr, -mia en»,**),.»

'•'¦' 

-:;

1ALOAS FRISCH ofereoc mais uma d,; suas lnuslta- 5

cm o trinar dss niMs variada.' evas de nossas sei- I

^««- 
«mbíl-z- nòo músicas bonitas do repertório 

*K)pulW. "S!nl2,-, 
§

yLJa M->ri*u»ada" rei>te sueessoe sntMlnres ri»» etiquete 
--Hi-F'. 

g
;*'> • e vamos enronlrar :,í toda a delicadeza rio harmonioso |
r!" í«s av»« em «tre-neloa a -o De r» rtar d-i Moiuanh,, 

|
ii«;,M' rir J,'ea" e "Aurora" Lindo, sensível, enternecedor. |"newwment» 

no "Despertar ria Hontanha" s¦- houve.», pre- 5
-5Kol)»! (V, niseo da pn/. recomendar-amo-: êtte sem rodno- 5

,.(rPANCIí--í-o .ctiiquinliii» DF. AS.SIH ativando hs relaçôca pu- 5

'SíH.1 * úlWh '•«" d" rhtiilps. ganhando terreno das ewnp«j :,
***A erm o Jorge -bom 

pr-dldo" na fren»e de ação.. E Qt.em ¦
'"" "t 

Chimiínho lembra-se da RCA ¦ saudosa RCA. .

SI M ^vnlll IÚ lf.ATUAI

Vil ¦mpou

masdunt

Uajavs '»-> vr- vestido awl escuro e usando bo'a«

tradas. i» ssemelli,.--e exatamente aoa Ettatnbes (n,e

o: ra ilutrar o livro.

o* tiegre*, f

pr*tai abo

Anne-Miin» e UM ,,»-vem seria ->crii

M, Tanto seu pai romo ser, avô AM

ela 'stiiriat Direito

;unbiçoe« tes

e *la tsníber

•Aeho 
nue I uma profl-sdo nuüs MtAvei do que ser artJét*

aoe ela. "embora, natu-aünente, eoteja acü*n«o tudo leso lmen-

•smente divertido, e é maravHhoeo rípra*«nt»r cmm »»ente, W»

Bano »ir John Oielftid, Perter «elI-Ts • »»lr Mlchset Red-*»-»», »

«Sr, todos tio gentis ecmbfo'".

&ws» enii-ev.»'» foi resllttüe m coslním. Ht0« "«ículo 1».J*

ootie ao Museu John «"lo-ane em LiwOree. Maria muitos censrt- •

í»r perto, incluindo a tur» rlsoníi» de rrm porco, peixe» de toda-

.- rrenert)-, aulmíls de «na mortoe e dtlalas e diirias de ove*.

Anne-Mj.r5e acabar» Oe repwtentaT uma cena cwn o ato-

«'i.fraüan', »Leo McKeni. qt.-« personificava * furiosa Duquesa, iv

;ur*ndo a«Bt1e **A «OS n»o parava de esplrrar c q»je mais tsvvv

'rensfOTmon-se rum T*"*'> Mr MrTCerr, impr-^ma nc srn t*

pe! de m.t1h»»i

O CATO

A SlleiWl tttAmmt* duranl» o MlHltaiS p»rs. • «-»•*¦•'•

..aaiiir, * eq.une »è,ml»a m*t***** ** b*rs filmar a ,ena do Os 1

'-liejhlr*

O siiu.âi -oiiiu N apto. «ia coniieoiiio por MW eterno sor-

tk mai 0 sóbrio fc)»r.o. chamado Prlmmse, escolhido para rt-

, -i-j-eiiur r, :wp'»i. roía um Unto sangado a sua espinha deJmât

i"juantu O peru-, a. como tod(« os artista^ de cinema tém de *

ntrar. tur 01 té-nlto* aprontSFSfm

rocllnmi-he liashwanillilii p-.oximc s
Mas *Sf ni,, parcela e^f-^r sorrindo

rina'meri- .' ',) o

cenfirlo.

fte foi oolocsoo tiUBi*

rtd» de veludo, onde
1o porco e so peixe.

IHtlA DtPERKNTr

O «r. Mlller tem aljunias MMM dlflBlOi sobre. -Alice'. 
Am

ví os personagens de taraads (Tarroll como gente e ojo animalí, »
us e*p**t*doree verto o Coelho Brano», na formr. a< um homerr
Se o.».ac* e cartola cinza, o Rei de Copi.B fPet*. Bellers) em *ra
'e« da Cflrte, e o Dom Ratinho d? barba

O Orlfo e o IkU-Uruga JÜebochaaa sto lejlisiiiihiiloi pM Ma,
olm M\iggwldge e Str John OuieUriid como uma "dupla de sen

'iment.ils titlos da era, vitoriana relembram»* seu.-, citas de coléírio-

O filme foi rodado em ,»xals dos maii estranho-, tais como
;i^i* piscina rtebelxo do piso da biblioteca ,-n» \ry.i.i\-.:'ov Ha!'.
JJ-Tbj-shlre ildeaal para o 1*bo das IáKrlmasi; Cambe* »Sandx.
rta co?t» «.ajoeete da OriUBretanha (para a.s Letiaa do (irlfo c dn
itetanjga Debochada) e mn corredor ,ic pouco ni,;.', de 30 me
io» rte comprimento num hospital nülit.ir em S»'Utlwmpton.

"Alice no Pala das Maravilhas" dOVsré ttr uma h<»ra • metr»
ile piojeçêo, esperando-se que chefr-ie aa tS»1aa ,1c teerlsfto d*
Crí-Brctiiiilin na ínoc.v do Natal. A partitura, rini.lc.-ii é i:i»-ii»na
í-ol osijeriaimente (ompoíia por R«vi BtMUkar, qut « executara

uum "«Itlar* — instrumento indisno — acrmpnniind.-) p,T outrert

iirjsV,»* ij-ualnwiite indian»»,. liso. nciedlta c sr. Mllicr, tntenai-

ficara a »'mr«fers de sonho do estória o levara a ,-riar.-a ociden

tal a uma noa-a dimensão onde todas nr, harmonias terão oue w-

dUmn.es
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DESTAQUES

da Semana
MILTON Df MORAES EMIRY

CHi MMMI pOSlÇAO 
FIRME da Igreja na Me pur

jueta. mais crlíitá: divulgamos prof-sodo artváo de

tmiet- A Presença da Içreja ne 9mWma\mWWm ém Ai

bum*na.

hmitm. # a om?

•até /w/e lie '/'"-.n.s- de noUtims- ftve,-»*

(Fotot j-osi- Vaocwnoe/cw interpretando

MMhr. um doa ttmpÊm dc Historia vmmmmmátmm. .. .

mmtm wj sa*5«5ffs!Si2tS SS SfÜ^SLÍSSU
da não se t4^nstormou «mi realidade: <* saspaMu doa poderosos pet*> fe-Mt-em

cnmtmx. # MANTFESTO, fogu«Ke atômica, a*-Aéttl# hmarr. teatro sáo oo****"*

latos «-ase focalltamos

? 
-A 

PTUBBNCA DA IGREJA HO O» por ra-••tenel» d» amor a Tmmm: m •

irrril m nrrrrn DA AM&RJCA IJlTt rmm »:»*<"* em dia* do Vaticano n. om

HA" — DOM HÉLDBR CÂMARA, artr- tmmmm, o*pid- 
***-*"hor ctls e e*i**atna a

Mspo da Baclíe e Olinda, eaaa flawra m- Motetria dos ieeU<íe<i*s te*-*t'*-etires. nfco t»

lilHinili qm todoa nós admlramoa. Km "Sa apr*>ai»»»%*»do a HíiurAo oomo o opí»

ptatm. a Corrferêncla doa Bispos, q«ae s# t*-"*«** o poro * a I*r--)a tmao aliMtadn •

nalttxw sm Mar «lei Pista (eni aam\r.

anterior ilívulgarno' n Bualtesto om ?»-
•arttoa iaaaa reunião), um trabalho mu*

ie-ro-ti o ttt-alo acima.

O (toeioastito foralixa prob'e*na* r*
"attnroa 

ka roUçfte* Internacional*! isnira

nSrçÃss deaenvolvtdax c mbdcsenvolvUl**-*!

admitindo nio poder haver equilíbrio no

tratamento «-«tr. poise* íortí< « pai»*»

pt-eenelalrns-nas fracos Fere. ainda, pro

Mamas eomo o do eon 
"role 

da iialaMa

da, dos Voluntários para a P;-¦ t 
"erm,-

na oom uma séri» d» suj-entõ' • 
pata aa»

lueões viáveis

O documento se originou na reuatao

havida «n Recife, entre dom Kèlder. dum

Eugênio Sal s. arcebispo de Salvador, t

dom José Delgado, arcebispo de í-o-taíe

xa, os três secretário»! regionais do rior-

deste I, Nordeste II e Nordeste III. ítm

peetivamente, da Conferência Regional
dos Bispos, órgão regional que inp-rra a
Igreja do Mfiaste dentro cia Conferiu-
cia Nacional dos Bispos Brasileiros.

Antes que se realizasse a reuni".») de
Ht-clie. dom Heldr<r procurou colher »•
formaf-õos de padres, mirnitiMtataa. bispo»,
sociólogo*, leigos, cíérit-.«. d: Hâsni uni-
versitários, empregar.ais, trabiwíiaclores e
Intelectuais Após Obter aprovação dos
bispos regionais foi distribuí.io entre <H-
rlg-ntes de associneóís católicas para ser
complementado com relatos conereos qus
justificassem as pes.iióes doutrinárias

para enriquecimento do debate eas Bw-
nos Aires,

Poi fíil* una série ;ic aoBSUHaS s«

paroquia.-; e alguns núcleo* católico» ti*
região para sentirem a*é que ponto *•
reformulações propostas por dom Mudar
aerlam recebidas peios religiosos t peia
população.

O documento, que t«m ires capr«sáf>*
» doae laudas, *erá aqui di-mlgado n*
¦W Iniiegra «mbora 

por pej:*r*. pw- mo
tivo dt tapar-o

Ai o temos:

I -- OBSERVAÇÕES PRELEaGNARlf"

/ — Sem o Èmmmmfkmento do m>

mem todo t de todüs os homens, ndo ka

verá deaenvcirime-nto.

A alienação humana pode realizar-a»

tanto pcio e*quecii*,en;o e abandono do

»empo ein nome üa eternldaae, como pt
lo eíqueclmento e abandono da etcrnlda

õe em nome do tempo.

Sào as duas faces c!a alienação

Se Mar* tlve.sse visto em volta de si

ama Igreja enenrnada. continuado» ds

orriramaçlo do Cristo: se tlvrsse eonvivio

com cristãos que amassem, com atos •

de verdade, os homens eomo e-rpreaoão.
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BteasteaMB-aW1 1

Aeont««e que real oomo i»«-tona*»mk*» é

a aede traiMe*-nd<enta] d» homem: asda
«te atildad», do verdad»*, de belo a d» otn.

amam c« «tento " d* inflnfo. aso om

liamm». E nAo ao; ocorra um fato Ma-

«M-teo, de singular rHev&nrta. na hora,
**m troa o homa-m qua. i-m vinte anos vi-

v»«a ml"t»aioa, »e .hiiga a um palmo d»
tiarnar-se tf«v«: Deu* as fte homem para
te-mar realidade a dr-nnt-iai-Xo do homem

O«ueni-o-t-li**i«ar»w i reaftyov&c Ao ho-
mm* tm t,jdn ano damerttdo hmatome a,

potai grooa dt Dem, mm 
'<y~<- 

*tw tfmrn-
mâo ff-i-wM*

Nenhum paia. nenhaun porii » a*
• nvolTcrà sóslnho, nos MaMM dl*s. O
niuodo se i-àfe-Tllt-oy df-mas. Seai ii*»
Ur no obvio, no evidenU. Bpsata BBBlaa*
'•mos 

o íaUí » cW*i«lanw>» da lliMâo d»

pret?nd.-r setudar à parv* o doaonvolv:
mento d* um puta cw de nm Oo-nt.nsa.av
"***-*d 

mos esamlnar o que hé óm proptlo.
á* ntytsttnto. maa aeaa pevd>r de viste, a
r.-a-ii.fíUvrm »miT«**-!-a}ii

A -vmammta dc lr*a %o A—tnvohx-
mmmto da Américo Latino to ttrA tentiao
t tfkifmeia na nwtfW-i em orne fitir ruir-
tm de tem ttfnrçn lotai de preterira no
mundo.

2 — A revolrtedo tociúl. At çme t»

r-tfttdo prêeita, exige conv:rtáo tsmttnme
it-j povoa.

Quem não prseisa de conversão I alé

d« con-rOTt-õe*'* Wuem não aeeSSStta de

oontiniia conversãC

Ora, os povos, si-ndú aoma doa ksdlr
ntimtA. qu- prpc MMt m «mvenAo te-a; -

P*re .'tnovada pre*>.**a*». também, ysi ea-
owçáw de -onv-rrsà© oontl-nua. Não h*

povua Utofer...«a e povo* peoAdo
<t58ar***3»-a d» *a*tt-!cr«.Izaa--&o doa peca-io*
¦rr ttodoa — oomo no oaao dos mdiviãuo*
- aeeasse do «jijroitsno.

A mvola-Ao socla! d* que o mundo

precisa nào é golpe armado, não t gue»-
ri.ha. rtáo é guerra, t mmtíonco profxm-
ta t rammta *r*»e tuvót graça divina t um
movtnterUo weadtel de opinião pébl ea
oue pode t ISM sar oiHufrido < etttmula-
éo paia fpreia do América Latina t dt
todo o mun<*to. ódio não constrói, fe t*x!o
asn mumlo nAro a construir.

3 — A io~eja presente na Amértca
Latina-,

a) Afada *o emfòroo para convertê-la

Eo a Amériea Latina deae>a a eon-
veraao de outro* povos, particularmente
(to mundo dosi-nvolvido, terá que oomeear

pelo *afft|-*o sincero » decidido para au»

própria co.ir rsão. 
*raltar-lhe-á 

força mo
ral pura lalsr aos outros, ae nào ÍAr a

}me ria Conta, Atmmem a M* aUmti tetim te »««»«~»o

S^HSdaete <;»-»¦ Prnrifi, etn Aftmarttl mata t*t*t>m,ne*rtào dieriameirte & wrr>m-mrm< m

Tmmrrt, tinirei rm Lamacm.

-»-fir»ir» » «mearei", •¦wajBMÇsiiie, 
"-eu*

•rras da PífO, 
¦ me não pfj-tir ps""» *

t««*»n*tiva da .sup rá-lo*. Oa hòe-r*!» tt»

trioaoa. partleulsrmenta oe erisi<iQa. terto

aqui papel lmp< rt uUissimo, *»b*»í-*»d*-, *+-

a relorn-.a começar pela própria c*í.v

b) Ajuda para aue ammtmo o prtry:

tmt lhe colie /¦-, mundo.

Ninguém na.-.ce por a«»*o. Não mm.

te acano, ma.s » Pro\idénela divina. O

mais hiimücir cios indivíduos ocupou d*

toda etf-rnldadr o pensamento do Pai e

tem » ru-Tiprir uma tnlsf-ão grande ou

peque-na. pouco iinporta. O lmportant*»
» que n nguém 

"nia. 
a trame de aanor q-ive

•ati longe de tratai or. homens como
objetos, mns os aamms eomo sujeitos e
oo-ertadore».

»• (»sta« eon.s'.; I içdSa vaiem par» oe
-nr-»-rk:ijos. 

oomu ni 
-alerão 

pera o* po-
vos? - Nào foi po &caag que Cristóvão

Oolombo aportou à Amérioa. Não foi por
acaso que os vãrios po*fOa do Continente

tivr-ruo/ nossas vitoriar, e nossas deno-
:«.-. Doaaaa esperanças | nossos deaenga-

aoa. Qiie ?;'pera de nói o Pai? Que fa-

ur para eorrespondtr aos plaiios divinos*1

Que faaer para estar à altura da hora
histórica am que iliaiiMiaT A reimião,
em Bumos Aires, de bspas que repre-
sentam *eores rttall eomo Ação Social.
Educação e Apo;'olaciij dos LalfOS -

convocados pelo CELAM, sob oa aaspt-
cios da CAL -- para meditar sobre pre-
«ença da Igreja no desenvolvimento da
América Latina, fl uma graça de Deu< a
qual devemos Baesr tudo para cori*^-;-

ponder".

Na próxima edlc»o Irictaremos a d-u

Wleaeâo do seguriíki ea*slt*ak>, qu-' vem
«ob o ttttdo: 

".4 
Sombra tio P,cacif, *ô

tire o Continente".

*• ONU MAIS UM

? A OI»OANIZAÇAO DAS MAÇOS» rUT»

DAS completou atais un: ano d* «"-""te-

tência Apesar de toda.- ai disputas qo* f
dividem o mundo, a xlsièneia deaaa eu I

rídade si tí-«rnn luz acesa de naperança 
|

d» dia.» melhores e !l-f:<do.< ã paz mundial. 
|

Nada mais opor uno rir, que l var aos 
|

ttoteot. leitores os itens abaixo da DE- I

CLARACAO DHXVnSAL DOS DIREITOS [
DO HOMEM: assim saberão o que lhes

cabe e o que o; podMOao* d-srspeitam
» por desrespeitarem eta poderem falar
em Justiça.

'Ari. I -• Todos os Homens tuiscem I

Erra* * i^fíals em dignidade e direitos. 
|

Sio dotados de razão e consciéticia « de- I

MM afir em relação unt aot outro* com I

tmpiriu, de frant-ndade.
Art. It ¦- Todo homem tem capaci- I

Oade para gosar cs direitos e at liberda- =

vl4irrr»ic<*-o de qkuUtuer empéde, **?•« te- tm

ç*i, eòr, temo. mtçua, religião, mjmttm tr-
líiica ou de em*ra natureza. ahgtm\ »-,

rinnol om social. riqv.e::ei b-sm»** *,.

erualqiier condição.

AH. Ill — Todrj 
"kotneia 

Imm «sjmsis

it *-*fte. á tib:rilacie t à veguranen •**-*->*«.

ilrf /" — Ninguém, será trmbyteflth

t torturas, vem a tratamento ox mm\*
erc.el, desKinano ou dearaüarje,

Art. IX — Ninguém s:rá tirrm-^^m.

tmtmtc pré«o, dei ido ou exilano.

Ar'. XIX — fodo homem ten M**ei
to â IbrrttaitU de optnifio e e.rp-i;»»fJo;

étte d-.reitn inc'ui a liberdade th. *«m m-
ttsrfiréncias. ter opiniões e de procur»-
•»t»«-eber e transmitir Informações e tüem,

por quaisquer vsios e ir.depend ntemen-
tt Ae fronteiras".

Oomo vemos, muito do que m -*hi

na Declaração ainda está por tw r-aiuar.

Mas ou homens de dignidade', cie boa von-

tede. de amor cristão, de formação hu-

manista lutam para que seja alcançada

m«a aaelaáaáa nos moldes m-.us justo»

D€ TODOS OS LADOS
? O FATO mal- itnportanie no campo

nacional: lançamento do manifeMo na
rrente ampln, com a assinatura do sr
Carlos Lacerda. Tônica do documento:

rccleniocratizacâo e desenvolvimento eco-
aómico. ? :;o campo Internacional:
surpreendente lançamento de um foçut-
M- com ogiva atômica por pari da Chi-
na comunista. O mundo todo eeté a fren-
te de uni problema que .-e aguça: * cot-
rida ks armas. ? A ENTRADA em o»-
b'.«a do Lur.ik: outro acontecimento at»
¦ não pode deixar ue assinalar. ? tea-
TRO: Os BaslhOtei espetáculos são- Alt-
dorra", de Max Fr.soh, na Maú-tou; 

"O

Senhor Puntilla e Seu Criado Mattl", At
BertOlt Brecht, no Teatro Olnáítico; 

"O

Ra:i'« Inquérlra", ú; Dias Oomes. no Te»'
ata

Hlllllin!imilll!lllll»lill!Mil!i!!:imiltlli::i'l!il!:l||IH|ilW.„aaS«

Am Lopes c uma das belas vedetas qae enfeitam o

pmroa do Teatro Miguel de Lemos, onde Bri/fite Blmr

/tprosenta 
"Mame 

PaapOtl açúcar Ni Mim".

Coíé estará ao lado -Ja

Sirva Filho, nc, próximo

die 15 no Teatro Car
'os 

Gomes, apresentando
"Vai 

no Embalo" em es-

petàculos que comecnm

ás 12 horas e terminam

h meia-noite^ jrttercal»-

dos de 
"-henv" 

t cinema.

©

$ w ;íi**',íf, ' *r-x^^SfíWÊ

¦0 "Mamàe Passou Açúcar Ni Mimt" é a peça que

Brigitte Blair está encenando no Teatro Miguel Le-

mos, em duas seções diariamente às 20 e 22 hora*,

com a estréia nua, .Sônia Mamede, Carvalhinho r

outros

t*f Eva Wilma, Rubens Correia. Jaime Barcelos e

Paulo Gracindo é o bom elenco de "O 
Santo Inqué»

rito", de Dias Gomes, no Teatro Jovem. Diariamente,

as 21.30 heras, a preços recazidos.

9 ítalo Curcio continua apresentando no Teatro

Recreio sua peça 
"Ela se Despe à Meia-Nolte", dlà-

riamente. às 21 horas.

% No Ginástico continua o sucesso de 
"O Senhor

Puntila e Seu Criado Matti", com Ítalo Rossl, Jar-

dei Filho. Ítala Nandi, Napoleão Muniz Freire e gran-

de elenco. Todos os dias às 21.15 horas.

m Ari Toledo continua apresentando a 
"Ciia*-*©

do Mundo" segundo êle próprio e quem ali vai, deis»

o Santa Rosa comentando e sorrindo com as piada*

do Ari Toledo.

QRQU1DEAS 
PARA CLAUDIA om-

sa boje o Teatro Copacabana, e

Maunca Veneau. como diretor, ja mmm

«naaiando 
"Um 

Amor Suspicax''. laaaí

dia norte-americana interpretada por

Carloa Alberto e lona Magalhcea. A *«v

tréia da nova produção de Oocar Orna-

tein eeré dia 16 de novembro, aaa ba-

ne-ficio da Campanha Ajude Uma Gm~

iinçt a Estudar (CACE).

• O primeiro espetáculo que Silva Tt-

lho e Colé vio apresentar no Teatro

Carloa Gomas, a partir do dia IS da no-

vembro, chama-se 
"Vai 

no Embalo". Oa

doie cômicos, além de La Rana, já mm-

trataram Saláquia Rentini a Oüá )mk.

Roi aondada a dupla Joel e Eni.

•, A estréia de 
"Ti 

ao lanto e 
*» 

M

Estrada", que Derci Gonçalves vai ee>

cenar no Teatro República, eatá mm-

cada para o dia 10 «de novembro mim-

douro. A peça conta com quatro pano-

nagens, já estando certas aa paaaaaps

de Milton Moraia, Ribeiro Fortaa A «ft»

reiçRo é de José Maria; a contra-ragra dr>

Ximango; os cenários de Migual Hortv-

man e a eletricidade do e-ngenh***-*o-a4-»-

tricitta Carlinhos.

Santa Santiel aubroeteu-ao à áelk.-»-

da intervençfto cirúrgica e maaroo pa»-

aando mal não deixou a estréia do Te»-

tro Rival de apresentar aeua bonitos mt

meros para o seu público. Santa é ama

iovem esforçada e de muito taleato

provando, com o seu trabalho, aeu valor.

"Androcles e o Leão", de Bemarri

Shaw, traduxida por Roberto de Ckto.

continua fazendo sucesso no Teatro Ta

blado (Lagoa), com o seguinte a>aa**eo

Sérgio Maron, José Steimberg, Morta

Roanam. Pedro Proança, Leila Renato

(muito bem), Marcua Anibal, Paulo Cé-

«ar Peçanha, Soni Alljertaon, Anaraasia

Diae, Fernando Henrique, Franklin SI1-

va. Joaé Ricardo Quina», Leda Amaral.

Lima a Silva, Leana Silveira, Geir Ma-

cedo Soarão, Renato Yablotwwaky. Vai

tare Joele Phüto, Jean Marc, Ivi neta.

Pascoal QuMa e Toni F«srreira, sob •

direcfto de Boberto de Cie*»

TE Al -=

TRO
PINTO

Pèricles do Amaral cotwriòom a eo»

tosa Taaa para ae apresentar ao eape-

téculo 
"Oe 

De-»classificad<Ja", etn oartas

ao torério de meia-noite no Teatro Mi-

«uel da Lemoa, onda Já ae acha Nana

Caimi, v-sneedora do 1.° Faet*ral da Ca»

fléo Popular, para disputar eom oa ee-

trangetroa Tudo indica que a gordinha

aceite a propoota do pai da Tala, qae

ah se acha ao lado de H KM. Sargen

«Hi t outros.

O Teatro da Unirwaiòad» Caad»-

aa da Sio Paulo (TUCA). prámio se-

pecial da APCT de Sao Paulo em 1965;

Oraade Pcitmio áo Feethral da K«M»«*y

muitos outri-w, estará eom a maama p*

«a que já ter- eucaeao no Rio e aa Ea-

-«opa. 
"Morte 

a Vida Severtoa*". «oa diae

«t» I e 6 de novemhiro rwido-sro. no

Teatro MuntcipaL

O dfrtgente do T«s«a»»o «Ia FaetaV

dade de Titaiofia 
"Sedea 

Sapientia".

Paulo Vilaça, entrou een «mteailimeRtiM

e»m a senhora Bárbara Heliodora, A-

j-r-sdo da impoesibilidade ám viagem do

TESE ao Rio. s quando apiesswtana
"Aa 

Troianas-, de Euripedee, ao Teatro

do Coiieervatóno. A diretora «lo Servi-

90 Nadonal de Teatro cor!«oid«JB a ae»

• Ontem foi instalado no

•U MABE o Festival «te Teatro Ama-

do». No «üa 5 de novembro o Orupo

Amador Lafaiete apre-jetrtará 
"Toda

Donsela Tem Um Pai Que é Uma Te-

•a**, de Oláudo CHI, na Rua Hadock LA-

ho, 
"15.1c 

no déa «, a Troup Liaarlv 
"Ae

{mWÊÊÊmWÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊtttmWÊmÊÊÊmmm

MAos daá Eurid.ce". de Pedro Bloch, na

MABE; dia 11, o Grupo Amador Tintas

iptrenga, 
"Toda 

Donzela Tem Um Pai

Que é Uma Fera", na MABE; dia 16,

o Grupo de Amadores Teatrais Viria-

to «Correia, de Três Rios, 
"S.O.S", 

de

Mário Canelas Barbosa, na Rua Irineu

Marinho, 35; no dia 14, o Teatro d<.«.

Cegos 
"Aulutaria", 

no Teatro Maisnn

de France; no dia 18. o Grupo de Tea-

tro o Comédia do Grajaú Tênis Club.
**Vocè 

Pode Ser Um Assassino", de Al-
*"onso Passo, no Grajaú Tênis Clube; no

dia 19, o Teatro Experimental Mogiano

de S. Paulo, 
"A 

Exceção e a Regra",

de Bertold Brecht, na MABE; no dia

13, a Escola Dramática do Ginástico,
•"Puente 

Ovejuna", de Lope de Vega.

ao Salão do Ginástico; no dia 25, o Tea-

tro de Alunos de Raquel Levi, 
"Pedido

de Casamento", de A. Tchecov, e 
"An-

tes <k> Café", de 0'Neill. na MABE; no

dia 26 o Grupo Experimental de Artes

«ia Ouanabara, 
"Patrulha 

Para a Mot-

?a", de Alfonso 8artre, na MABE: e no

«Sa 27, oe Guanabarinos, 
"Justiça! 

Jim
Hçat", aa MABE. Daremos ampla cn

berruro dos espetáculos do Festival da

ATA

O Serviço Nacional de Teatro tfi

rmcmbtn oa volumes relativos ás quatro
*-aenç«*>ss honrosas do Concurao de Pe»

«-ea, do ano passado.

"Senhora de Canapicho", a come-

dia musical de Meira Pires, que ae acha

ao Teatro Meeblas, está sendo apresen-

tada a preços populares. Diariamente

àa 20 e 22 horas e em vesperais ás ifim,

aébados e domingos, por mü cruseiros.

"Oh, Papai. Pobre Peixinho, Ma»

máe Te Pendurou no Armário e eu Es-

tou Muito Tristinho", de Artur Kopit,

traducida por Roberto de Cleto, com

Cléber Macedo. Delorg«*s Camnha, He-

teao Prestes, Maria Teresa Barroso.

Milton Luís e Fábio Camargo, sob a di-

reção de Roberto de Cleto, a partir de

amanhã, diariamente, no Teatro de Bôl-

ao, às 22 horas. Sábados, às 20 horas e

ãa quintas e domingos vesperais às lb

e 18 horas, respertivan-teote.

¦ ¦ feí- 
* \
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Eni Cristina, a f c I i t compunheit»

do Joel em bailes e sapateados, é muito

bonita e meit\a, o que lhe valeu {em d*

pia) o titulo de 
"o catai sirnpatm" A

bonequinha do topoteado tWâbt de í'a*

var com seu matide a marchinha 
"tr,dio

no iô-iê-iê" para o próximo CStaS**»

Eni faz anos têrca-ícira e já cão com

antecipação os DOaaos parabéns.

X 1


